
LEVANTEMOS NOSSO POVO
?Jl*l.?°Ame*C<* de Txumaii

a «ala teria t terrível
ameaça contiuua a pesar ao*
um» a huin-utldad*, ent vir*
tude aaa moaatatosaa dccla*
taeõea da Truman de que ea*•utoa o lanctuatmiu da bom-
ba atômica.

Oa tortures dt Ukoafalma
m NagaaaJO, o Utnentlo sa-*Mntat*> impoala ao pov»coreano polua bonOMurdaioa
maciços * Indiscriminado*,
náo bastam aa feraa de Tm*
roan plonra qua as 4* Hitler.
«m Ulrutfliiraa, «em alguns
sagutidoav uma chasaa • aanuvens da morta at eleva,ram a trace mil meti oa do
Jtura. demoliram 65 mil

Çaaaa a queimaram vivasJOO mu pessoas. Truman
qutr reeditar tese eapetacu*
lo em outros passa*. Seu ex*ministro da Dtttaa Joaataon.diaat em marca dea!e ano:

J 
- O povo braalldro sentei atingido pelas cMaravtVi do «ovo .HJHec

. dü que estuda o emprego da bomba atômica,

£ 
- Acdcíramíe aa medidas da guerra da ditadura e a luatena da íur

prensa venal, em seguida is derrotas doa bandidos nazi ianques aa
. Coréia,

J 
~ Desmascarar com firmeza o Imperíalúsmo americano agressor e íor

pedir por meio da luta revolutioiróia de massas o envio doa ?0
mil, a tarefa imediato de todos os patriotas.

uma bomba seis vexes maia
eficaz que a bomba de Na*
gazaki e nao estão de todo
ar.Üsfertos. Klos desejam
uma bomba que tenha um
efeito mil v-v.es superior à•^ossoacicnttetaajàeflaram ttrrivei bomba lançada sa*
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Ganhar as massas parà
as posições revoluciona-

jjr-ias do Manifesto de
f ;•; Agosto.
f M* ft,t"n*nto «tual, as principais campanhas em que

," ls»e empenham os comunis! aa sâo a luta pelo Abono•jj de Natal, a coleta de novos milhares dc assinaturas aoa Apelo de Estocolmo, a organização de protestos de mas-
j aaa contra a insólita declaração de Truman de que cogita

do eraprrrj-o da bomba atômica na guerra da Coréia, con-
tra o envi > de soldados, brasileiros para morrer nesta guer-ra infame, contra o crédito de 50 milhões de cruzeiros
para abastecimento dos monstruosos agressores ¦&•» povocoreano c, finalmente, a luta em defesa dtfS liberdades
democráticas que deve mobilizar numa gigantesca frente
única todos oa setores populares que enfrentam o terror
© a orepotência dos atuais dominadores.

Empenhando-se a fundo em cada uma dessas frentes
de lulas, os comunistas interpretam as aspirações mais*
sentidas das massas, formulando suas mais ardentes rei-
vindicações de pão, liberdade e paz. Deste modo, podem e
devem os comunistas reforçar tuas ligações com as mas-
sas, ganha-' mais extensamente a confiança das massas
e so tornarem, efetivamente, os dirigentes das massas
nas fábricas e nas fazendas, no.**, bairros e nas, vilas, nas
repartições e nas escolas, nos navios e nos quartéis. Qs
comunistas Um, por iísao, o dever de não medir sacrifí-
cios para generalizar essas campanhas no .seio das am-
pias massas, para fazê-las vitoriosas com a conquista
de cada um de seus obietivos específicos.

Mas, em qualquer situação e qualquer que seja a luta
d» que participem, junto às massas,, os comunistas têm
uma tarefa fundamentais a de atuarem como vanguarda
política da classe operária e do povo na. luta pela liberta-
ção nacional e a Democracia Popular. Quer isto dizer que,
ao ae lidarem às massas através dessas campanhas., da
luta peíaa reivindicações mais imediatas e sentidas das ,Massas, os comunistas: devem fundamentalmente procurai'
convencer as massas que a solução de seus problemas é
a solução revolucionária, é a realização prática do Pro-
grama da Frente Democrática áe Libertação Nacional* éV
enfim, a luta armada pela derrubada do Poder da burgue-
sia e dos latifundiários e a implantação no país do Poder

jj, Democrático Popular.
Este objetivo revolucionário 6 & que. os: comunistas

^ têm o dever de honra de indicar às massas que mobilizem
áj para a luta pelas reivindicações econômicas ou por objeti-
jj, vos políticos gerais, como a íuta em defesa da paz, pelas
f" liberdades democráticas e contra' o imperialismo. Sêmen-<}, íe assim, é que as massas poderão Seguir o caminho re-
jj volucionário, realizar a Revolução Democrático Popular
jj, que se torna cada vez mais inadiável para livrar nosso
é povo da chacina da guerra imperialista, da ditadura fas-
jj, cista e da escravidão ianque.
3j Temer apresentar clara e abertamente às massas a
í solução revolucionária que Prestes indica no Manifesto de
3* Agosto, vacilar em fazê-lo em todas as oportunidades
í que, surgem em nosso contaeto com as massas é deixar
gj as próprias massas, que já, revelam sua disposição de
£ luta contra o estado de coisas, existente e buscam solução
ij< para os seus, problemas, à mercê doa demagogos que teu-
£ tam ainda enganá-ías para executarem mais facilmente
|- oa desígnios do naírâo imperialista.
g, Quer isto dizer que os comunistas devam «impor» lia
[£ massas uma atuagS© revolucionária que elas ainda aae
£ compreendem?
S. Conclui m pág, U9.

bre NagasakU a qual extin*
Kuiu a vida de 30 uiü pes*soas como se sopra uma
candeia». E* afanptesmrtmte
monstruoao nue cérebro»
humanos arquitetem a des*
truiçflo em massa de popu*tacões, mas isso ê que pre-
param e com isso é que ame*
açam a humanidade os sei*
vagens e hidro/oboa chacais
imperialistas ianques»
Mcoisas nrreanas %

CC GOJSJIIA

E! a derrota imposta aoa
odioaoii e arrogantes impe-
llalistas na Coréia que lhes
serve de argumento para a
terrível ameaça de lançar
a bomba atômica e esten*
der a guerra a torta a huma*
nidade. Em nosso país, a
agitação guerreira no seio
das classes- dominantes, como
reflexo do desespero iraperi*
alista, ô cada vez mais vi*
sivel através dos gritoa '
histéricos da imprensa ve*
nal e das medidas, dc guec«ra intensificadas pela dita»
dura.

O chanceler de Truman*
Dutra, Raul Fernandes, faz
declarações; nesse sentido a
pede « medidas, de funda re*
percussão no meio social*»*, _referindo-se claramente às
leis de exceção em marcha
no Congresso o à censura à
imprensa. A. ditadura man*
da ao Congresso seu minis*
tro da Guerra, com a rnextsa*
gem que exige a alteração
da tei do Serviço Militar»
prevendo a incorporação
dos jovens aos 16 anos, e a
prorrogação da idade mili*
tar até aos 45 anos. E' vota-
do na Comissão de Finanças.
o credito de 700 milhões na*
ra a criação do Fundo Na*
vai, destinado à compra de
dois cruzadores nos Estados
Unidos e de outras tinida*
des navais no Japão. Mili-
tares divorciados do espirito
patriótico e do sentimento
de amor à vida das forças
armadas, como o brigadeiro
nazi-ianque Eduardo Go-
mes, fazem pregação de
guerra, invocando os açor-
dos internacionais dá dita*
dura para enviar para a
morte na Coréia nossos Ir*
mãos e filhos. Os partidos
dominantes,, a titulo de es-
tudar a situação internacio-
nal, preparam declarações de
servilismo ao império do do-
lar e se oferecem para nova
união sagrada contra o po*
vo. A imprensa venal açula
a reação, refletindo ao. mes*
mo tempo a histeria guer*
reira de ¦ que está possuída,

ter debit Mas oa «m.Uçoel
existentes sao favoráveis pa*ra que Jmratunos, todaa ai
pessoas airaples, todos ot
patriotas t democratas, com
os comunistas a frente, a
envio doa soldados brasilei*
roa para a Coréia, para avoragem da guerra que oa
Imperialistas desencadea*
ram a tudo fazem para vet
transformada numa heca*
tombe mundial. Naa maoa
do nosso povo está a causa•da paz, da derrota e desmas*
caramento definitivo dos
agressores que ameaçam
com a bomba tomica e, so*
bretudo, a realização da
grande tarefa humana e pa*triotica de impedir, por melo
de ações de massas, o envio
doa nossos 20 mil soldados
para a Coréia.

Aos comunistas, nessa lu*
ta, cabe canalizar a podem*sa vontade de paz daa gran*

^¦^fca 
A^rtfc M' AT ^^ AmWm

^^—WÊ uumm\mmmm^^*^^!^?^^^^^^^^^mmmW^*^^^^^^mm9mmmm. 0-^1 _^^

¦:i "****•

des massas a orienta-la no
sentido dos atos concretos,
da luta revolucionaria aber-
ta contra os criminosos de
guerra americanos e seus
lacaios nacionais, cabe dar
o exemplo de corabatividade
patriótica sem medir sacri*
ficlos. Todos os brasileiros
sentem-se atingidos pela ter*
rivel ameaça de Truman.
Em nome dos quatro mi*

lhõea que assinaram o A0SI
lo de Estocolmo, contra aal
monstruosas declarações da*Truman e contra o envio dot*
brasileiros para a Coréia
levantar nosso povo, corai
firmeza c audácia nas açõof
concretas pela paz e pelailiberdades -— eis a tarefa"
imediata para a derrota dot
imperialistas e da reação In*
terna em nosso pais.

•^SP'/ OPEBABIA
014.' Aniversário da Constituição

DESENCADEAR AÇÕES
DE MASSAS
Nosso povo, entretanto,

manifesta, sua simpatia e
seu apoio ao povo coreano,,
compreendendo que à sua
causa é a nossa causa, a
causa dá libertação nacio*
nal do jugo imperialista. Ea*
sa simpatia o apoio se re-
vestem ainda de um cara-

Os povos soviéticos festeja»ram no dia 5 a passagem do
Vi." cmiversârio da Constitui»
ção Stalinista, a carta que en-
cerra maiores, conquistas, o»Constituição mais democrati»
ca do mundo.

A Constituição stalinista êum documento histórico quetraia com simplicidade e con-
cisão dos acontecimentos, re-
lacionados com a vitoria dosocialismo na URSS, com a

^libertação dos trabalhadores
SQvi£two$jtoí escvwidãa vapi*
talista,. com, as vitoriasi çem*jquistadas. na, URSS, $tt?*a, cte-"mocracia amplamente desen-
volvida, ft cofâequth»t&, ató e>.

A Constituiçãio stalinista é
um documento que testemu»
nha que aquilo com que sq»
nharam e continuam, sonhan-
do milhões: de homens honra»
àos. nos países capitalistas, jáse realizou na URSS. A Cons-
tituição staUnista é um dòcu»
mento que testemunha tam-
bém. que; aquilo, que. se ralizou
«o URSS. pode se veallzar em
todos os países.

A Constituição stalfaiísta é
um documento do presente,
um grande documenta de nos-
so^ tempo que: reflete as v.ito->
tias dos povos, soviéticos:. Dai
o carinho com que: esse» po-vos Mures e dedicados: á cons.-
irução pacífica comemoram a
data, de 5 $e DezembtOs Dai
ir* doía de: $ ãe. Dezembro sen
uma, data., não' apenas dos po->
t*os do, URSã* mm demtodo9
ps povo» amantes da liberda-

de e do progresso que} enxer»
gam na Constituição stalinis»
ta o modelo de lei suprema
das melhores conquistas dobem estar, da cienck, e da cul-tura.
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Preparando as festas come»
rnovativas da passagem, de
mais. tim aniversário da Cons-
tituição stalinista, a imprensa
soviética dedicou artigos e en-
trevistas à gra/nde data. O jor.nal ãe importante . empresa
metalúrgica de Voroshilovslcy,
na Ucrânia, salientou que a
Constituição possibilitou a ta-
dos os cidadãos da URSS o di-
reito ao trabalho, ao descanso
e à instrução. Um operaria
dessa empresa, escreve: «A
Grande Revolução Socialista
de outubro aboliu p de*«í»pra*

go para sempre. Um dos meuê
filhos terminou o curso de com
genharia e o outra está termU
nando os estudos na Escola
Técnica. Ambos trabalham
em nossa fábrica, na sua es»
pecialídade».

O membro do Comitê Sindi»
cal da Empresa, Ivanov, diss*
por sua vez: «Durante esta
ano, 700 operários da nos**
empresa descansaram naêmontanha* e naa praias daCaucaso » da Crimeia. O Sim».dicato possui casas de repouAw

e campos de veraneio para oaempregados da empresa. « M.o operário Tcheslov: «Recemi
instrução superior na fabri*ca,. Terminei o curso da esco*Ia para jovens operários e dem
pois continuei os estudos. Pre-sentemente sou engenheiro adiretor do laboratório da noa»sa empresa.»

Eis o que a Consiituiçãpx)
stalinista assegura aos povoiáa URSS. Eis porque a cias*se operaria e o povo brasileUro vêem transcorrer com ad*miração comovida e calorosa ¦carinho a data de 5 de áezenworo, que assinala a tlj,> mhversdrío da Constituição Bo*viética.
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Continua triunfalmente. a
ar.archa do Exército Popular
íLi Coréia, reforçado pelos
bravos voluntários, chineses,
(para libertar o país dos in-
iervencionistas americanos e

. seus sócios. Piong-Yang foi' flibertada.. assim como nu-
merosas outras cidades im-
Cortantes. Travam-se bata-
lhas de cerco e aniquila-
tmento das tropas que inva-
•Siram a Coréia sob o coman-
«do de Mac Arthur. Estão
sendo exterminados os f uzi-
íeiros navais ianques, res-
ponsáveis por tenebrosos cri-
mes de guerra na Coréia, os
iquais foram sitiados nas pro-
Kimidades da represa . de
Chósin.

0 V1ET-NAM

O comando das tropas co-
loniais francesas ordenou S
evacuação das famílias de
«eus funcionários da região
<fle Tohquim, era vista, das"yi-
•íbrias das força* liberta-
Horaa. .-."*->- ~ I

' A. •!».> ... I.IÜK .ii O
«novo líblcriamo \té\u ¦>' quo
ma m . -k dos k»,v<irnanus
«Ioi l ¦ .tad .*¦• Unido*', tradu-

edo 
Ita declaração do Tru-

nn u 30 do novembro de
•que o* intcrvcncInnlHtna da
Coréiu catão *¦> tu.intuiu o
•mpr»yu da bomba atômica
m-tilm a.|u-lr fiai.-.

O ÍNDIA'

O ;>!-. '«iro minintro do
•;•.•.-*U i.» iiulir.no, Nehru, mn-

ni/^atou-so, contra o empi-ê*
to du ) --i.il •. atômico contra
» Coibia ou a Chlnn pelos
KsUulos O nldos.

O TNQhATBRR.^

Numerosos deputados i*xi-
gira» i do jjovêrno uma defi-
in'*...* coutm o cmpi-êgo da
bomba fitúmicr. na Coréia,
«ninando que se os Estudos
Unidos utilizarem c«na ar-¦i.. -, . . t

ma de tepxor e extermínio,
do ;wpuIa'jõcK, ..a, Inglaterra.,
deve retirar suas tropas da-
•qirôlo pais.

O CANADÁ

O Ministra do Exterior do
Canadá, Lcster Peárspn, fez
«ma declaração contra a
MUlizatjKo da bomba atômi-
eu. na guerra da Coréia.

•£? ITÁLIA

. 3-3m todo o país foram de-
. clarada» greves curtas, dc

ir» minutos a 1 hora, con-
. tia a ameaça do Truman de
lançar a bomba atômica so-
bre a Coréia ou à China.

Õ EE.VU.

Os imperialistas america-
nos estão tomados de tal
desespero. diante das suas
sleiTota,'} na Coréia que nu-
morosos senadores e depu-
(tados aconselham o imedia-
to emprego da bomba atô-
anica, numa tentativa de
submeter aquele povo e es-
(tendei* a guerra. O furioso
senador Wainé Morse pediu
que a bomba fosse lançada
«obre a União Soviética; O ¦
senador KnowJand pediu que...
Mac Arthur. fosse autoriza-
«Ie a bombai-dear a Mánd-
«húria com á àrrtia átôhiica.
Os senadores1 •¦•' 0'Mahoney e
/ITerguson pediram que seja
enviado um ....ultimatum à
China.

© CORÉIA

UECISáO KA DEFESA DA PAZ

M

0 agravamento tUi siluaçfio internacional chegou oo aau
ponto culminante. i\i-Mk o fim dn «etrunda guerra mundia-U O
perigo de uma nova conflagração ê hojo maior do nue em qual»

quer outro m< mente, «If^Ie o eumogamento das ^otêncifjH foaclatos.
Ah derrotas vergonhosas que oa imperialistas norte-ame*

ricauoe cjttSo sofrendo na Coréia dt-termlnaram uma nova onda
do liijtterlr. fruorn¦In*, noa Katadoe Unidos, Iraduilla particular*mento pola decla*u»,lio do Truman, n 30 de novembro, de que o
govfinio de W.t, V»' ti o»U. estudando o e.nprêgo do bomba
atômica contra oa jkiVimi da Asia«

Tal fir.- .çl»-1..-..-.I raiido u *repul«i mais viva o m*'; amir*
lílca tl«s .nilliü*i.i do .a^tidarios da pox em todo o mundo o dea*
p-ertando inclusive o tom doa próprios apaniguados do impo»
ríailsmo im-quo, « um aintoma da extrema gravidade do mo»mento quo atmvc&ram os povos.

A pergunta angustiosa que se levanta em toda parto 6 as*ta: A guerra í.inda pôde ser ovitada o mantida a pux mundial?Sim, nfio hfi nenlmiha dt.vida quanto a isso. JA houvo acontinuam a existir possibilidades do resolver pacificamente omais gravo problema intornadonal da hora presente — o con-flito na Cortfln, que fas a par. mundial pender de um fio.Por que tiwe foco de guerra nfio foi extinto ainda? Por*
que rrumnn e seu bando nfio tomaram em consideração ns pro-postas insistente* formuladas pelo Governo Democrático* daCoréia c pelo (Jovêrno Popular da China com -Üsse objetivo. Pur-
que os círculos governamentais do Washington, prtsos h polí-tca do «ruerra o agressão quo vêm seguindo desde o dia seguin-te ào fim da ultima guerra, ignoram simplesmente aa propôs-tas da União -Soviética na ONU e as sugestões de Stálin ao} rimoiro Ministro da Indiff no sentido de ser dado Uma solução'
pacífica ao problema da Coréia. --->.!

Para prosseguir a guerra de intervenção na Ásia e levá-laa outros países, os agressores ianques levantam cinicamente a?tese» de quo estão defendendo as suas próprias' «fronteiras»,o acusam a China do agressora porque voluntários chineses lu-Uma ao lado dos coreanos. Mas a Coréia fica a 5 mil milhas doa •
hstados Unidos, tondo franteiras comuns com a China. Nãotem então a Coréia o direito de defender a sua independênciae integridade territorial, t não tem a China o direito de, elasim, defender suas fronteiras, quando delas se aproximam tropas¦estrangeiras agressivas, quc tudo destroem vandalicamente à suapassagem o cujo objetivo conhecido ê escravizar povos e coloni-zá-Ios para os trustes de Wall Street? Os povos da Ásia, e o 

'
povo chinês em particular guardam trágicas lembranças da do-nnnaçao estrangeira e, neste século, especialmente da dominação

norie*smerlçano, para permitir -impunemente nus os velho» ea*
eraviigistas da povos tentem recuperar boub domínios. De queagressão acusa o govorno americano a China? Em território
coreano nao se encontram tropas regularea chiuesas, mas vo-
luntários, ctmo os houve, por exemplo, incluslvo norto-wneri-
cano antifascista•, ns guerra contra Franco na Espanha. Agre-
dia s Chins os Estados Unidos ? NAo, • território americano
nfio foi tocado sequer por força» armadas chinesas e, no entanto,
parte do território chinês, s ilha Formoso, foi bloqueada •
ocupada por Mac Arthur, por ordem de Truman datada do 27
do Junho. Maia de mil aviões militares dos Estados Unidos so*brevooram nestes últimos 6 meses o território continental chi-
nfl*. mataram cidadãos chineses! destruirsm propriedades chi-neaas. Tais violnçóeB foram reconhecidas oficialmento pelo do*legado do governo americano nn ONU, Austin.

Além disso, a agressividade dos gangsters aumenta. Esta
semana, o senador tanque Wiliiam Knowland pediu ao Congres-
so do Washington que ordene o bombardeio atômico do ter-ritório chinês da Mandcnúria.

.'•*¦ <> histerismo guerreiro nó seu grau mais elevado. O on-confcro dé Truman o Attleo tem muita semelhança com as an-
gaa reuniões de llitler e Mussolini. É um têto-a-têto de colo*nlzodorés e inimigos furiosos da pas mundial, autores dos pae-tos do guerra do Atlântico Norte e do Rio do Janeiro, da remi-litarizoçfio da Alemanha ocidental o do Japão, compartes noempreitada sinistra contra o povo coreano.

Mas, obrigados a abrir seu jôgó, os imperialistas estão niosó desmascarados como no caminho da derrota completa o defi-nitiva* Ê a; política db paz dos povos que* está levando a estás-trofo os planos de' guerra è conquista dirigidos pelos EstadosUnidos., É a política dé paz comandada mundialmente pela gio*riosa UpifíoSôviótièá ijuè põe em cheque a própria agressão, onde
quer'quo ela ocona/Cômo assinalava o grande e saudoso dl-rigente bokhevique Andrci Jdánov, cs perigo principal psrs sclasse operária consiste; «Inalmente. na subestimarão dss pró-priaa forças « ss superestimação das íôrçss do adversário».

O importante s decisivo, portanto, é lutar com -mais firme-
za e energia em defesa ds paz, denunciar o histerismo guerrei- ¦ro do bando, de Truman e levantar as grandes massas paralafirmações eada vez maia poderosas contra a guerra de ban-1
didos que os imperialistas querem desencadear contra a huma-l
nidade. Será esta a melhor garantia de que a paz será mantida I
e seus inimigos afogados nas próprias aventuras a que ss lan-l
cem. I

ESTADOS UHIDOS
'•'«•is ciçi.tistit.M nortosmf*

rica nos o -dois motntiros 4t>
Pnr< Ido Comunista foram
acusados de «ultraje a#
Congresso» por se terem ft*
cusado, como lhes faculta •
própria Constituição, a rea*
/Kinder determinados queat*tos ligados à aua aUvldada
política* Numa dedslo faa*
clsta, o chamado «Grandt
Júri» mandou prende-los. ,jj
CUIA --üjf

A Câmara da Represo*
tantes votou uma i-esolucM
condenando a terroriam*
i.orte*amerieana contra «0
patriotas da Porto Rico, qualutam pela Independência
de seu pais a pala expulsM
dos colonizadores Ianques*
Depois dessa retoluçlo da
Câmara Federal, numerosa*
Câmaras Municipais vota»'
ram -resoluções semelbajfd
tes. traduzindo assim a sollr
darledade do povo euband
ao heróico povo poftocriqu«nho.

COSTA BICA
, .Foi arbitraria a Hoteatui.
mente preso pela polida ais
cretá norte-americana nf
cidade de Panamá ó estúa
dante Álvaro Montem, qu«regressava* do Oongressf
Mundial de Estudantes pelgPas, realizado em Praga, na
Tchecoslováquia. Estlo as
levantando protestos, nlo alentre os estudantes mas em
diversos setores, contra âmedida terrorista ditada Bis
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LEMBRAI VOS
DELIDICE...

São os próprios cprrcspon-
dentes de;guerra da imprensa
mais reacionária dos Estados
Unidos qne testemunham a
8élvagería nazista dos norte-
americanos na Coréia.

Escreve' esta semana o jor-
nalista Kalischer, da United
Press, depois de deixar a cida-
de coreana dc Piong-Iang, de
onde foram, expulsas tis tro-
pas de Mac Arthur:.

«Pouco depois da méia-noi-
te a capital vermelha encon-
trava-ne. em chamas, em vir-
tude dos incêndios causados
pelas forças aliadas (leia-se:¦ norte-americanas), que des-
truiram tudo...»

Piong-Iang não & um caso
isolado. E' mais um exemplo
dos crimes de guerra,do ban-

¦do:ule\WrumaiuJ,À w-v. . >
£ Uá manos, òVkNèW Yõric'
Times* condenava,-como todo

mundo, as atrocidades nazis-
tas na Europa e sobretudo o
bombardeio cego de cidades
abertas pelos hitleristos. Ho-
je, o mesmo jornal, em sua
edição de 10 dc novembro ul-
timo, justificando a destruí*
ção completa de uma cidade
da Coréia pelos bombardeiros
de Mac Arthur, escrevia com' o mais deslavado cinismo.
«No nosso século da força e
da velocidade a morte ê rã-
pida. Foi isso o qtie sucedeu
a essa cidade. A primeira on-

. da de Fortalesas Voadoras
B-29 descarregou todas as
bombas que levava. As bom-
bas caíram na parte noroeste
da cidade, sucedendo-se umas
às outras. A cidade foi des-
truida gradualmente. As ca-
sas ardiam. As pessoas caíam
mortas ou salvavam-se cor-
rendo».. . , ., ,»

'-¦>--^Serd que esses monstros es^.¦f qStécèVtài ¦Ó-finir*'' <&£ cafra*- ' ¦
cos dé Lídiçè- e Vârsõvià*

O ISOLAMENTO
DÓS AGRESSORES

A ameaça de Truman de
lançar a bomba atômica na
guerra contra oa povoa da
A»ia, oo mesmo tempo qua Ia*
vantava uma onda de proles*
tos indignados em todo o
mundo, convidando o gangater
a medir todas as consequên-
cias de seu aio desesperado,
provocava também viva a
imediata oposição dos pró-
prios governos submissos a
Wall Street. Deputados gover-
nistas ingleses exigiram a re-
tirada das tropas britânicas
da Coréia no caso de Truman
autorisar o emprego da bom-
ba atômica. O primeiro Mi-
nlstro.da índia, Nehru, o Mi-
nistro do Exterior do. Cana-
dá, Lester Peárson, e porta-
vozes do governo francês dis-
cordaramtíiítàdiàtaniente^U*
atitude assumida pélorenfurèy
cido Truman, :. t».-:.,:;-,. *
..; A onda,, chegou^ a tal pontg^
que um [dos Órgãos mais'rea-
cionârios %í Mpiensa ame-

rlcana, o «consm-odor» s
propagandista da guerra to-
tal <Daily Netos*, de Nova
York, teve de reconhecer a.
possibüidade imediata de um
completo isolamento doa Ba-
todoa. Unidos em coso tle
guerra.

B' claro que isto mesmo é
o que aconteceria, sem nenhu-
ma dúvida. Seriam os Estados
Unidos contra oa povoa io
mundo inteiro.
. Mos, pergunta-se, por que
tomam essa posição governos
até agora de um servilismo
rasteiro aos patrões de Was-
hingtont

B a resposta é simples: por-
que esses governos vedido»
estão sob a pressão invencível
dos povos de seus paises, que
odeiam a guerra e, ap mesmo'ítèrripò, exigem' .a proibição

kabsoluta das armas atômicas.'
iv.0 Apelo de Estocolmo produz

;:¦:.. seus\ frutos, fazendo pèsar;nay»i b$éw a-$#?$?ie & wãW" ¦¦¦•
lhoes"de pcjsàoíts qüe o '''assi-"
nàràMevíióâoòmúndo 'v"

lo F.B.L
«CHILE

.«.000 operários
ameaçados de ficar semtrabalho devido ao imlnentf
fechamento de 290 fabricai
de tecidos, cujos proprieta*rios alegam falta de matéria]
prima. * Na realidade, essfterrival golpe que ameaça Éindustria chilena é parte dècrise econômica em qutmergulha o pais, sob com*
pleto domínio doa frusteiianques. t ¦
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VOZ OPERAS W
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WALDIR DUARTE
ASSINATURA: Üf

Anual .... ,. Cr$ 30,0a
Semestral .... Cr$ 15,00
No; avulso ;;.... CrS 0,50
No. atrasado .., Cr$ 1,00
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27 Je novembro comemo-

ramos o 15» aniversário da
revolução nacional liberta-

dora brasileira, a data mais
expressiva das lutas de nosso
povo pela emancipação nacio-
nal do jugo colo~izador do im-
perialismo.

Em 23 de novembro de
1935, o Batalhão de Caçado-
res de Katal depôs o governode latifundiários do Estado e
organizou uma Junta Revolu-
cionária quo assumiu o poder.Estes acontecimentos tiveram

, urna. repercussão enorme e es-
timularám lutas armadas em
vários pontos do país.

Em Recife, a 2*4 de novem-
bro, o Batalhão de Caçadores
adere ao movimento e na ca-
pitai da República, o 3*? R. I.
e a Escola de Aviação Mili-
tar, &s 3 ioraa da madruga-
da do dia 27, secundando os
movimentos do Nordeste, re-
voltaram-se para depor o go-
vêrno de traição nacional do
latifundiário Getúlio Vargas.

Depois de sangrentos com-*

Agliberto
Revolucionário

Azevedo e o
Nacional

Movimeito- Libertador
DAVID CAPISTRANO

bates as forças revoluciona-
rias nacional-libertadoras fo-
ram dominadas, não por fal-
t. de abnegação e heroísmo,
mas por não terem os revolu-
eiònários de então a necessa-

ria experiência e, principal-
mente, por não *-tarem orga-
nizadas as massas trabalhado-
ras sob a bandeira da revolu-
ção.

Predominava em vários se-
tores dos nacional-libertado-
res, a çgncepção de que nos
quartéis é que se faria, funda-
mentalmente, a revolução. A
experiência noa mostrou que
esta concepção é falsa; quo
para fazer a revolução nacio*

gaftti m^SamSkVmA m 8toi-JÍ-JiÈ5a -

nal-libertadora, é preciso con-
quistar as masas trabalhado-
ras e organizá-la-*, na luta porsuas reivindicações mais sem*
tidas, dar enfim, oportunida-
des ãs ma--ras para se conven-
cerem, por sua própria expe-
rl*::çia; da necessidade práti-cr, de fazt. a revolução liber-
tadora. Isto sem abandonar,
entretanto, o traba io revolu-
c*.onário no seio das forças ar-

A revolução da 1935 foi o
primeiro movimento revolucio-
nário pela soberania nacional
contra o jugo imperialista, di-
rígido pela classe operária bra-
sileira, em estreita colabora-
São com a pequena burguesia
*w jiMffic sete ivàmiis. f*

no Brasil, a questão da distri-'juição de terras aos que nela
trabalham, tomou um impul-
so formidável entre as massas
camponesas, durante a ativl-
dade política da gloriosa Ali-
anca Nacional Libertadora, que
precedeu ao movimento de 35.

O lema da A. N. L. — Pão,
Terra e Liberdade — ganhouas massas operárias, com ra**
pid -". impressionante.

A revolução libertadora foi
esmagada militarmente em seu
nascedouro, mas a sua reper-
c-gp-são política no país teve
enorme importância entre as
massas operárias e compone-
sas o da pequena burguesia. A

v,causa da revolução agrária «
sati^imosiriAUsta ganhou j?***,

,vas, forças e alástrou-se em
profundidade.

Fói por isto que a reaçfié
getülista Hr desencadeou contfúria e violência jamais conhe»cida na,história dó movimento
revolucionário brasileiro, paraestrangular a revolução. Oscárceres 03t&.vam superlotados
£•-¦ presos políticos. O estadode guerra foi decretado. Pres*tes foi preso. As classes domi*nantes já rão podiam mais go«*vernar como antes e subverte*-
ram a própria ordem constfatucional vigente, impondo ps*la força das armas áo povobrasileiro o Estado Novo emdois anos de regime de esta*do de guerra contra oa tratamIhadores.

Multiplicaram-se os exem*
pios de persistência no traba**llio de preparação da revolu-
Cito, de heroísmo na luta, defirmeza diante dos carrascosda policia, de convicQ&o pollttica e perseverança noa c&ree*res da ditadura de GetuliOu
Entre estes se destaca o di¦sagitão aviador Agliberto Via»*&&***. m.- «a** Wê,-;;
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TemernSicuea
CRIMINOSOS DE GUERRA

Mrif«of,lí?í,f.uB?.r0ií dW0t? d0i ****** americano» que

aproveita a ojtortunldadt» ds volU As ritrlra». dcpoi,* da ir

cintas, O interventor J«»blm. no Rio Orande, (st £$mi no ue»r: íis^vSir.*!!i"í1-" p.,r* - **« »'"*»••""
fo d. d-rrâmâr I .AiTí 

oferw »»»"?» «m» o mesmo intui»
rAt ip,-I^ *n*eu* de now" lu^nttidt*. Dentre* etnia** mn*
SSf»* senlliitmo. entretanto, nenhuma excfde o do»,
tfíLmmp^mmW^ P,,nto *»•* »^«'^ í^o, íi,,rRcído Amaral, Wi Mat-alhira « Samurl Duarte, fnvoravd» no*n*io de nos-a juventude para • Coréia. Fazendo dw!arnr«í««bojas, exercendo pressão no «elo dos «ms ,,«ri"oH ShSffi

5SU?-?*dM*C0J?° crim,,MMiw* *• «-«erra, traidora do* inte-

*

u*r

LACAIOS AMERICANOS í. ».

Parim?uf. .« 12!? ^ m P,tr,0ÍM • PM80M fco»«^
Sf^Mí 

,,-m•^,I¦^,e, con!ra °* W»ernos d«* negociatas e Ia
M&ííí^y de oot."bro para suceder oVneíocLtíse latifundiários do regime de Dutra. *»•"*.¦*»*•«¦¦»

Jorea 
de S. Paulo, Alagoas «Paraná, encontraram-gc nos Es-Udoa Inldoa para receber ordena do patrão ianque. .Vão dc aa-eola em punho e tratem os trinta dinheiro» com aue atraicoam

L^-^^^í&fe^^ César G«?es SSSS
Ímâ^*mTui*^^^ *-.•*••»* Chateaubri.no!Pedro Lunardelli, pátrio de «phateaubriand e nra dos reis doeafeVfo,.«o. encontro.dfe Irês.noa atados Unidos parii a^ertaíBcs/ocios com os americanos. ^',

é ? .rSRí¦».^«H».»Mk Nm documentada c'completa
mmmmWS?*** -£^W*^*n* dc São Paulo. O bravoJornal «Hoje», de Sao Paulo, pnWlca a carta do grande fazen-deiro Malta Cardoso, Presidenta da Sociedade Rural Brasileira,a Chateaubriand, prestando-lhe contas do discurso escrito paraCésar Garees; ler; ,|*ratíte ^ebosses» americanos sobre o pro-Nema do café. O autor do diseurso dia a carta: «Reservadamen-
•«mostrei o trabalho ao nosso Lunnrdelli, que aprovou comentusiasmo». Trata-ac dp ladrio dè'terras e assassino de cam-
poneses, GeremiaLuifaiiaélII, dono da maior parte dos cafe/aisde Sao Paulo e grande criador de (rado. Adiante 

"dia 
o grande«fazendeiro ;MaJta Cardoso: «Creio que desta manei» cumpri,«oa nosso dever e da melhor maneira, pois o Dr. Garcez é semduvida a pessoa altamente categorizada que bem poderá defen-der nossos interesses».

i 
^ 

Precisaria uma só palavra a mais pára mostrar de que es-pécie sao os governantes da camarilha de Getúlio e Ademar,
agentes cpiifeasQ* dos imperiallstai estrangeiros e dos grandessenhores da jterra ?

NO BRASA
MANIFESTAÇÃO

Jovens trabalhadore* § «*•»*
tudantes realizaram em Sal»
vador um grnndo desfilo tu-
Oindo a pus e a proibição aa
bomba atômica o pedindo a
volfa íwedtoía do JO.» B.O. â
Balúa, quo foi transferido pa-ra itettm onde se eitcontra
ameaçado do seguir no con-
tinycnte de tropas que a dita-
dura vtaqniim enviar para a
guvrra da Coréia. Os jovensndcs/Uuram da Praça da Só
a iJrat-a Castro , Alves, onde
realizaram vibrante comício,
aob entusiásticos aplausos 4o
povo.
SOLIDARIEDADE. A

PRESTES
Ceiíeiia-t de patriota» ie

Goiânia dirigiram-se ao Bu-
premo Tribunal Federal numa
mensagem do protesto eontra
a ordem fascista de priado
preventiva e o processo nazi-
ianque contra Prestes.
CONTRA O TERROR

. A CTB o a União Sindical
dos Trabalhadores do Distrito
Federal dirigiram-se ao cônsul
geral da Grécia no Brasa pro-
testando contra < a condenação
4 morte de vários lideres sin-
dicai* - gregos e da esposa, de
um deles. - , A .
ESPIÃO IANQUE

O espião ianque Alfredo
Btendardo, desmascarado num
processo, na Tchecoslováquia
como membro dc uma rede de
espionagem ligada ao Vatica-
no e ao Departamento de Es-
tado, foi transferido para es-
ta capital como tadido cultu-
ral da embaixada italiana.*
Surgem protestos de-patriotas
contra este hóspede indeseja-
vel.
CAMPANHA E>ÕS JOVENS

O jornal juvenil tNovos Bu-
mosy lançou uma grande cam-
panha entre a juventude con-
tra a tlei de modificação do
serviço militar*, que ameaça
de recrutamento. para a guer-ra.os jovens desde os 16 ano*.

O CAMARADA STÁLIN, GRANDE
DEFENSOR D A PAZ MUNDIAL

AYDANO DO COUTO FERRAZ

PUNO
Por ordem do Himmler

americano Edgard Hooyer,
chefe do F.B.I., estao sendo
feitos preparativos para uma
Conferência • dos chefes de
policia, da .«orbita do colos-
•o» no i;Rio. Preparando,\o
terreno par«i isso, tiy-^jlnistjro
da Justiça da ditadura .man*
da noticiar . conferências a
portas fechadas com os seus
mais graduados rafei-os.
Repetem-se os desmoraliza-
dos «slogans» fascistas do
Plano Cohen: Dutra tem eih
luas mãos um plano terra-
Msta para o Continente e
estuda medidas de repressão
no comunismo. Desta vez a
ffarsa se liga diretamente á
politica de guerra de Tru-
man, como nos tempos do
tirano Vargas V ligava a
3e Hitler.

f Que significa toda esta sí-
Inistra encenação que pro»»
Cura justificar o terror con*
.tra o povo? Isto! significa
;que diante da derrota Impe-
rialista na. .Coréia e do po-
fleroso e crescente sentimeri-
to de simi)âti| !*5 sòíidarie-
SSade de riossp,¦.'¦ \po^, para
eom o povo ; coreanov .a pci* is
íicia da ^tàdura>{ «rticuíaí ;
todo ura y^topia^dè.príi-
^oeftfiôes em ^esjíloi i^nquô.

Mtisffiidaiv^s

COHEN CONTINENTAL
cuja vontade de luta desper
ta e se desenvolve. Sabe a
ditadura que nosso povo é
contra o envio dos soldados
brasileiros para morrer na
Coréia ff .que este sentlmén-
to, orientado para o seu ca-
minho natural, não tardará

v.a ae .tranítfòrmar ení ações
.concretas''feonfra' ¦ % 

ív]j|jièfràf
em potentes manifestações
de paz nas ruas e nos locais
dè trabalho, em toda parte.
Por isso forja esse Plano Co-
hen continental que Inclui

i no seu programa o trucida-
mento e a prisão dos melho*
res patriotas, como fizeram
os fantasmas de Chiang Kal
Shek e Hitler.

Devemos estar vigilantes
é prontos para repelir os asr

saltos da reação. Por cima
e contra a vontade dos do*
minadores, na luta pela paz,
a liberdade e a independen*
cia, é imperioso desencade*
ar ações de massas para
barrar o terror e a marcha
das leis de exceção que a
ditadura, forjando planos

^Cqmj|f esses, quer manter a
todo o custo paira continuar
sua obra de traição nacio-
nal. Desmascarar com vigor
e audácia as provocações
da ditadura, feitas no vão
intento de separar as más-
sas da sua vanguarda com*
batlva, os comunistas, é de-
ver de todos os que querem
a paz, é um dever imediato
de todos os patriotas e de
mocrata^ ^s'-

O câmara ia atmlín, rnsètre «MlUita # <Hfn-
ww> d« humanidade pi^txmint\t -jaMinlelA
71^it«i a 2i .tr D«?#mt -a, Hp muito í|u« e^ta
data a« reveste <*» uma mn}iü(Ut*&o nmfunda
do caráter hVttirica n. j-.-. y. m multi qua o
aniveraarlí» de gtatín euUou y%r% o calaiutorio
tk»a í-..v«,t.

Por que iatoacontecor Porque, pela primeiravet na historia, tun homem é alvo de teto carl-
nho uuivrj -mi: Que «enUmonto d este tfio pode*."ono que desconhece fronteiras*.

Baae sentimento é o mais justo d« todoa oi
•cnUmentos. fi o útMjo de felieSOat\ humana,
é a vontade de paa Coa povo**. ,*. o iiit«*-nado-
naliamo proletário quo m tk*«*nvoJv« e, como
um oceano, se eepraii. aobre dtíeronteaVls**»,
impulsionado pela invencível energiA vital da
classe operaria. Eis at o «*dgnlfl(*ado • algu-
maa das causas das hoir vr»K«*.u» ao maior cs*
tadisto • à figura humana culmlnanU de noa-
ao tempo, ao mestro ito gigantes, A potenteáguia lenlnlsta que forja discípulos liberta-
dores de povoa, assim como Uniu o forjou.

O camarada Stalit ê o artífice supremo da
fronte.mundial da pa*. E isso tem uma Im-
portajicla fundamental para os povoa quaamam a vida e estão cansados doa horrores
da guerra. Continuando o desenvolvimento da
ciência imortal do marxismo • enriqueccado-a,
antes e depois que ob bolcheviquea e o pro-letariado mundial perderam Lenin, seu gran-de. mestre, o camarada Stálin tem-nos ensina-
do, a todo momento, quo a paz ê da essência
do socialismo. • dó interesse dos povos. O
Decreto Sôbre a Paz c r Declaração dos Povos
da Rússia, assinalam desdo seus primeiros dlaa
a orientação e a pratica politica do Estado
Soviético. Como disso o camarada Malenkov,
«ao criar um modelo, fntes desconhecido na
História humana, de colaboração entre povosde raças e nações diferentes, liquidamos parasempre a politica que baseia o bem estar do
um Estado sôbre a oprossão doa outros Esta-
dos. E'-nos estranha a politica que tem por
principio diretor o esmagamento da soberania
nacional dos outros povos». O criador dessa
política é o camarada Stálin, cujos trabalhos
sôbre a questão nacional e colonial abriram
aos povos dos paises coloniais e dependentes o
caminho revolucionário da luta de libertação
nacional.

O camarada Stálin induz invariavelmente
os povos a ter confiança em suas próprias for-
ças, contando com o ^valioso apoio dos povossoviéticos e a solidariedade proletária inter-
nacional. Nos momentos mais sérios para a
vida dos povos ante as arremetidaa das hienas
imperialistas, o camarada Stálin lhes dirige a
palavra. E seus sábios conselhos são ouvidos
com o máximo respeito porque se baseiam
numa profunda análise dos acontecimentos e
da correlação das forças políticas e visam a
defesa dos interesses e aspirações desses mes-
mos povos. Em 1946, quando C*hurchill, em
Pulton, iniciou sua nova campanha guerreirae ps povos ansiavam por, ouvir Stálin, a voz
de Stálin não se fez tardar .*«Nãoi««i.se Mr.
Churchill e seus amigos conseguirão organizar
após a segunda guerra mundial, uma nova
campanha militar contra a «Europa oriental».
Mas se o conseguirem, o que é pouco prova-vel, pois milhões de pessoas que são a «gente
simples» montam guarda para defender a cau-
sa da paz, pode-se dizer com segurança que'serão derrotados, assim como foram derrota-
dos outrora, há vinte e seis anos».

Assim também quando o temor do exter-
minio atômico pesava com mais fôrçt-j. sôbre
a humanidade, em virtude da chantagem guer-reira americana. Então a palavra do cama-
rada Stálin se fez ouvir novamente, armando
os povos de uma decisão inflexível contra a
intimidação da guerra baseada no monopo-
lio da bomba atômica e abrindo, ao mesmo
tempo, a perspectiva da campanha pela in-
terdição dessa arma de extermínio em massa.
Õs efeitos das palavras do camarada Stálin, '
passados os anos, se traduzem nos 700 mi- 

'
Ihões :'de assinaturas,.,ao Apelo de Estocolmo
f yn°. fato de ^ue os; criminosos imperialistas
#-!n:í|§ atréverãm a|é hofe a empregar essô
terrível engermo. Stãíhv djsse: ^Náo ^onsíde».fro a boraba atômica, como tuna. força. > tão séria.

quanto certoa poUtiros ae inellnam a crer. A<bamba* atômleaa se destinam a Intimidar ss
po«6u .te Mr\-m fracos, « nflo potlt-m dccl,àir a sorte tio tuna guerra porque «Io (ns**ficlentea para atingir r»*..- objetivo. Por certsf
o monopého do «vgrtfdo da bomba atômlc«r*pr««mta uma amfra«a, maa dois remedloa a«fni^nos existem para Isso: a) o monopólio dabomba atémlen não pode durar multo tenvr
po,* b) o uso tia bomba atemica aort protebldo»,

Âê palavraa de stolln, o luminoso penaa#mmnto lenlnlsu.stalltjltita colocam no curso his-
torico aa forças da paz, da democracia e déMtvt-àimmo. Traduxlndo o sentimento de pardo» povos aovieUcos e sua gratidão pela s»bedoria o a perspicácia da politica stalinista*
a II Conferência de Paz da 1 .R.S.S. há pois*co enviava ao grande lider a seguinte men.
sagem: «Noa oa cidadãos soviéticos, educado*
pelo Partido «Bolchevique • por ti, camaradg
Stnlin, bem «abemos que a melhor resposta*
•oa provocadores de guerra é nosso trabalha
abnegado em prol do florescimento d« nosso,•wnada Pátria, nas tarefas a paa • da do-mocracla.» Sob suas -vistas também oa Con-
grtsmon Mundiais da Paa, que tem nas prl-meirae filas os comunistas maa que reúne»
pessoas de todas as tendências aob o compro-
misso único de lutar pela paz, reunem-ae •realizaram o balanço do trobalho gigantescados povos contra a guerra • traçam nóvaa ta-refaa aos partidárias da pet de todo o'mundo
para afastar a ameaça de um novo « ma*sangrento conflito. * r, .f(|<

O camarada Stálin completa 71 anos num»
hora em que o perigo de guerra é maior, davido aos revezea sofridos pelo imperialismo ama
ricano agressor que entra, assim, numa faoi
aguda de desespero. Levados à parede peU
poderoso exercito mundial da paz, os assa»
sinos do mulheres e crianças, que alimentais
o sonho impossível do domínio mundial, fiz»
ram do solo coreano e de seu heróico o mar*
tlrlzado povo campo de experiência para sui
louca aventura. Passaram A agressão aberta
mas estão sendo derrotados. No seu desveh
sem limites pela independência dos povos, .
camarada Stálin deu novo alento ao herolc*
povo coreano. A mensagem a Kim Ir Sem em
que afirmava que a luta do povo coreano poisua unidade e independência havia de ter uns!
conclusão vitoriosa;, inspirou •*•»- lideres corea-
nos e seus bravos soldados a novos e maiorsf
atos de heroísmo em defesa da Pátria. Os ln»
perialistaa que enveredaram por esse aspers
caminho recebem uma dura lição e mordem '|
pó da derrota.

Para o povo brasileiro, o 71* aniversário d»
grande Stálin tem uma slgnlf-cação especial
Stálin é ò mestre de Prestes e é o nosso guimundial. Síntese e essência da luta gigante»ca do glorioso Parüdo Bolchevique, aos seta
ensinamentos se liga o êxito de nossa Iuti
revolucionaria para sacudir o Jugo imperialiO.
ta anglo-americano. Stálin traçou há vinte
cinco anos a estratégia para a vitoria dar» ,
volução popular na Chira, cujo magrifioi
exemplo é o nosso caminho. E nós sabemoi
que a luta pela paz é a luta pela indepen.
dència e a segurança dos povos. Dai o noa»
so dever de festejar o 71* aniversário de Sta-
lin, combatendo pela paz e a emancipação na-
cional do Jugo imperialista americano, Ievan.
tando as massas para as ações concretas pelailiberdades, desencadeando lutes contra a guer»ra que, em nossa Pátria, se traduzem prinefc
palmente em impedir o envio dos 20 mil sol.
dados brasileiros para a Coréia, contra os ei»
vados créditos de guerra em marcha no Con-
gresso, contra a criminosa alteração da Let
do Serviço Militar, pelo desmascaramento Im*
placavel e o boycot. -'.a imprensa a serviço dk
imperialismo é pelo reatamento de rclaçõei
com a União Soviética, baluarte da paa o d.
progresso das nações. .

Façamos festas para Stálin ã altura doi
nossos sentimentos de amor •*». liberdade e I
paz. Se no ano passado, quando nossa tatici

: revolucionaria não se harmonizava ainda con
a nossa linha .revolucionaria, soibemos hom»
nagear o grande Stalín, agora teriios que mui,
tiplicar ••"-issas forças para celebrar condig»

.Conclui na pág. 10. ,
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NOTICIÁRIO
^-^¦^.^ i fc ^ ¦ mm _>

\
*. VASB — K-.hí SM cútu/a-
filé 0 ».» . .'u in..|a «Jui>i -
I...Í- «ÍS A'llN</t>», dr^ulo da
Paderaçie Mundial da /sem-
ItKk- P* MirnUtea. Hab o IW«-
I»» thfmHiiiinmm a <.%»¦»¦¦«''»
d* »i* ¦¦.-.! d-.,.,:..,!, a ,,, nfa
fmf-/..a j..«,irifu.*» da /«reuni-

<r «te /w/#»« o* patsts contra
„ ,'¦.--,,, dm httmtos
l/r.., i no t v. -a. «>« mI«*
tblfUfj* brwiilfhos, 09 jÚVCUS
étr.i,, mt,i\ da França, 0 ^|*.
tww/tarft? op»*r*lr/a du Bulgária,
•» jwnw rfo c.f.Hii/ii rriefndi-

ÉBfR.' </•(.« OS i,ií ii ífir** tf a
C*'f ***«».

*•«» editorial sôb o flfi.ro
«4 Ju.Yi.fiuft. n/í„ quer servir
ée lane ai ntnl úo-, a r< i •..<*.
•» rt«*t*rce<f a /•r.ii.iiriifííi <fe
Isnealmla rfos poises capita-
hsuis mmra ms tentativo* dos
itmprriulhtas ds arrastar os
jovens as èuas aventuras

*wrroiYa.t. for exemplo, em
S Estados norto-americenos,
tvut nm lotai do 8 milhões s
SOO mil habitantes, apenas

Sfri ae inscreveram como vo»muntúrios. A metade desses vo»
mmturius ss csmpúe ds pes»•**» que atoem na zona rural
• arandt: parta dèlss estava
•*»_ trabalho.. .

BU KG fil A — O clero hún-
êtf aprovou as ieotsSm do
mmintmiio Gonoresso Mundial
do* Purtidários da Paam O bispo
Ftilter declarei que a maioria
mmtinoadyra da humanidade
*tnGt a pae. O concilio da Igre-

ammWÊBBÊSr
Ja aprovo* s <*>• iu» do parti»
cipar aMnwewfe na luta c.«
defesa aa pas miuuliul.

mOlUTMtVU — Um am*
mo do mulherrà df Lmiem let}
uma mamtfestaeáa om favor
da pas, distribuindo um nm*
nifvsto em qm dnem; Wcmo»

jnmos quo voltam mmos fl»lhas QMb estão m Coréia} \,>o
quer, mo* que notmt> filhos s
irmãos morram em beneficio
do Mae Artliitr! f-.j ..,„„.., pe,/
GéMH imedítitotiienta a guer»ra na Coréia!»

CHINA pm» a população do
Pequim, em meio a grandeeittHsiosmo, enté a.tijurttimlo
presentes para os voluntários
17i.«• v < qi lutam no Exerci-
to Popular da Coréia. 8om*H*
te em mm dia do hm de mo-
vemhra fo* anstaiiada a im»
portáncla de PR mtUtòe.s ds
«yuans* (moeda oliinosaf a

objetos de valor, perfo tendo
um total do st.000 protrntr».

KJB.UU —- JO.", habitantes, re-
prcHfiiitando diversos setores
de Baltimare. enviaram leio-
aramos ao Ministro do E.tte-
rior da ÜRUS, Vlchttishl ao
rtpnsenlante da Knpáblica
Popular du China na ONU,
Wu tlsi-i-Chiiau, aa represen-
tante âos. Estados Unidos no
Conselho th Segurança, Austin,
ao delegado da Inglaterra,

Gladwin Jebb, e ao represou-
taidi da índia, Ttan, exigindo
qiã seja posto um fim uns»
d.ato à guerra na Coréia.

S. PAULO MARCHA PARA
O NOVO MEIO MILHÃO

Ao üüciar-se o mês de de-aem bro, o Departamento de
Ctoleta da Cruzada Humanitá-
»la pela Proibição das Armas
AWmicaa, da São Paulo,
animciava que tinham sido
recolhidas em todo o Estado
X milhão 542 mil 885 assina-
tura» contra a bomba atômi-
nm e declarando criminoso de

ia Poderá Salvar
**+**+* *m?mv mifW

4 f Comentando as opera- • •>
Jjçôes militares dos pátrio-'»* \ta& do Viet-Nam contra, así ¦

tropas coloniais francesas,* •
lnoje reforçadas pelos impe-'!
rialistas dos Estados Uni-!!
dos com armamentos • pe**! \
tótos militares, disse a Rá*ü
dio de. Moscou: ; \

«A chama da guerra do!!
3 libertação abrange todo oj
! Ittenitdirío do Viet-Nam e ost
J 

'guerrilheiros operam eml
tada» a região ocupada pe-*
ftxs ti opôs coloniais fran-*

jí cesas. As vitórias conquis
«atías nos dois últimos ?•
meses pelo Exército Popu-
to da República Democrá-,.

Irtieq-dO' Víeí.Nctm sôo notá-|!
^veis. Pelo menos dez mil'Jí'
||'soldados e oficiais fránce-Í
Ises morreram; foram feridos
Jau aprisionados.. O círculo

| de fogo se estreita cada*
* vez mais em torno de lía- *

i»oi.. capital áa província*
»de Tonquím. Nem os exér-S
atos norte-americanos nem.'»

txvm- comandante dos Esta-!»
Idos Unidos poderão salvar!!

! ofr colonizadores. As forças! j
do Viet-Nam avançam vi-| \

Vltoíiosamettt0»i j *

guerra o governo que prime!-
ro utilizar essa arma contra
qualquer paia.

Desta 'orma, Sâo Paulo
inicia o mGs de dezembro com
um grande avanço na coleta
de aua cota de emulação:
mais meio milhão de assina-
turas ao Apelo de. Estocolmo.

sm A cota inicial deve ser co-
berta durante a Quinzena
pela solução pacífica do Con-
fiito da Coréia, num total de
195 mil assinaturas.

109.447 EM SANTOS
A cldado dc Santos prós-

segue com grande entusias-
mo a' coleta de assinaturas
exigindo a proibição das ar-
mas atômicas, sobretudo -ile-
pois dá recente declaração de
Truman de que e?t*A estúdan-
do o emprego dessa arma ter-
rorista contra os povos da
Ásia.

Na primeira semana de de-
zcmbvo estavam coletadas
naquela cidade 109.447 as-
sinaturas ao ApGlo de Esto-
colmoí

! ;MHMIMMIW»ilHIHIIMMmiMMIIMMI

COMO APLICAR
| as resoluções de Varsóvia

* ??*H4-M»hM'<r-M«W' **+»+>?»++ ,?»??++

f SUPEROU^iA COTA^f

A zona íe SSo Paulo enca-
bcçada pela. cidade de Arara-
quara foi a única que supe-
rou sua. cota de assinaturas
dò Apôlo de Estocolmo; Com-
prometendo -se Inicialmente
atingir 43: mií^asflinaturas, os
ãtiviBltas da campanha da
Araraquara já ultrapassaram
os 47.000.

Im^mmm^^ímt^KSl^^ÊÊ

K-víí-SafiH^S^^SHHHISPS^í»am^^-i^mamsmmaw^:-: ¦¦¦. ^^HNbíSi&âsRraSS

ASSINÍ

¦*-1>.

t6):-br>, -srXÍti- -..iiãin. -umâ &•'
r "•l"-''" V *¦**'¦ ' r'¦rjSÍH,**'

ücs |i.intt»í* Wííicua reaumtm o» objetivos d<i« pm-tidáríoa
da (ias, *'-.• ucortío com aa reswuçôos aprovadas no Hr^uiid»
i••-»»)¦ i* •., Mundial, em Var^ovia. i. ... (toiitos paia a mia em
.i.i* a da pat constituam tmiu um pio^rumn, que vai déadu a
exiiíôuelu dn ..iu.... pacifica |.«ro o j.io»)lcuin da Cerütt atí o
i).i.-..-.u ii,,.. .-.un.i.i ontve oa povos, desde q recunhecimento &iiM.i-i*. ui! ii.'.;. doa i>ovóà coloniais o «emi-coloniais, até a redu-
çAo geral dos aiinaiuctuos daa giundes .jg).ún«ias duruoto os
Uais ri«*.\::;.<i. anos.

;**«*te momento, potóm, colútát-áè como Imperativo
Imediato;

—• Daiiunciur a grave anvpaça felu pelo tiaflcunte do1
^^v Jm^m^mm^ * ^.^^H ^^k. _^_il^i!l ^^fcí^^^^^Bít. ' ^^^a mmW

"%

guerra Truman de empietar a Uumba atúimca na guer-ra da ('oriIa, e

2 
— Exigir a solução pacifica imediato tia guerra na Coréia,

, com a retirada das tropas inicrvenciomaioa dos Estados
Unidos e seus cúmplices.

Bales dois pomo» aão interdependentes e requerem nio só
que façamos agitaçio em tAiito deles, ínaà também a maisumpla mohiiizu.â.) dc mossas em demonalraçòes de rua, jun-to d Embaixada e aos cohsníados dos F^itatlos Unidos, junto h
ONU, com mensagens de piote.ilo contra a continuarão daaçáo inlorvencionista norte-ninerii*:uta.

A ameaça de Truman ndo atinge só o povo coreano* ou o
povo chinês. Se concretizado o criminoso plano'dos imperialis-taa de Wall Stret de lançarem a bomba atômica sobre os po-vos da Ásia, éste fato aceinitard conseqüências da maior gra-vidade para todo o muno*, inclusive a possibilidade de «mnnova, guerra mundial. Uma guerra mundial deflagrada 

"pêlos

O *\Time> é o órgão tradi-
cional dos conservadores da
Inglaterra, ista é, do que há
ds mais reacionário na bur-
guesia inglesa. No entanto, os
crimes praticados pelos norte-
americanos na Coréia são tão
brutais que até mesma o
aTime.y , foi obrigado a -Jalar .
deles.

Um seu correspondente de
guerra na Ásia, escreve textu-
ahnente:

«JBomens e mulheres- acusa-
doa; de ser comunistas ou de
tiaver colaborado com o Go-
verno Popular são aprisiona-
dos e mortos ã sombra áo pá-
vilhão da ONU*.

Mm seguida, o jornalista
fornece detalhes que dão bem
wna Idéia ãe como os umeri-
canos lãão' nm belo exemplo
dc sua civilização:

bombardeios atômicos de Truman será forçosamente bffla
guerra atômica, a tnaUnça indistinta de seres humanes, a
mats terrível catástrofe que a humanidade jamais conheceu.

Assim, é de interesse vital paia cada criatura humana fa*»
zer extinguir o foco de guerra aceso na Coréia pólos manopo*
listas ianques E isto só podçrá. ser conseguido através de ús»
monstraçtlcs de massas, de protestos, dc greves, de mensagens,
uuiizawio-se todos 03 meios que transmitam aos mercadores
<te guerra a detcrmtnaçio inaWíkvel do nosso povo dc nâo
compactuar com tais crtmís^ue-tatUo significa 0 silêncio, a
passividade, cruzar os braifos-dhírtte1 do mais graVe perigo qusameaça todos os povos. 

¦>•,#•.•*•,.••<•,'¦ - •:••". v*
Açào, po«\ em defesa da paz, hoje mais periclitante do

que. nunca. Audácia em defesa,da.própria vida,.pois só assima causa da paz triunfará.,,.»,,,, ;. . ,_•„.. w.

UM EXEMPLO M SEVAGERIjI IME NÂ GOREM
<0 posto de policia de Beu-

piang, localidade situada a at-
gama midômetros dc 8eui, mm-
de Jltttua, a bandeira das Nm-
çâes Unidas e. da* Coréia .. do
Hvl, fornece um exemplo
bastante terrível. Existem, S
cubículos nesse posto, eada
qual com. um s meim metro de
largura por 5 do comprimen-
to. S7Q homens., mulheres e
crianças estavam ali encarem-
rados. Ficavam de cócoras,
impossibilitados do mudar de
posição- ou- de htgar, permane-
cendo ali por esnaqm de SS
dias. O interrogatório eonsls-
tiá em espancar os prisionei-
ros cnm^a coronha dos fuzis
ou tal0J3__de baniM, introáu-

ttndo farpas sob as unhas. Vi
num interrogatório efetuado
pela manhã ser quebrada com
uma coronhada de /«cíl a es-
pinha dorsal de im prisionet»ro. Foram também interroga-
das 2 mulheres, uma das quaistinha mn filhinho nos braços..
Essa mãe declarou ter-se Ins-
ertto no Partido Comunista
um mes antes, e as outras
nada declararam. Todas fo-ram espancadas até desfalca-
rem. Um policial que falava
mglés com perfeição me de-
ctarou que os interrogatórios
recomeçariam logo qtie os pri-sioneiros se reqnimassemy.

sCenes como esta — acres-
venta o correspondente aò

%Titne> r- se repetem por le»
da a Corêtqy.
..'Ai está por qus. animS mesm

m - solidariedade a Irmã Ginelo

z^Ê Wf/jAm mmL.^%mmmaZ '

• _^2â^b »** ^«11 um£ã*m*m\W^mmm^a^- ^bSI Jr

ARISTIDES SALDANHA

Ai li
>.im loiàéia Soí''P..<"í.O:í.' 'ab

r-fMéltt^è .íSÔt.

Irmã Ginelo: è quase tuna menina. Nos seus
18 anos, com grande amor e entusiasmo pela
causa dos partidários da paz, a jovem argenLi-
na colhia assinaturas 110 A pólo de Estocolmo.

;€oino tantas outras jovens de sua- pátria. Como.-
^taSttàS. ««iiinas. moças e rapazes.-.brasileiros..

Coma os. milhões de: jovens dó mundo inteiro
que amam a vida e unem suas forças - contra-
os industriais da morte.

. Gòipo tantos outVórs..paili{láuiò:s*ida pat, hxwa
foi presa pela polícia dos partidários da guei*'
rai Pela polícia de Peitou, qxiei *.htlia aindít as?
máos; tintas do sangue dè Jòrgie Calvo e Pedro
Zeilí, assassinados porque lutla\am' contra o-
Pacto do Rio de Janeiro, ó iriffutve ifràtadíf»- qw
viisa transfoimar os jbvens da América Laiiiaar
em capangas dós '.senhores- do dólarr

Gomo. tanto.* outros^. Irmã enfrentava a, sa*.
lidão de sua Rrimeira noite de* cárcere quando
o cubículo Toi invadido por oito mònétro^ de
Péron, por oito monstros de Truman. Por oito
bandidos, iguais aos que incendeiam as indefe-
Bas cidades e aldeias; coreanas, lançando lima
bomba* para cada habitante.

Irmã Ginelo foi dominada e violentada dü-
rante toda a noite por cada .um dos oito de**'fensores da civilização ocidental, cujos alicerces
ela ameaçara, com os seus IS anos, colhendo
votos pela paz, .. >

€àdí* Jovem brasileiro; ào ler este art?gOj.
lim um sagrado dever a cumprir: escrever uma
carta a Irmã* Ginelo ei outra: a Péron.

. 'A nossa companheira, ãi[nofesa irmã argés-
tíha,, espressaremos ajriosaa, solidariedade e <..
líosso carinho. ¦¦¦<*->¦ •,-v----

©iremos que ela lvhoje; um sfmhelo•para
a Juveniudé de toáó a munido; Coni^; Raimoude
Dién, á jovem francesa--rcónde^lJ^^i^:;Vi^^'R'i':!

^¦J^W^Í

dehando-se jstfb^f as trilhos. Çqmo o -jovem mn-
rinheiro l-Ienri Martin,, condenado a 5 anos por
haver eoncitadq. os seus camaradas a desobe-
decereni a ordem de embarque para a guerra
^'¦'afÍ^^9*%^0^'-i*\PtAe Calvo é Pedro Zellii
c^^ifilenlíi! WaÍ«fa*-:'f -Zélia Magalhães. Co-
mo tantos outros jovens heróis e mártires da
luta pela .paz e por um mundo melhor.

Diremos que ela será envolvida' çón*í o cia- •
rihfio fl» jwventndfe. dé todo o mundo" e que1- à
sua pnrej-áv'hao foi atingida pela peçonhà dÒS!n
nuinsítoes de Truman, do mesmo modo qtie o1'
lírio permanece branco no contactò' còm o lodo.

Ao bandido Pe?*6n. aos lacaios de Truman;1'
expressaremos, se encontrarmos palavras, a dôr
e; a. M%nâção> que transbordam doa corações
d? iodos os iovens democratas, especialmente
dos-; Combatentes da independência nacional dos
países l'atin"o-ame.ricanos. - ;

Wivemos que o estupro dc uma menina :par-
íidáriai da paz,'como os bombardeios das ci- i
dades coreanas, vem confirmar'pára os jovens-:
brasileiros a justa advertência do nosso Ca-
yaleiro da Esperançai do comandante da luta
de libertação de nosso povo: «As feras de Tru-
man? serão uiores que as feras de Hitler». ,

Sf ás diremos, também, que a cada crime
praticado aumentam as forcas da paz. as po- -
derosas forças da humanidade progressista, que 

'¦.
destruirão as feras e tudo o que ¦. representam,

©iremos, finalmente, que não está longe odia em que os jovens argentinos e brasileiros,iníando ao lado de nossos povos, vincarão Irmã
Gindiii e Zélia Magalhães* Jorge Calvo e Vi*.¦CieRíeMalvfflili.,- ^¦l^

K. R.; As cartas para Irmã poderão ser en-dereçadasí AC. do sr, Heetor Maldonados
Càlle Rivadavia, 2884, 7.» piso, Buenos Ai-,vm*. As outras para: Presidente Perín, Pa^¦£,;.,fâfiío do. Govêrnp, ou ainda para a Embal-,

. *má*,-A)rj*teiv,ÍM* 
fpfc ** JaneJ»^,,

., «io 
"cfò 

invasão da Coréia pe-»
tos imperiatistas dos Estados' ÜnUloS, Lidz Carlos Prestes jã

. àjmnava: «As feras de Tm-
eman suo piorptt que qs feras

tle Hitler».
-^ A luta ativa, diária^ audaz,
contra a guerra, imperialista^
tfeve ?er a nossá\ resposta; a
estas selvageriàs,-exigiiião-se
a solução paclfisaláo conflito
da Coréia e protestando con»
tra. a ameaça ãe Truman ãe

^fançat- a bomba atômica so»
bre o povo-coreano:

¦M,U-X':. ::':.¦¦
ADVERTÊNCIA

A propósito ãos voluntãrios
chineses que lutam- ao lado do
povo coreailo contra os inva-

.sares norte-americano, escre»
.veu Ui»i. jornal,de Pequim:
.'.«Quando ó homem é amea»
çaão pelo lobo, não existe ou»
ira alternativa senão atingir,
a. 'fera 

para não ser mordido.
- o. povo. chinês, contudo, uão
deseja á guerra. Pode pois âs

forças estrangeiras que se en»
cotiirdm na Coréia, que se re»
tirem. Ao. j viespia.. ~tempo, sa»
bemos queemratião das mos»
hfà vastas regiões, onde a po*
•^qçãàj.ee %civi dispensa, mis,

.:«|^#i^í!cj^0| ^Qrieiiie, sonioi
tntèrios wlnêp&vèts às bambai'..at^friicas: -do'"qke .jb1 cidades
kíjjte&qs. ,'s--. :i\Q$e-&nicriemias*t

..-.H!- •mmí
mim

zfflf&ym&gâf.. ¦ ¦;* g*s: .. " v '(~"- - ^•fejjfwSjrs^saí ¦ 1 -¦ -*^,..,.,.~.— _ -:;V i
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Ni[AS tóbrlcos a tici» toxendos. nos repa»lições pubU
luron reivindicação do todo*, oa que vlvom do sola
dos sentem a sua urrjôncia no fim do ano. quan

truaU agudamente a mir.éiia dos Holàrios e oiC^múoa com
âwrM o do funcionalismo coma um presonte de Papal No
ima mmm de lucros fabuloso» para pagar em dobro um mi*»
l*>oUtkr*Miroa, Igualmente, resistem em atender às )ustas
IKIo, bafe. empregados quase t**cl'Mi*cun«ule no Üaandam
•§M fsu<sm «ssaerteoswe» ' "*

cas e casas comerciais, nos navios o quartéis l.-vantan**>«i
rios e or«i'*iuj(io.: o ABONO OE NATAL. Todo» o querem, to»
do a necessidade de realiiar novas despeuas tal 'sentir

quo vivem. Mas o Abono não vem ás mãos dos trabalha-
ei. Os capitalistas resistem íerotmente a tirar uma peque*

de salários aos trabalhadores; a ditadura de Dutra e seus
reclamações do funcionalismo, pois oa dinheUoa públicos
ento da D*aôciatas a na preparação do nais w»ro a auotra

•
ir

» *

«s*»»r»sji»ai'*a*»SP>*p*s>-*s'*o'

Com este
d inheir o
pode sei*
pago o
Abono

¦'• A ditadura a seus lacaios, pro-
Durando torpedear o abono do
funcionalismo público civil o

Salutar, 
espalhara que não há

dinheiro para pagá-lo.
1 Sim! Há malmente um dé-
ICfc.lt dc cerca de 3 bilhões de
Cruzeiros no Orçamento da
República. Mas não é o fun-
funcionalismo a eausa do dé-
ICícit. A causa do déficit reside
}&b negociatas da ditadura de
Outra e nas despesas que rea-
iea para a guerra imperialis-
a, sob a supervisão do patrão
anque. Eia algumas dessas
iespesas naate ano:

pgt&mTOS DB GUERRA
»r — para a fornecimento de

I'Jl 

gêneros alimentícios aos
Monstruosos agressores do po-
fo coreano CrS 50 milhões.

,9a — para a eompra de dois
sjtft cruzadores asados, nos
Istados Unidos, • que se dea-
Unam à participação de nos-
ia marinha na guerra da Go-
?ffa: Cri 700 milhões.

\

!
-. •¦?

;<Ã — para a fabricação de:oJ peças de granadas i Cr$
íFiaúlhõcs.

¦**¦*¦ pagamento de- ccora-
promlssoe tle guerra» aos

atados Unidos (Projeto ...
L.0T4, A já aprovado): Cr|
»4 milhões.
HKKKXATAS

= financiamento para os
!'ft grandes fazendeiros de

fofé: CrfJ SOO milhões.
Vfifc — Financiamento aos ne-
Mj gocistas do arroz: Cr$
$>0 milhões.

3~= 
Financiamento para a

construção do porto de
lEacapá, qüe será entregue à

Iiompanhia 
Imperialista «Beth-

Ma Steel», para o saque de
nosso manganês: €r| 35 mi-

\

019 txcepdonaia ai condições para mo CLASSE OPERARIA NO 0RASTL t DAS
bilhar grandes massas, em todos os setores, MAIS EXPLORADAS D' MUNDO.
na cidade e no campo, para lutar pelo abono, A média doa lucros das empresas, nos
sob a palavra do ordem do — ABONO OU principais países capitalistas, oscila entre 10
GREVE e 15 por conto aobre os capitais. No Brasil,

Mas, para mobilizar ai massas e fazer èntrotanto, ela nfio 6 inferior a 60 por cento,
com que elas 1* vem h prática esta palavra de Mesmo os lucros confessados pelos capltalis-
ordem é preciso convencê-las da necessidade taa, para efeito de pagamento do Impostos,
de lutar, recorrendo a formas de luta mais são altíssimos: de 25 a 30 por cento na ln-
altas r* vigorosas. É preciso mostrar-lhes <rae: dústria e de 60 por cento no comércio. Isto

mostra quo a classe operária no Brasil 6 das
| .?) O ABONO NAO Ê UM PRESENTE mais exploradas do mundo.

DIREITO DOS QUE TRABALHAM. 4 . MAIg BAm)S og LUCROg DOg
Os lucros dos patrões sáo formados pela CAPITALISTAS CADA VEZ MAIS-ALTOS,

«mais valia», a parto da jornada de trabalho Este grau de crescente exploração dos
cm que o operário trabalha de graça para trabalhadores expressa-se também no fato de
patrão. Por exemplo: um têxtil que tem o sa« que os lucros dos capitalistas são cada vez
Iárlo de 20 cruzeiros por dia produz, geral- mais altos, enquanto os salários dos opera-
mente, em 4 ou 5 horas de trabalho uma rios cada vez mais baixos. De 1948 a 1919,
quantidade de tecidos suficiente para que por exemplo, os lucros das indústrias aumen-
patrão reembolse o que gastou na produção taram em 11 por cento e os do comércio em
í?í J£?d°'. in;lu8iy,e % 8aJárÍ0 ^Perárip. 90 por ccnt0# 0s 8alários permaneccram prá-As horas restantes do dia de trabalho —* de .. , , , , , . .
8 ou 10 horas - o operário trabalha gratui- ticamente congelados, e na verdade rebaixa-
tamente para o capitalista. Com essas horas »**os no seu valor real, pois o custo da vida,
não pagas aos operários os patrões formam neste mesmo período, aumentou cerca de 30
aeus altos lucros. Portanto, ao exigir o abo- por cento.

^W]M S*A Ml tPTVl^blW^l^^ "^WMMMT^ '¦
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OS SUPER LUCROS DOS CAPITALISTAS
»-*» «O* «-S» <w -o» mat mp

f Ma Indústria Têxtil

no, os trabalhadores exigem, tão somente,
uma Insignificante remuneração pelos milha-
rea de horas que trabalham* gratuitamente
para os patrões.

.•) O ABONO É UM DIREITO PRE«
VISTO NA PRÓPRIA CONSTI*2

5.») 
A GREVE f i. ARMA PARA A
CONQUISTADAS REIVINDICA

ÇÕES DOS TRABALHADORES, PARA A
LUTA CONTRA A EXPLORAÇÃO PATRO-
NAL.

Só através da luta organizada os traba-
fUIÇAO, MAS ATÉ AGORA NEGADO PELO lhadores podem conquistar o Abono e outras
GOVERNO FEUDAL-BURGUÊS. reivindicações. & evidente que no afã de ob-

A própria Constituição elaborada peloa terem lucros sempre maiores, para dividi-los
Sfepresentantes das classes dominantes reco» com ° Patr**° imperialista, os capitalistas
nhece êste direito aos trabalhadores, tornan- lançam mão1 de todoB os recursos ~ desde as

promessas demagógicas à violência policial
«— para não pagar o Abono. Nestes cinco anos,
por exemplo, só conquistaram o Abono os que
lutaram por ele, principalmente recorrendo à
greve. E o melhor exemplo é o dos ferrovia-
rios da Central do Brasil que, mesmo exis-

H-**" «o- «*•** *w> mj

Cri

Grupo Matarazio (S. Paulo) •***,.•,.«,.„ «00milhões
Votorantim (S. Paulo) •••••••••••* 101

• »•»•••*.
• i.Kinir »o«

do obrigatória a participação dos mesmos nos
feicroi das empresas. Este dispositivo consti-
tucional não foi regulamentado e nâo.é ob-
servado. Os trabalhadores devem impor sua
vigência, independentemente da própria lei
das classes dominantes, através de lutas urre*- I.CÜ « ,. ....
vistas pelo abono. tmdo uma lei que lhes «aranti» essa bonifi-

cação, só a receberam depois da grande greve

3.') 
OS LUCROS FABULOSOS DAS ua rede de Minas Gerais. A greve é o caminho
EMPRESAS MOSTRAM QUE A para a conquista do Abono.

SAMS (S. Paulo)
Fab. América Fabril (D.F.) „»•-«•
Fab. Progresso Industrial (D.F.)
Fab. Nova América (D.F.)
Lanificio Kovarik (S. Paulo) ...........
Fab, Deodoro (D.F.) ..................v
Fab. Corcovado (D.F.)
Cia. Industrial Belo Horizonte ••••••••••«
Renascença Industrial .......«•%•••••««

Ma Indústria Metalúrgica

62
58
51
50
13
30
17
19
0

» »
» •
» *
» •

a
¦

» •
» •
¦ »
a s

I
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20 milhões
100

Hime (Estado do Bio) ...
General Motors (S. Paulo)
Cia. Brasileira de Indústria
Metalúrgica (D.F.)
Addessograph do Brasil (D.F.) .... 1 milhão e 500 mil
Sanson Vasconcelos (D.F.) .......8 milhõe!. • 500 mil

i

Indústrias Elétrica!

12

» »

• »

LigM «T,*.,r.«r.,...,....600m!Hwes
Força e Luz (Curitiba) ««,..,............ 20 * a

Outras Indústrias

Docas de San*.os e*B.«k-,.í,,,f,,rx,ttcte(!
Gia. Paulista de E. de Ferro
Nitro-Quimiea (S. Paulo) ,c

124
150

50*
¦ rs
» 9

A PARTICIPAÇÃO DOS COMUNISTAS NA CAMPANHA DO ABON

=**» Desfalque no
SAPETC: Cr$ 88 mi-

iidés>
¦== Desfalque no Institu-
to dos Marítimo*: Cr$

milhões.
TOTAL: Cr$" 1.749 milhões.

UM BILIÃO, SETECENTOS' 
QUARENTA E NOVE MI<
;«3ES DE CRUZEIROS1.

Oi comunistas, eomo vanguarda das massas trabalha-
âorâs, devem participar decididamente da campanha do
Abono. E' um dever de honra de cada comunista levantas
esta bandeira de luta no seu local de trabalho. traba«
lhando para o .desencadeamento de lutas em todas as fá«
brieas e empresas em torno do Abono de Natal, Mas os
comunistas, lutando com todas as energias para que as
mansas conquistem o Abono, devem, ao mesmo tempo,
levantar no seio das massas a solução revolucionária de
mm problemas, indicada no Manifesto de Prestes.

¦I \_MmW M^^MWMMMM MW M 
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S PRECISO MOSTRAR AS
«— MASSAS 
W preciso aproveitar cada

volante, cada comício-relâm»
pago, cada assembléia, cada
manifestação que se reali*
m na luta pelo abono para
mostra!? &s massas que só
conquistarão paz, liberdade
d bem-estar sob um govê?=
no de Democracia Popular,"lutando 

pela implantação
revolucionária do Poder De-
mocráíico Popular. Levantai
no seio das massas as se°
guintes perguntas e respon»
dê-lass

/ «.Perqne ©§ lumes dos
capitalistas no Brasil

são fabulosos e m trabalha*'
ámm recebem ealáriori ú®

éM >fc* • ,*-*¦•***..*¦

Porque os capitalistas no
Brasil exploram cada vez
mais intensaniMite a classe
operária, para poderem di*
vidir esses lucros com o pa*
trão imperialista ianque ao"qual se encontram totalmen-
te submetidos através de
empréstimos financeiros, da
dependência de seus merca*
dos e de associaç«5es em
empresas míxtas.

2.» 
—¦ Por qu® o salário

real da class® operária
(e das massas trabalhadoras
em geral) é cada vez saaii
baixo e de fômef

Porque para obter dlnhel-
ro para a guerra Imperialis^
ta, para as negociatas dos
grandes fazendeiros, capita*
listas e dos trustes, © govêr?
«o de grande» fazendeiros @

nuamente os impostos e a
emissão de dinheiro. Assim,
de um lado cresce a infla*
ção, que desvaloriza os sa°
larios, e de outro lado .jnçre-
menta a exploração patro*
nal, pois, para pagarem
maiores impostos os capita**
lista exploram mais forte»
mente os trabalhadores a
fim de manterem sempre
elevados os seus lucros.

i

3/' 
— Por que. à medida

que cresce a explora-»
ção e a fome das massas
trabalhadoras, cresce tam-
bem o terror contra os tra-

balhadores e o povo? Por
que são fuzilados e tortura*
dos os grevistas, os parti-
âários da pax. os militantes
operários?

Porque as classes 'doml-

nantes, para continuar ex»
piorando a classe operária,
vendendo b país aos impe*
rialistas ianques: e para ar-
rastar nosso povo à guerra
tentam marchar para a di°
tadura fascista, com o pro*
pósito de fazer calar qual-
quer protesto contra a sua
política de fome e.traição
nacional

4.' 
— Qual o caminho

povo para eonquist
melhores condições de vic
impedir a participação
nosso pais na guerra im]
rlalista e a implantação
ditadura fascista?

E' o da luta pelo Progr|
ma da Frente Democrata
de Libertação Nacional, pej
derrubada do Poder dl
classes exploradoras e a ii
plantação do Poder Popjj
lar, dirigido pela classe o*
rária que se opõe a tot
exploração.

H

I?
OUVI O APELO DE PRESTES

**********^*«******»*'--***--***-*^-**--*>--**--

«CONCIDAOSI TRABALHADORES*
f» tSi «St, tm «mm
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Não vos dexeis esfomear e masseterar sem luta; não vos deixeis arrastareomo gado de corte para a carnificina de uma nova guerra imperialista! Nascondições atuais, o essencial é lutar, não capitular diante das dificuldades, nãotemer que as lutas mais elementares se desenvolvam e levem aos combatesparciais. Lutai com firmesa contn* a ditadurc policial o terrorista de Dutra,por um governo democrático popular qne liberte o pais do jugo imperialistalA lute contra a guerra • o imperialismo" é fundamentalmente uma luta peladerrubada das atuais classes dominantes, uma luta pelo Poder. que. quandoalcançado, mesmo transitoriamente ou em âmbito restrito, dove sempre servirpara mostrar os massas populares o aue lhas pode dar o governo democrático,S^pu-af -* especialmente, pm tens # Mbordede,
<smmnms^MJsaMm^___J:.-1_ 1
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O Trabalho PoüIígo Por Ocasião da Colheita

Os trobalhadoreit da agri-
cultura da província de 2*-
poro) <.*aflnvoIv_.ra com entu
alarmo grande atividade na
tarefa das colhei. .*. Visam
so, sem cauiar ptr\uiro*. e
turaprlr anteclpaaamente o
plano do Estado pura arma-
tenamcnto dos produto» agrl-
telas.

O recolhimento da safra
te desenvolve d* maneira
multo mais orgaaisada o
fapida do que no ano pa«a-
do. Cerca de 70% dos cereais
fá foram ceifados. O ritmo
d»« armazenamento é tambem
«nais intenso do quo há um
BM.

A aluai campanha da co*
lheita é caracterizada por um
poderoso desenvolvimento de
emulação socialis Ia, em cuja
vanguarda se encontram a»
organizações do Partido ne
Campo. Nestes dias a sua
atenção principal se acha
concentrada em realizar com
êxito os trabalhos da colhei*
ta e cumprir antes do prazo
o plano de armazenamento
de trigo.

Atualmente todo o trabalho
político de massa nas ia*
» ridas coletivas e nas esta*
çõrs de maquinar, c tratores
p nas fazendas do Estado
se acha subordinado a essa

Importantíssima trrrela.
A sejadora-colhodora ê a

principal maquina emprega*
da nos trabalhos da colhei*
ta em nossa provincia. Se*
rá utilizada este ano em cer*
ca de 90 por cento de teda
a área cereaüíera. O êxito
da colheita, portanto, depen*
de dos motoristas das sega*
doras-debulhadoras o dos
tzatoristas. Trabalhar dire*
tamente com esses quadro.;
O educa-los constituí a prin»
Cipal obrigação das organi-
rações do Partido na região.
TRABALHO DE AGITAÇÃO

O Comitê do Partido ela*
fcerou, muito antes da co*
lheita. uma serie de medi-
lho de agitação das segado*
o desenvolvimento áe traba*
das de caráter pratico para
tas*debulhadoras e nas bri*
gados de tratoristas. O Co-
iwitê Provincial do Partido
plani ficou a organização, em
todas as grandes concentra*
ções tio campo, de centro» de
agitação destinados à reali*
tação de palestras diárias
Com os trabalhadores das fa*
tendas coletivsa, com os mo*
toristas das segadoras-debu-
lhadoras e com os tratoris-
tas, realizando a leitura re*
guiar de conferências e in*

formes, a edição de Jornais
nas aldeias, a exibição d*
filmes cinematográficos, etc.

O Comitê Regional do Par*
tido elaborou detalhados
planos de organização do
trabalho político de massas
por ocasião da colheita. Re-
cruzaram-se em toda região
Conferências entre motoris*
tas das segadoras-debulha*
doras e os tratoristas, nas
quais se analisaram as re-
soluções aprovadas pelo
Conselho de Ministros da
URSS e do Comitê Central
âo Partido Comunista (boi-
Chevique) da URSS sóbre a
realização da colheita e o
armazenamento dos produtos
agrícolas em 1950. Troca-
ram-se experiências e os
motoristas receberam conse-
lhos sóbre os métodos mais
eficientes da utilização
das máquinas. Cada um de*
les assumiu a responsabili-
dade de cumprimento de ta-
jrefas de caráter socialista.
.GRUPOS DO PARTIDO E

DA JUVEN77DE
Ao se prepararem para a

colheita, es comitês regiona-
*3 do Partido criaram nas
Seções de segadoras-debu-
lhadoras o nas brigadas
de campo mais de 440 gra-
jses do Partido e da Juven-
tude Comunista. Esses gru*
£os reuniam alguns milha-

%m d« eamaUirtaj # j&mL

V, ACHXNlN
<!5#et«tí.i.«. èú Comllí Provincial de ZoporoJ do PC Bolche

itylte ds Ucrânia)
bros da Juventude que tra-
balham nai maquinas e que
cuidara dot» transporte . dos
cereais.

Uma distribuição acertada
das forras do Partido e da
Juventude Comunista na co*
lheita permitiu aos Comitês
Regionais e ás organixaçtm»
de ba».- desenvolver entre'
on massas um trabalho poli*
tico firme e eficiente e que
so destaca pelo caráter va*
rlado de suas formas e
meios do execução. •

Podem-se aprosentar não
poucos exemplos da hábil
realização do trabalho poli*
tico de massas por ocasião
da colheita. Vamos mencio*
nar as experiências do Ua-
balho do grupo formado por
membros do Partido o da
Juventude entre os compo*
nentes da brigada de mo*
toristas da segadora-debu*
lhadora «Roman Diadiush*
ka- da estação de maquinas
e tratore» de Balkovska.
Compunham o grupo dois
comunistas e cinco membros
da Juventude Comunista.
Trabalham na negadora-dc*
bulhadora e transportam os
cereais à área destinada à
debulha. Desenvolvem um
grande trabalho educativo
na brigada. Realizam-se
aqui, com freqüência, pa-
letras politicas e o jornal
mural é editado com regula-
ridade.

A equipe de trabalho, no
inicio, às veze», saia do ho-
recrio, na espectatlva de
transporte para descarga

dos cereais. Os comunistas
e os membros da juventude
sanaram essa debilidade
através d? esforços comuns.
A descarga começou a ser
efetuada por sua iniciativa,
no trajeto percorrido pelos
veículos. O horário passou a
ser novamente obedecido
com rigor. Agora, o calculis-
ta da hora registra a giz, na

placa da negedora-debulha-
dora. os algarismos relati*
vos à quantidade de cereais
colhidos o debulhados. A
equipe ultrapassa de manei*
ra sistemática as tarefas que
lhe sáo atribuídas.
rRUTOS DO TRABALHO

POLÍTICO
O distrito de Xamensko*

Dnleprovskl ocupa um dos
primeiros lugares, relativa*
mente ao prato de realize*
çáo da colheita e do armara*
namento dos cereais. Exis*
tem aqui, em todas as fa*
tendas coletivas, organiza*
ções de base do Partido.
Cria ram-so 32 organismos do
Partido e da Juventude nas
estações de senegadoras*de*
bulhadoras e nas áreas des*
tinadas á debulha. Foi con*
seguido no distrito uma ele*
vada predutivldade das ma*
quinas segadoras. graças a
trabalho político bem orga*
nizado entre os membros da
fazenda coletiva e das esta*
ções de maquinas e trato*
res. A brigada da comarad
Pasetrnaka, motorista de
uma das segadora.-. da Esta*
ção de Maquinas e Tratores
de Kamenska» terminou no
prazo de 13 dias a colheita
do brigo e já re dirigiu a ou*
tra provincia para piusiar
ajuda às fazendas coletivas
dali. O grupo da juventude
Comunista desta brigada
conseguiu um trabalho ini*
terrupío de segadoras-debu*
lhadoras por 20 horas conse*
cutivas num dia de 24 horas.

Os postos de agitação no
campo constituem, no nosso
distrito, os centros do traba-
lho político de massas por
ocasião da colheita. As or-
ganizações do Partido neste
distrito inauguraram, no co*
meço da colheita, 32 postos
de agitação nas estepes. O
mais importante é o posto
de agitação da fazenda cole-
tíva Molotov.

Conferências, palestras et

UN^lÃsffl
|2j Da União Soviética f]||
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DEPOIMENTO DE OPERÁRIOS INGLESES
— Tima delegação, sdo operários visitou recentemente a

união Soviética, voltando á Inglaterra (os operários reu.ii
iam num folheto suas impressões sôbíe o País do Soda-
lismo.. destacando, entre outros, os seguintes fatos»

i

jç An mulheres trabalhadoras têm 3»í dias de lic.ortçc.
antes do parto e 42 dias depois. Nesses 77 dias elas não
têm despesa alguma nem sofrem qutlquer desconto em
seus salários. Tudo é custeado paio Estado: maternidade,
médico, etc.

-^ Na indt'-Stria metalúrgica sovi4tica os onerados rf.ee-
bem um abono de 10 por cento sobre o salário depois de
um ano de trabalho; 15% depois de 3 anos; 20% depois de
S anos? 30% depois de 15 anos; e 55 por cento depois de
20 anos de casa. Os homens, ao atingirem a idade dvj 60
«nos e as mulheres aos 55, recebem uma pensão de eco_tío
com a idade e o tempo de trabalho na casa. Os sindicatos
pagam a estadia dos operários nos sanatórios, rasas __«
repouso, praias de banho, bem como de seus filhos. M^.-ha-
.res de crianças soviéticas desfrutam émá possibxliditde.
inteiramente a custa do Estado,

i

*j4r Além do salário, os operários soviéticos recebem mais
38% sobre o salário em forma de assistência social. O
sistema de previdência e seguro social na URSS benefiia
aos operários de iodas as profissões. Es.se sistema prevê
assistência so trabalhador, garante-lhe pensão em caso de
doença, de acidente de trabalho,; etc, aàésa das^aiudss

rlrculo* de leitura soo me*
todicamentt. rcalirado* nos
postos de agitação.

A organização do Partido
no kolkoio Molotov desta*
cou 30 agitadores para a re*
alização do trabalho politi-
co de massas no campo. Re-
alisa-se no posto, de cinco
em cinco dias, um debate
entre os agitadores, no qnal
discutem as experiências do
seu trabalho e aperfeiçoam
a suo qualidade profiseto>
nal.
TRANSMISSÃO DE

EXPERIÊNCIAS . '
Náo é preciso diser que o

trebalho político entre oo
que so encontram ocupados
na colheita não se limita a
conferências. reuniões ou
círculos de leitura, que se
realizam nes postos de agi*
tação. Os agitadore* fazem
tambem palestras, põem os
trabalhadores des fazendas
coleti par dos aconteci*
mentos políticos o divulgem
amplamente es métodos di
trabalho dos que se colocam
na vanguarda do trabalho
de colheita e annazcnamen-
to do cereais. Os Comitês
regionais do Partido gencra-
lizam a experiência dos me*
lhores postes de agitação e
do3 melhores agitadores e
convocam regularmente de*
bates entre os dirlqcntes dos
coletivos de agitadores.

As organizações motropo-
litanas do Partido ajudam
ativamente o campa. Envi-
aram às fazendas coletivas
25 brigadas culturais e mais
de 500 (vnferencistas. As
brigadas culturais cooperara
na organização de muitos
coletivos de artistas auto*
didatas nas aldeias.

Realizam-ue atualmente
nas fazendas coletivas, com
grande entusiasmo, um tra*
balho político relacionado
com a defesa da paz. Por
ocasião da coleta de assina*
turas do Apelo de Estocol-
mo, organizaram-se em to*
das as fazendas coletivas
assembléias de massa dédi*
cadàs à discussão de Apelo
• das resoluções aprovadas
pelo Sovlet Supremo da
URSS. Os trabalhadores ma*
nifestaraxn unanimemente
sua firme vontade de defen*
der a causa da paz mundi-
aL

As organizaçõds do Parti*
do di* nossa província aeu*
mularam alguma exnerien*
cia de trabalho político de
massas no período das com*
ponhas agrícolas. O proble-ma consiste em see fortale*
cer e multiplicar essa expe*
riencÂa e compreender e
vencer em lemro as debüli*.
dades no trabalho de agita-
ção. E ainda existem entre
nós essas' debilidades. Em
determinados d'-*rtc< o tra-
balho político de massas
por oeaépo áa colh-vta está' .ocamente 'OTtyoivlzt» ..Nas
fazendas cotetívas doces dis-
triter. raram<;7rte ...í r-^mm
conferes das es» lêem in*
formes, e muitos agl-tadhres
cumprem suas obrigações
de maneira formal. Encon»
tra-so nê;;te fato urna dns
princinais causas do atraso
de de*enf:,:nados di&rltos ra
colheita e no armasestíamen-
to dos produtos agricc.!í?<?.

O Comitê provincia! doPartido toma provideífciasno sentida de me!hc-rcr o
trabalha da agitação nos di»
frites agrícolas em qüe se
mnr:*£3íc.m as maiores de-
bilidades, visando èfova-íos
ao nivel dos distritos de
vanguarda. Os trabalhado-
res ct-jrico^as de noska prò-vinda ss comprometeram
firmemente a matizar o
trçbaúip dè colheita e cum*
prir o plano de armazena-
mersto mmto antes do prazoem que foi realizado no ano
passado. Tudo farem no sen*
tido de cumprir honrosa-
mente s peícmrg faupeaba-

li

li
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MENSAGEM DO I CONGRESSO MUNDIAL mimstti*m. m *». * —¦ —

O 55». ANIVERSÁRIO DK DOLORES i
O ti Vongrrm kfunáial do*

Partutáiim da Pas, tm tua
**ttãO dt encerramento, apro*
voa uma MtVlttfftM à Orga-
nização das Noções Unida**
Km sen preâmbulo, a mcniO
g*M frita yua a ONU consti*
tuia uma UgUíma esperança
d«» pa: tio mundo. Re §1*1 hoje
não corresponde â ctperanç*
do* povos, é quu está influem*
ciada por {orça* </«« reck***
tam o ú ko t*minho justo, io*
dicado ptlo dbttijQ vrral ét
Compreensão,

Para qttu a OSV cumpra tua
tarefa, o primeiro pasto devo
constituir em promover um**
reunião das cinco principais
potências, Kntados Unidos,
União Soviética, Grã-Breta*
nha, França *< China, a fim de
solutHonar fH*cifieam*mt* as
divergências existentes.

P ll Congresso insiste pava
que a ONU, os Parlamento» e
os governos examinem com a
maior urgência os seguintes
1'ontos, destinado* a restab*.
lecer a paz c a confiança:

1*— 
A Gvcrra da Coréia re*

presenta não só um gran-
de sofrimento para o po-

vo coreano, mas uma ameaça
de generalização do conflito.
Tôdas as tropas estrangeiras
devem ser retiradas da Coréia
e o conflito coreano devo ver

Síntese dos
áONU para

ei
•oliu mmmWt fHi&attíètncntej
com a jwir(lc»|Hi*;do dei repre*
atmtante* a* pm <> coreano
perante o Conselho de Segu*
rança, e com a admissão ao
mesmo da República Poputat
aut Vhtna. O II Congresso tn»
suite para qu* cesse imediata*
mente a intervenção dos Ss*
tados Unido* em Pomota *
no Vlet.Kam.

2— 
Deve ser condenada ca*

tegbrioamenlo o violação
do* acordos internado*

mais que proíbam a rcmilita*
rlzação da Alemanha t do Ja*
pão. O Congresso insisti¦ para
quc seja concluído um trata-
do de pas com a Alemanha
desmilitarizada e unificada e
retirados o* exércitos de
ocupação,

— A violência c o opres-
são colonial constituem

7 tinia aneacn ã paz. O
Congresso proclama o direito
dos povos coloniais d liber da-
de e A indepenrfduefa, e con*
dena categoricamente tôda o
qualquer discriminação racial.

0 Pontos encaminhados
stabelecer a confiança

t»e as nações

í * O Cmgrcuo protesta
emrgicauwnte contra aa
tentativas do» imperia*

,i'<i dc semear confusão «d*
. d idéia de agressão, dai•u ido proveito para se imi*'
«r<rfi < i'\ assunto* interno*
s imites. Nenhuma contide*

tf<l<> de caráter palitico, et*
iteglOQ, vu econômico pode
súficar a intromissão dc um
dado no* assunto» ie outro.

- a propaganda de uma
«ova guerra constitui
tjrave ameaça à pas t è

ps dos maiores crimes contra
«humanidade. A mensagem
* que todos o* parlamen-
& adotem leis de proteção da

medidas judiciais e po»
contra os propagandUt*

a de guerra.
i— Todo* o» homens honra-

dos consideram o exter-
ininlo em massa da popu-
civil na Coréia como um

> eontra a humanidade.
Congresso propõe a forma*
i de nma Comissão Inter-

nacional a. Investigação doscrimes lmperiaiif.t4n tm Coréiae «/«idlmnítt particularmente oapurar a responsabllidado do
gemerei Mac Arthur *......, cri.mes.

7

OONFERENCIU
10 COMiSTi

— Confro o vontade do*
povo», que suportam gran»ãet privações, os orça.mentos ao* governo* imperia.

nata* §ão orçamento de guer-ra. Para corrigir essa nitua*
fão, o Congresao propõe âONU, ao» Parlamtmta* e ao*
povos um projeto de desarma-
mento, incluindo o taguinte:

a) supressão ão todas as ar-mas atômicas, químicas e bac-
teriolúglcas, radio-ativa* a de
extermínio em massa;

b) denuncia, eomo crítníno*
*o de guerra, do governo que
primeiro utilizar essas armas;

e) reduçCo progressiva e
proporcional das forças arma-
das, de H em 1951 e ^ em
195S, diminuindo os riscos Ha
agressão e os gastos arma-

dentistas, que ruaem sobra<>i povo*.

8— 
A conversão da econo-«iw pacifica dtalgutu, pai.*n para a produção do guer*rt causa o* maiores tranetor-no» e tem rt>pcrcum*.órH catus-traficas *4i,rt, a rWo ,/«, po.va*. O Congresso reclama orestabeUtjm^nta de relaçòe*

fOONdmtCM normais entre os
pulse» do mundo e a indupen-dêneta tcxnõmlcn do* Bttaãot.
grande* ou pequenos,

5 

— O* obstáculos ao livre
intercâmbio cultural fa*vorecem a propaganda do

guerra. A aproximação cultu-rat cria, ao contrario, a con*
fiança mutua. O Congresaorxigo qtie todos oe governo*colaborem w intercâmbio cid-furo], rcalí-rotido congressos
cultural* internadonais e fa*sendo o intercâmbio da pro*duijão cultural, ckmtlfico e ar*tinttea.

| (\ 
—" ( Congresao Mun*

g\J o*m dos Partidário* da
Paz elegeu o Conselho

Mundial de tos onde estão re*
presentadoa todos oa povoa.Sase Conselho velará para quea ONU cumpra aa auas obri-
poções, quc consistem cm as*
segurar a coojicração pacificaentre os povos.

EXCEPCIONAIS HOMENAGENS SAO PfiESTADÀS i\OW A
.Ía N?e ?£_.GxENTE da Kn* w 'ovo ÍSpÍnÍol co>íTRA A TIRANIA FRANQUISTA H REI A REPUBLICA

DOLORES IBARRUJIY (UPewotmilo), » f,imde líderdtt lute do povo espanhol pelohbiiruçôo do jugo franquiai*«> pvltt RcputilU*, completohoje BO tuios de Idade e 30(uio* de mllit&ncla nas fileirasdo Partido Comunista da Es-
Penha. Dotore* ingressou noPartido Comunista, ao ser estefundado, quando eo produziu acisão noa fiMma do Partido

coi* O Partido era o primei*ro a ini.-i.-- o trabalho e o ul*tlroo a V rniuiá-io o povoamava « aeu Partido, tinim
Ibo carinho, purqu« o provou
pelos seus an* bolcliuviqiiM».
O Partido Somou homens tfiomaravilhesm, atallni/iuia tAofirmes como Joa* iHuz e Do*lorca lbarru.1, que sfto o orgu*lho de todo o movimento vo-munista internacional».
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II

Acaba de realizar-se a Sex-
to. Conferência Nacional do
Partido Comunista argentino,
que discutiu as tarefas do Par-

tido nas condições atuais de
país e do mundo, na base de
um informe apresentado pelo
camarada Codovilla.

Intervenções efpeeiai3 foram
feitas pólos camaradas Gon-
ziú&ti Alberdi, Iscaro, Moretl,
I.an.alde, Ghioldi, Real e Ores-
tes, sóbre as conseqüência»
econômicas da subissão do go-
vônio de Perón ao imperialia-
mo, sobre a situação agrária
e as lutas camponesas, sobre
a luta da população trabalha-
dora contra a carestia de vi-
da, sobre o» papel dos intelec-
tuais progressistas na frente
de luta contra a reação e o
imperialismo, sobre as tare-
fas internas do Parti do. em re-
laçüo com a situação presen-
te e sóbre as condições que
deve preencher agora a pro-
pagand.i oral e escrita do P-ar
tido, re,spe-_t.vamen.te.

'saudações

FRATEl:.NAJS

A VI Conferência votou por
aciamação saudações aos ca-
maradas S.AYm, Thorez, To-
gliatti e Prestos, rendendo ho-
menagom Erafcérnal ae. cama-
rada ObdúUo Bartb.e, Secre-
tftrdo Geral do Part..?do Comu-
nista do Parafn.ai, cuja vida
e.stó em perigo nos cárceres
dt, ditador paraguaio.

COLOCAR O PARTIDO À
. ALTURA DA SITUAÇÃO

A VI Cor--.er_.rK..a partiu da
constatação de que existem e'
crescem as corãã:qõps para im-
pulsionar a saída democrática
e anti-iippeiialista da ' situa-
ção. colocando no centro de
toda.* a."? atividades "de massas
a iuta pela, paz, acerca da
qua.! a camarada Alzira de Ia
Pefla feia um cò-injíòrm;e es-
pecial. O problema em debate
era este: como colocar o Par-
tido à altura da situação. Daí
o profundo caráter auto-criti-
co das deliberações, visando
preencher a lacuna entre a
enornie influência difusa do
Partido soore as Hiassas em
geral e o grau de organiza-
ção sólida e estável desea iw-

jaüSnfilai

A discussão destacou o secta-
rismo nas atividades de mas-
sas, tanto no terreno sindical

\
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ú RN EDO ALVAREZ, secre-
rário do P. C. argentino

eomo nas lutas pelas reivindi-
cações parciais e na frente da
luca pela paz.

COMBATIVWADB
DAS MASSAS

A VI Conferência compro-
vou um decidido ascenço dá
combatividade das massas,
tsmto nas cidades como no
campo. A recente greve ferro-
viária mereceu estudo deta-
Ihado uma vez que ela assina-

j unia reviravolta em Loda
|| .situação.

A. repercussão eítensíssima
í-grev ferroviária nas de-

fiis indústrias é explicável:
pais está maduro para os
meies movimentos de mas-
í e n.s greves.
í VI Conferência analisou
is lutaH . o crescente ódio
i intei-venção dos Estados
idos as. Coréia e pelo em-
stimo de 125 milhões de
ires.

|i VI Conferência compro-
também os importantes

jo; consegiddos na decisiva
I ite rie luta pela pajz,' as-
I liando que o que' 'folreáli-

o até agora é apenas uma
jíueaa parte diante do que
Síe e deve aer conseguido.
puiu que se o movimento
f defesa da paz não tem
Kor extensão ainda, isto. se

Wh à carga do sectarismo e
pma-, orientarfo débil na
BquisuriJè aliados.' ,

intervensae do camarada
tnl, Secretário- de Organiza-• fui dedicada exclxisivamen-
Eao exame áuto-crítico da
|f partidária em função doBalho arapl. de massas e
|tótica de unidade.
II VI Conferência assinalou
i lmente e de maneira espe-o papd do Partido nas
PÇoes .'uais e nas iminen-
Ipandef lutas populares,Pacando a nc:.83sidade de
ipee" uma j,gge -]e .qua_
P firmes, capazes, de' ini-I va independente na apli-
I40 (í» ünh.. partidária. -

COI
COMO

SE CASAM OS
SE PROCESSA 0

RUSSOS?
DIVORCIO ?
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O REATA

a Çdmdra Municipal de
de corresponder aos maiú sent1
so povo quando, em .mensage
a «conveniência do reatamento\
o israsu e a umão soviética.

Os cidadãos e as eidrdâs da Uiúão Soviética se casam peranteuw oficial de registro civil. A cerimônia é muito simples. Náo bá
.proclamas de casamentos. Vai-se a uiu cartório de esliido civil
onde se faz registrar o casamento.

O oficial competente, depois de examinar os docuiacnto»de identidade dos futurosos esposos, pergunta-lhes se concor-dam com h u^ião projetada. Quando obtém respos.ta afirmativa
dos dois, o casamento é registrado, rom a assinatura de ambosuo registre. O casamento eslá rcali/.udo.

Ae eohtfJriò do que certa propagando difundiu mentiroso-nifinte sobre a União Soviética durante muito tempo, não existeo «.concubinato» ns URSS.
A lei soviética, concede direitos na base dn realização docasamento legal, quando textualmente «anula o direito da mãodé recorrer à justiça para a pesquisa de maternidade e a exi-

géncia de pensão alimentar pnra manutenção dc filho nascido
de pessoa não despojada legalmente».

Naturalmente mi laçog do casamento não sâo indissolúveis.
Entretanto, enquanto o divórcio na URSS, há dezenas de anos,era uma formaddadc muito simples, hoje êle não constitui maisatribuição do oficial do registro civil. Regulamentado de manei-
ra rigorosa, o divórcio « concedido mediaiftfe dtínisão no tribunal,
depois da convocação rio rasai diante do juiz. O casa! toma co-
nhecimento da anlo de divórcio impetrada por um dos cônju*
ges, que deve esclarecer os motivos por que pede o divórcio. Sãochamada» testemunhais -. convocadas para a decisão. Uma ten-tativa de conciliação é Mia com a presença obrigatória dos dois
cônjuges e, se necessário, de testemunhas. A publicidade é asse-
gerada aos dehntes, naturalmente para d«ítperlar o amor pró-prio dos espo.sos. Se a tentativa de conciliaí.ão fracassa, o tri-
bunai concede o |-<vomo, c 'ia decisão é publicada nc jornal lo-
caW carKa pscmiiáría é bastante pesada: a parte qne pediudivórcio junta 100 rublos ao processo e paga as despesas da pu-hlicação. As eíi.afiis do nr.òcessó.; que sè elevam de 5(M) a 2.000
rublos, ficam a cargo dü» um dos dois cônjuges, segundo a de-cisão do tribunal. Na tíitSS- o divórcio se torna cada vez maisraro, estabilizando assim a família soviética, nos princípios mo-rais Tais sãos, quê só numa sociedade socialista, onde o homem

e a mulher tem dirciíof. absolutamente iguais, podem existir.

t\H C
í

¦;'5'« uma demonstração¦es è anseios do nos-intèress

Ji" que os representantes
dem esta realidade: sô vanta,
pais ao eMü&ciccimento de rt
pais do socialismo triunfante,
União Soviética $ o .baluarte
transigente da independência

T*da ao. governo, form-.üonlições ãiptopm-ieaè* entre

P de fortaleza comprem-
\todm advir para o nosso

amistosas com o grande
I VuriicuiMmente porque a
^ 

da paz e defensora in-¦&*»<*« sobermig de todo*.-*>«~ ¦v-w

A
Somente a traição da camariUia ds Dutra aos interesses

do povo Drasiteiro e a escandalosa subserviência desssa mes-
ma camariUia ao Dvyciria-tmnto dc Estado norte-americano
poaertam cteterm-m-^r o rompimento de nossas relações com o
1'ais ao tíociaiis-JíOj a grande União {Soviética.

O exempeo aa Câmara Municipal de Fortaleza deve', pois,
estimular noras demonstrações, apoiadas na vontade das -mas-
sa.% de coíivcniimcia de reatarmos relações com a TJRS3, saben-
do-sc que esta será uma das formas de lutarmos em defesa da
2?C-« tnünutai e da soberania, nacional vmdida gelm classes, do-

Socialista espanhol. Tomou
esta decisão, coerente com aorientação de sua vida, que jáera. então de luta pelos inte-
resses da classe operaria, aocompletar 25 anos de idade.
*00 operários socialistas dalocalidade em que residia,
-acompanhí» n-na. a longa mi-
Utancia de Dolores, desde essa
época até hoje, é assinalada

por fatos marcantes conio esse,
pela sua extraordinária capa-
cidade de direção. Por isso, n&
data de hoje, veltain-se paraa sua pessoa, homenageando-
a, não apenas a classe opera-
ria e osj)ovo da Espanha mas
ós cidadãos progressistas e
amantes .da paa -.&*.-, todo o
o mundo.

A grande figura de Dolores,
ao lado de,José Diaz, Secreta-
rio Geraldo Partido Comu-
nista da Espanha, projetou-see cenq-ristou • envergadura
mundial durante a rebelião dos
generais fascistas espanhóis e
a intervenção armada de Hi-
t.er c Mussolini na Espanha
Nesses tempos difíceis, o po-vo espanhol, mal armado, traí-
dc pelos Estados «democráti
cos», resiste, luta durante
três anos por toda a humani-
dade progressista, Esse miia-
gre de heroismo e resistência
foi possiv ' porque a classe
operaria estava aliada aos
camponeses, porque as mas-
sas se haviam unificado na
frente popular anti-fascisüa,
porque à frente do povo esta-
va o 7 artido Comunista, quecrescera e se retemperara na
luta, porqua o povo espanhol
contava com o apoio da URSS
e de Stál:-., com a solidarie-
dade internacional dos traba-
Ihadores.

Escrevendo sobre a guerra
civil espanhola, diss^ o gran-
de dirigen j bolchevique Ma-
nuilski: «O povo pkle ver
eomo o Partido escava sem-
pre nos Jugares mais perigo-
sos, nos momentos mais clifi-

Ei» ai quem é Dolores Ibar-ruri, «ncarnaç&o de todas as
grandes rualidades de horois-
mo e abnegação da classe
operaria da Espanha, em cujo
«oio nasceu, fifiia que é de
mineiros da Biscaia. O povooíeslleiro, que admira em Do-

lotei a» virtmW d«- um. »»
Háort bfilcluíviquo de ito, *
r* aistlnlirta, t*nu***1tt ronj»*
•ida hontrn»jjem «o ntsUiti*
Utr * |mm«_. -cm do *m\» a*,.» tini'
versArlo o .*).• antvrmirio d«
mililiVneia rwoticinni.. % co.
p in. «.ta.

l>*ale a morta úê J*.m
Dlnx quo iHilora». rle.u p.ua* cargo lo i*creu.. UeiHldni|{* eom mfto ?tnm* o Par
üdo Comunista d- Fjpaulia
No «rllio and* m en&mtra
reci^nrá manJfestacdca d« ca
rnho de Loduo oe povos e _dm
Partidos Comnniatas, que ia*
bem estimar na Juste med ds
• alio valo deosa grrande <-»i-
trlota. %i.» as homenagens a
Dolores ttm princlpa!tr_*nu. o
sentido ds solldatiedsde revolu*
elonarla ao bravo povo espa>
ohol, A classe operaria o noi
«amponeses da Espanha, quilutam jrnra sacudir a tiranii
franqulsta, o aos antl*físci»
tas quo gomem nos carcerei
do rranoo, Truman. AUlee 4 •
ecoa agentes na ONU una*
drinham eiiüearaento o bandi*
do do KscunsJ. As forças da
reação tudi. fazem para con*
soMdá-lo no poder, tentande
esmagar a resistência heróica
dos guerrilheiros, que o com-
batera de armas na mâo c doi
melhores patriotas da lüapn-
nha. Cada ves mala entreton-
to, cresce a luta contra o rc-

gimo sangrento de Franco e,
à frente dessa luta, pela liber-
dadt e a república, pela der
rubada da tirania, está o Partido Comunista orlentrdo «s in-
rígido por Dolores Ibarruri.
Por iaso, Dolores, figura queencarna a luta de um povo, re-
cebe na data de hoj? aa bo-
menagens do veneração e isa-
rinho de todos oa povos <¦ eu*tro este» o povo brasileiro,
que nAo csmieee a grande cam-
panha desencadeada na K«ua-
nha, em 19SW pala ltfeerdod<
do Csvalelm 4*. Eaperanea «
de todos oa presos * pci-so
glidos **íltí*o* 4* ditadura
de Verga*

NUMERO ESPECIA1
DEDICADO a STALIN

r*Vf> -*****¦*¦•*••'

.j.;.y.^v/>>;,Xv:-:v:v;.>iv:-v«:.>:,v.:,'.:. . -.-.-
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LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PRQBLIMAS

:Bm 'homerM^CfíVi »no pi*á- •
ximo aníivehsàriti do gef .<?-
raVissimoStàttn, ¦*— 21 

'dê;

dezembro— VOZ OPERA- jRIA circulará em eóiçãa i
espécie1! .comemorativa, coir) -;
24; páginas, pubfkan^o ar- '•
tigos que desteçam a vidr< !
e os íeitos jgWicso$ ào ;

iquerido lider do proiet-Ori•riaáo rr*un.d'iií'STALilN —- deiemor f
máximo 4a paz.

S.TA1IH construtor doi
-socialismo. j

STALIN, »cr.adoír ido £xéi - '

cito Vermelho.
STALIN, o genial estra- |

tegista das lutas âe liberta-:
ção das colônias .« semi- !
colônvios.

Stalin .* a libertação da China. São alguns do* lemas
de importantes artigos que VOZ .OPERARIA em sua ed.:*
ção especial dedica ao grande Stalin

Preste sua homenagem o Stalin marxbndo-nos :
tombem sua colaboração para VOZ OPERARIA e pedindoum aumento de sua cota de distribuição deste jornal. !

Faça da próxims edição especial de VOZ OPERA-
RIA o ponto de partida de um novo impulso para di- I
fundir o semanário dos trabalhadores do Brasil a sema* 

'
nário de LU IZ CARLOS PRESTES -i.
à-1I.H..I Uu (
;ü-. ¦• i

.; -"::v"v.v* :-:-w.>:aw. .
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QUE SE ERGAM NAS FABRICAS OS PRO
ÍTESTOS «CONTRA A AMEAÇA ATÔMICA

Z2? 1iSÜSíü-*" ¦***- ******** ****** m
«EJÍSmof^j^ todo§ ~ *••
«Z^entT i!ü^!-J "ldQd# d# «>»<l«l»tà.lo e luta*
-LeraT J^.SSLÍT* -Ml* *" P'»P««Jo eu,-
SsTsrt*. ^ÍÍÜSí-!^ ,a ^ ^-^ troba-
te aaVea.ZS1!! J?,lí!?nla * d<UM °Pwáí1«
fc t2en^r?íl? 

**bono tra. uma per.p**U*,« de lute
SLTüSr^ • dtvt ser eondu-dda no sentido de pôr em

• ^lli^íS !2Í!!Í41e0illTa a ditaduro -•"dalburcjueM

k^^üs^ *,Bte p*1" "'*ta<u****« •
JM* ***** modo «u*t • <lb0-10 * • ••*> P«ra mebl*

2«STf S^nSSf0; 
brasileiro, para a Coréia, contra o

EíniÍ^L h5W 
d* C,U,e,r0, *»"" «-^cimento dos

SlZ UU. *"¦*¦¦*« -*• selo das massas que so mobi*««wj^cwqulrtwo^abono a fim de que elas cheouc-m*!|f™««Míemo-mlioçãe. em defesa da pa. e da. liber*nadm democrática, e contra a ditadura de Dutra. Neste
E™'JÍÍ! 

d^emo, delx« P«M«. « ocasião para organi*¦« pratetto. de massas, em todas a. fabricas e empresas.
ÍlI^tSír00 de/.T?man de <*«« P<»d«á empregar

iS^e? ií 
*"*tta£res em **0M0 P*-* - muitas vezes

SÍLÍT^"" 
* * oscJn««-* o Aoêlo de Estocolmo

«ES? íU'L^,nas8aí aco,hMSo com entusiasmo esta com*
«SS1.1*^-?**' 8obr'tudo Sô »oube,mos ligá-la à luta

aZaZ^Z 
"m*1™- Mai Uma C0,8° **5° de™***<»

níS^Ü: *? " ««unisias devem participar d,sta luta
ÍTJoZ^rTJlsr^ ejclarecer Pacientemente às massa,.Wravés da esrperlénefa da própria luta. da nwessidade delotar â prática o Programa ãa Frente Democrática de Liber-
lação Nacional, dt lutar pela derrubada do governo feu
Val-burguêa e pela Implantação de' um Governo Demoera
Vee Popular.
•IO GRANDE DO SUL

' GREVE EM BUTIA — A
|0 do corrente entraram em
greve 3.000 mineiros de Bu*
tfâ, no município gaúcho de
í. Gerônimo. «Os .grevistas
(reivindicaram; 1) pagamento4**
jfle dois meses de salários
atrasados; 2) 50% de au*
Biento de salários; e 3) 1.500

cruzeiros de salário mínimo.
A greve está sendo 

"coman-

dada pela União Geral dos
Mineiros, que lidera a chapa
Independente para as elei-
ções no Sindicato é já cha-
mou à solidariedade ativa os
mineiros das minas dos Ra-
tos e Leão.

EXPERIÊNCIAS DAS LUTAS GREVISTAS
*¦ :

AUMENTO DE AUO-
NO MiDEM OS PER-

ROVíARiOS
114 Quase um ano lutamu* terrev-iáno* ... r&u, Mí,imrn do Viaçâo j^io rtewimimmo do aUono «*«rwtpon«ií>n-

»« a 1W8, u aitoao tem ->,«..,
ttli4u uma r*ivinilic/tt;ãí. funua*m«rilal <ju« CmtlrVttrUw osllêda, lnciui«u no prii|rran!Adm movii.,em<wi grevwia,*. <m
i-tíaliaocant no ano j». .,..., ené-itt). hl**, por falta d« orija-nuuiçAo e experiência, m fer*roviArioa foram ata níjora tu*dibriados pejou políUq«(<|roe ea«entea de Duün.Maton Cam*

poa que, faxendo.|he4 promeü*«na, conaegulram que ôle» voi*tiuwem ao trabalho »«*m o dl-nhelro do abono no bolso.
A LUTA EM NOVA 8TAPA

A experiência mostrou aos
ferroviários a nccejwhiiuie de ue
organiairem «olidamente paraconqulatar o abono e outras rei*vJndlcaç«-K>s. Asuim é que foifundada uma comissão com ro*
presentantes dos vàrioü cãntroada estrada — de ItajubA, Dlvi-nApolis, Lavraa, Trôs Coraçõese Cruzeiro— para elaborar e«-UrJgJr a execução de um plunode açAo imediata.

A comlBaüo dos fcrrovlArios
colocou troa pontos fundamen*
tala como reivlndicaçôea a ser
imediatamente conquistadas:
1.*-) mu-nento do 500 cruzeiros e
pagamento imediato do abono;2.*») anulação de todas aa remo-
ç«*»es feitas por porsegulçõcs;
3.*) normalização daa promo*
Ções de acordo com o regula-
mento da estrada.
associação noa

FERROVIÁRIOS
Mas a organização dos ff*r-

roviários não parou na cria-
ção desta comissão. Os ferro-
viários resolveram fundar um
organismo mais amplo e per-iminente que congregasse to-
dos os trabalhadores cia estra-
da. Elaboraram os estatutos
desse organismo, divulgaram-
nos por toda a estrada e-reu-nindo delegações de todos os

pontos da ferrovia, realizaram
uma gigantesca assembléiaonde fundaram a Associaçãodos Ferroviários da R.M.V.De todos os setores da es-trada a Associação recebeu aniais ampla adesão, atravésae abaixo-assinados, telcirra-mas e memoriais.

A Associação passou a darum grande impulso à organi-zação dos ferroviários, traçan-do os planos de luta e crian-do sub-comissõos nos locais detrabalho, â base de uma cam-panha de memoriais exigindoo pagamento do abono e o au-mento de 500 cruzeirosDI8P08T08 A GREVE'Os ferroviários'estão dispôs-

MANIFESTAÇÕES DE MASSAS
DO PROLETARIADO ITALIANO
CONTRA A AMEAÇA ATÔMICA

i% i-ECLASACAO iusoiente oa Truman
de que *Mtava eatudande o empr-Sgo daarmo atômica na Coréia» levantou, ne mun*
do inteiro, uma onda de fremente Indigna*
Çáo 6* coo mlUiftea de partidários da pat
que, em todee es poises, já assinaram o
Apelo do Csteeoleao considerando ctlnvno.
st de guerra t governo qut primeiio <l-or
use da a.tna atômica, não Importa contra
que nação, t que exigem a interdição abto*
luta e o controle rigoroso desta anna dt
dostruição em massa das populações, ea*
contraiu-*..», na verdade, diante de uma si*
tuação grato que exige que sua vontade
assim expressa se transforme em ações con-
cretas do masseu. MaU selvagemonte do
que Hitler, a camarilha dc Truman tonta
calcar aos pes os sentimentos pacilicos do<i
povos e quer pa*s«t por cima da tontedo
de quase toda a humanidade, que se ia*
vanta para dizer: «Não permitiremos Ja-mais que se repila o «ime de Hlronlilmn
o Nagasáki».

O EXEMPLO DO POVO E DO PHOLETA*
 RIADO ITALIANOS —

*
Nesta situação é preciso agir rapiaa*

mente e esmagar os planos sinistros dos
assassinos ianque.*: contra os povos.

A ameaça nazista de Truman nao pod*'
passar sem a resposta indignada dos povos
e, particularmente, da classe operária, que
luta na vanguarda dos partidários da paz.
A forma dessa resposta deve ser a raai«
prática possível, indo desde os memoriais e
telegramas de protestos à ONU até às de*
monstraç«5es de ruas. E neste particular, o
exemplo mais brilhante Ioi dado pelo povo
e os trabalhadores da Itália que. logo quo
foi divulgada a declaração de Truman. ga*
nharam as ruas para demonstrar seu ódio
sagrado as feras de Wall Street

MANIFESTAÇÃO EM F3ENTE AO PARLA-
MENTO. APEDREJÁMENTO DA EMBAÍ

 XADA IANQUE 

Em Roma, milhares de pessoas concen-
traram-se Junto ao Parlamento, gritando •
«Abaixo a bomba atômica! Não queremos

||Milharei de italianos ap?drciaroml
jía Embaixada c o Consulado dos;
;; Estados Unidos, ao mesmo tempo;
; ;que se concentraram cm frente aoí
j! Parlamento e ao M nistério do
j | Exterior* gritando* «Abaixo a;
;; bomba atômica!». «Nâo queremos;
;cjucrraí» — Greves dc 10 a 15

minutos em todo o pais. !!
?+MII IM! amam. m- tini 1• ¦ ¦ • v ¦ "r****-**t<1

m'mwr"' r~* «« CvíJít os Invasores iaa*que*.! «Ao mosmo tempo, Ju.au-:-> eonl.c ettloleneias do policia, ch manlfeotanias ru.morem ao MinUteric da. RaJa-S^ Hx.rlore5. onde. om nem»» d- pw* iiaucmotltmtra.--.in «ou pioloslo indignado c:otra »declar.-ões do mlntctro Cario Slorra opoiem*do aa decisões aasnssinas de Truman.
Em Nápoles c tam'xr.i cm Roma o pot/oerguou vivamente sou rc->iV.íÍo à polití«iaventureira o sangrenta d»a lotcHtáriotIanques, qpedrefando a Embaixada e* »consulado dos Eatados Unid-j-;.

GREVE EM TODA A ITÁLIA

Enquanto isao. o proletariado il-di-m*.diriçTido por sMa n-*dere**f* r.cr.r. r»x.-*zcva)cm todo o pais 0 em tedr-, rs fábrica* a
emprcaas. pequena* grcvc3 do 10 a 15 ml»
nutos de duração, em protenta contra u
amec-ça da guerra atômica.

. Deste modo. a cla-se cparária e o povo
italianos fizeram sontir aos traíJcanics de
fjuerra que eles não ficarão impunes, cru»?
todo o povo da Itáüa se erguerá p.ira der*
rotar a camarilha faaçista de Truman, come
se ergueu em 1944 paia esmagar a c*:mc;r
iha íaacista do Muas-.!*»,)'. ao p:imei.o passe»
que ela teníe para estonder sua infame
agressão à Coréia aos demais povos tío
mundo.

Este é o honroso exemplo qua o prole*tariado e todos os partidários da pa*-. no
Brasil, não devem poupar esforços para
segui-lo.

tos a não se deixarem mais lu-
dibriar, como aconteceu tias
vozes anteriores.

O caminho a seguir files já.sabem: é.o caminho da greve

organizada, da greve para lho e se aparelhar material-
qual precisam criar os mais mente para quebrar a resiste*diversos tipos dc comissões cia dos exploradores c esrna-
cm todos os locais de traba- gar as violências da policial

fl Greve bCijli

.-;'. ¦¦".'.'':'- '-'yrj'y''""-:

¦ y'.¦¦':''''¦''•-¦¦y'r-'y:

l Depois do lançamento do Manifesto de Agosto os trabalha-flores encontraram a saída justa para os seus problemas. Ostêxteis de Fortaleza, por exemplo, que há dois anos esperarames respostas de um memorial que haviam entregue aos patrões"ffôivindicando 60% de aumento nos salários, férias de 20 diasliquidaçSo da assiduidade .100% e incorporação do abono ao sa-Eário, ao tomar conhecimento das diretivas de Prestes, forta-
leceram a canvicção de que é necessário lutar, não se deixaresfomear e oprimir impunemente pelos capitalistas e o governofeudal-burguês.

h '.. Estinulados pela. diretivas revolucionárias -do Manifesto,' ts têxteis de Fortaleza resolveram não esperar mais pela pro-metida resposta dos donos das fábricas ao seu memorial.
v INICIA-SE À GREVE COM LUTAS CONTRA A REAÇÃO

No dia 11 de setembro, às 6 horas da manhã, levantavam-
. se em greve os 800 operários da maior fábrica têxtil de Forta-
Eeza: a fábrica São José. O patrão mobilizou logo a polícia, quebrutalmente espaideirou os operários, chegando mesmo a ferir
slguns a faca. Mas os operários, seguindo a linha do Manifesto,
fá nio ficaram passivos: reagiram com audácia e logo depois
eérganizaram uma passeata de protesto contra as violências
policiais. A passeata percorreu as principais ruas de Fortaleza
e visitou as redaçõe, dos jornais, recebendo a mais caloro-i so-
Kdariedade do povo, que inclusive ajudava os grevistas finan-
íf-dramente.
*..Í GREVE EM TôDAS AS FABRICAS

Os grevistas da São José compreendiam que para conquis-
Sa*? a vitória precisavam do apoio de seus companheiros das
nutras fábricas, e de todos os trabalhadores. Porisso passaram% realizar comícios e a distribuir volantes nas portas de todas
m fábricas têxteis, conclamando seus irmãos a entrar também
sm greve. Diante «áa combatividade dos grevistas da São José
f dc! sua abnegação, os operários das demais fábricas foram
JgerimiQ ao movimento.e em poucos dias todas as fábricas detecidos encpntra-4**am-se em greve, còm m &mca exceção da fá

fl B^^ AL 9 0* ni ^-^

Reportagem de MANUEL CUNHA
cidade 

PARAM TODAS AS FABRICAS
Mas a «Santa Cecílía> não podia ficar fòià da m-eve rrerd

fmil S^tí^ VPara"Ia,Assirn' não '«edindo distâncias,
LTLl x" -f.8 Imarc>ar1?m Para a Santa Cecília, empunhandocartazes da Federação Sindical Mundial, da CTB e da üídãoGeral dos Trabalhador «o do Ceará. aJ Umd0

Chegando à fábrica os grevistas lá encontraram jrrande nú-mero de policiais armados. Não se intimidaram, íontudo Rea-hzaram um comício na porta da fábrica e dirigiram se depois àvila operária onde fizeram um novo comício. PNessa manifestaçã.-- conclamaram todos os trabalhadoresa se manter firmes na luta por melhores condições de vfda, em
tlllltT 

G 
T f.ol?f^«iade ao heróico poço coreano. Con-

SS&q f 
c^f.tmíatledoS grevistas, os trabalhadores daTmãr^zt:^mdon^m ° trabalh0 e enp"—

Quando os operários regressavam à cidade, após visitarem
f^nf^i ^"3 

crpanheiros da Santa Cecília, foram assai-tados pela radio-patrulha, que espancava os grevistas a bor-rachadas e com tiros des revolver procurava atingir os dirigen-te da U.G.T. e os grevistas mais combativos. À massa foilançada a palavra de ordem: «Aos montes de pedra!**. E entri-cheirando-se atraí da linha férrea, os grevistas lutaram" *ó«
muito tempo contra a polícia, desfechando contra ela verdadei-ra chuva de pedras. " *

MANOBRAS DOS INIMIGOS DA CLASSE OPERÁRUDiariamente os grevistas reuniam-se no Sindicato, que seen--." sob intervenção mir.isterial.sta. Tentando dividi-losa reação mobilizou pelegos e advogados patronais, represen-

K*H APA fSÂ *3f kafA B jRà *«¦ fafàm

Sasàa, CaeSaità ¦ mm ika, .locàHzadftv* m§ miilometros A* Pm* $ -P W.QZ OPERARIA —i Rio» 9-12'1950
.i

tantes da Delegacia Regional -do Trabalho c elementos do cie-ro que faziam discursos apelando para que osSShadlS
SSS oGi^i- ff^em vao- A ^&^S£S
ao7rf-SSn? fSS a.-* DeZenas de °^mm pertencentesaos Círculos Catobcos repelirani os padres a serviço dos patrõese mantiveram-se coesos em torno dos dirigentes 1 greve se!

¦^tW%^0^ traÇada PCk U'G T- &^ ComS Cen»

voltaiTn^tríh^ 
dÍ*'U' (l° enérS?°a luta 8Tevista- os tóxtei***vo]lar..m ao trabalho com¦ n. conquisln da 90% de suas reivin* .EXEMPLO A SEGUIU

a- • ..f^ra'J9u.e "«-vas lutas se aproximam para a conquista dsAfu.no de Natal e outras reivindicações, os têxteis preSarape roveitar a experiência desta luta \*itoriosa, Pm- gSíS
vMria11^ ^rTa PCl° mmb^mAio' que é 

'o 
cmtóSovSvitoria. E entre essas experiências é preciso destacar;l.-*) c. participação ativa e direta da U.G.T. no mòvimen.

*£^^«aírss^
3.») o lançamento da massa à rua cm manifestações paraobter a sohdanedade dos outros trabalhadores e do povo-4. ) a criação de auto-defesa para impedir que o.s dirigentesda greve e a-propna massa sejam assaltados de surpresa e semmeios eficientes para resistir aos bandos armados da reação:*».•)¦ o. desmascaramentç diário o sistemático de-todos os agentespatronais que procurem se infiltrar no seio da massa, pára o auoe necessário o contacto permanente dos dirigentes com amassai6.') a audácia em levantai* continuamente no seio daa ma».sas suas reivindicações e as reivindicações políticas da «*laa**f.operaria, sem temer em passar às lutas mais altas, desd* q*as massas esclarecidas politicamente se dianonham a 1-rreT*-*»•combatas mais^sérios c^m.vh a rei-***" . -. ~ **
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si

ii .«tino comitê Mmmn f.m.h na
mmVm MATOS

IAIM!
B.,i*«iW i um povoado da mu*

jklplo ás Campo Iw.ni.oüo, sa
éidiln. cuja populftifto é eoiw-
lituldn fuiuIamej-.Ulinrtdn do
ti*inponew*s pobre*, que Jâ têm
albina tn»di*;8o de luta na
il.-íi ..u de 1 m • pedaços de ter-
rn, cobiçado* «Io h& imüt© pc«
tos tiitviíi.*.»- da vUiuluinçn, oue
por dhoiaai vexca já tema-
rum rouba-lo*, sfiulo r-mmien-
nienlo repelido» pvlsi massa, día-
p.udu tt resistir de armas na
mfio.

Em Socotó vivem e trwba-
lham nuds dt 500 famílias cnm-
poncnns. cujn grande maioria
possui pequenos lotes do ücr-
ya fraca». Kssc« lote», da mo-
do g**ml, uilo ultrapassam a
arca du 10 tarefas cniln, con-
tlulmlo-se dai quanto afio
grandes as dificuldades que
atravessam os camponeses pa-
fa viver, lovnndo-se nlnda em
eontn que na melhores terras
ac encontram nas mãos dos la-
tifinidiáiin.f vizinhos, que não
as cultivam.

Foi entre esses a ^poneses,
tiuc sentem nn pró;., iu carne
• peso do dominio dos latifún-
diários, que não só monopoli-
sam as terras mais férteis co-
ino ainda pretendem roubar as

} 
pequenas propriedades quuso
mproduüvas que surgiu o pri-

yneivo Comitê Democrático do
Libertação Nacional de campo-
»eses, na Bahia

DEBATEDISTRIBUIÇÃO E
DO MANIFESTO

0^ passo inicial para a or-
ganização do Comitê foi a rea-

HtaçSo de um gramla comido,
i-;> feira do puv.ijtdí», com a

Sretcnça 
de fonl* de SOO lavra-

or**, Inclusive mulherea. Nes-
to comido, cm melo, do ronlor
entuifiaiuuo, foi feita intenua
dlati.bulçflo do Whiilfcato da
Prestes e rcaf?%lto um amplo
debate, com rivn purticipaçfto
da massa, sobre oa problemasda» campooesot » o caminho
quo o Cavaleiro thi K-tporança
«ponta paro estos rosolverem
oa seu» prubli tuas. Oh campo-
nonos demositrtiaram particular
interesso a respeito do problo-mn do perigo de gueira o da
luta pela pas,

No mesmo <l!a i\ noite, pm-lontf.nudo-se nté ultaa honis
sein que diminuinsc o inteivs-
se dos participantes, cm nu-
mero superior a 100, realizou-
se uma umpia assembléia, queteve inicio com n leitura, na
íntegra, do Manifesto de Agos-
to, seguindo-Ru novos debates,
particularmente «obio o Pro-
k- »>n da F.D.L.N.na pur-to relalivii à distribuição dus
terras e outros reivincJict.-õo»
do campo. A muitas pergun-tas, respondiam os próprioscamponeses mais esclarecidos,
revelando impressionante com-
preensão dns diretivus traça-
das no Mar.íferto.

Finalmente, foi proposta a
criação de um Comitê da V.
D.L.N. dos camponeses dc
Socotó, sendo logo eleita a sua
direção, sob o mais caloroso
entusiasmo e entre aclamações
ao nome de Prestes.

O PROGRAMA

Foi então elaborado o pro-
grama de lutas do Comitê, à
base das discussões havidas. O
programa prevê: luta pela dis-
tribuiçâo das terras férteis dos
grandes latifundiários vizi-
nhos, inclusive ferramentas,
animais, voícuIob, etc; aboli-
ção das dividas at.; grandes

w ^maaaaaTSmr ^—^L^^^m mK ^^m^^maama W*^^^ -^» A^mJÊ*^m^^m
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••farenilelros e W Impofctoa: Iu-
ta para conucguir uma escola
e posto mCfUoo para a locali-
dade; luta pela conquista de
um governo democrático po-
pnhir, fundamentalmente dos
operários o camponeses.

O Comitê, ao mesmo tempo
que começa a organizar a lu-
ta imediato pelos pontos do
programa, continua a dislri-
b.uVão e discussão do Mani-
festo de Prestes.
SURGEM LUTAS

Como resultado da agitação
feita, embora ainda não diri-
gida dirclamc '? pelo Comitê,
já surgiu uma ação concreta
dos camponeses. Ura grupodestes derrubou 2."> metros decerca dc nma grande fazenda,
numa noite. Foi ainda ação deúm grupo .r cna.s, sem maior
participação do resto da mas-sa, mas constitui, sem dúvida,um fato positivo, revelando adisposição dc Juth dos campo-neses.

toda parte:
A experiência dos campo-neses de Socotó revela as

"rtioriUcs 
possibilidade* ime-

dintas de tuna rápida pene-
tração do Manifesto e do de-
Hencádenmentu de lutas por |
todas aa concentrações traba-j
Ihadoras da Baliin. inclusive i
no campo, ondo so encontra
a reserva principal do pro- !
lotmiitdo na luta revolucio-
náiia pela libertação nacio-
nal, pelo poder popular. É
enorme a receptividade das
massas, que anscium por uma;
saída para os seus probkroas.!
E os camponeses bahianos têm •
hoje, diante de si, o exemplo'
das lutas travadas pelos he-!
rui cos camponeses de Poreca-!
lú que, do armas.na mão, de-!
fendqndo a posso da tcyra, en-|
frentam os lacaios dos taluí-j
rãs e a policia assassina daditadura.

Esti, pois, nas mãos doscombatentes dc vanguui-dn, doscomunistas, utilizando esso po-doloso instrumento què é oManifesto de Agosto, levan-do-ocom rapidez, o audã-cia k massa, organizar os Co-mitês da Frente Democrática

PÔR OS PÊS NO CAMPO
, C t-vttntíttt i u- Aà vitoria da Rtrtbgfe DtnmtUM V*>mmm.tmi tm iHmm |WÜJ», qu« l.tr.ut*., rwtó*> ^,.„ ..., JUflO i ,*llSm\
Mt* • .i... ckpium^Ao doa laUttfAaAoa o grainlt?* tap.*6:.i'.^t
jwtmfrurfcMio-lhe | pot, pôo, [t-trn * tiivrOad* t • allaitíi4 m
«ombato, quo deve ser rapldauutaio largada, «atra a út»tm
tritTtatit t «• :,i.v!..!.•*•. inadMtui c**inp*ftfMKM. tk-tn wu alan.*^
mr\ rtídmerit* Uh|.c«ííví1 a rtaUtu^So ám fbjcUvo» p^U^í»-«o» tío Prpiííivna da Frtnti* I^uuwratícn do hOaíav^o Sm*Jm*»fd. Por quer Potque, hu do um lado | a alxss* ojk.-ôjí'. ». Í4*w
ca mata avançada ia aoLiedade ttcasOalccv aquela quo devacontíuiu», pos nua própria Ideóloga oumbaUvtUddv* e «*i;.**,.*.
çât. a Itcvaluçào Deinocnltlcí» .l\>piü*r aW *utu úlUnwn i-..:.««.
querma*, por outro lado s&o as grande» mr_^aA catií|«íit«^ÃSo contigente social que, jwr «u& fdt\*a auuiêriui e tua |»«-çflo dt nmsíius oprimida*. j»tnterâ decidir t, caidu^anu-ntu ..-atum» ritmes dominantes. Sesxúu w*v,n, uma Umfa tw\dmmentrj doa-eomumsutii o de todwi oa p^trtoU^ ^acsluni aPTCgrtBaa da t\enté DcmucnlUca de &Íbt*aQ&o .Kw-ional 4r.í.o poupar .rslurços para forjar eiW Muuu;.. - tUniúsum.Xat.
E3 mtr^f n*firnn,teíl «Maia camponâ? par- à luta revi-uciwiari. dentro da F.Ü.I..N. E cwu.e f«^-iof i'ond« tmmt»
SSÍfJÜJS 

"° Cimv°' ^ *' P^amnflo a, b^íu cam,»-***** onde quer que claa se encontrem <xme«mLr.»ua, ,*,*. 5-JA*»as a lutar por SUSS rciviatücaçô^ binais «««tiua* é imedi-tas, para organisá-laa atravêa deaaaw-luis*.-Mu*, se devemasajudar oa camponeses com toUaj at* mmsm forcas a levantaiaua, 
g^wqôoa 

- desde M »al. mnipltm. Si ti¦ Zis £
«Ao pooemos oeixar unu aò oportunidade nsM ^ ,»f.s!«.pn.'Knt«ncntc, atravós dc sua Uipd« SSSctSu ZcxIZ***** lutar pela derrubada do ^I^^V^cs^. * pela implantação, tmsmo m-âreWto ImmTSó rttlUcmocihUeo-Popuiar, que exi-ute ^lSSBS-íStóÍEmocratica èe Libertação Naclonntt. ^v'ílfna «% Frwt« r-*-

.:: t\\ <óiAHIA -m- an .„
mHSS5S2íaR>,,1>9s lati-
reNDIATOOS - O latifuudiá-
no cândido FK.rcs, que possuívaata.8 e>tcr.s«es'dc tonas emItabur.a, d«vejando <-grilar> asterras de ôô íamilijuí campo-nesas da virinhança, contra-tou « capi»© da polícia míli-tar, Adertn.1 Wcdciros, parade^ruír as eaí;r.-3 c planta çêes«os eawuponcscs. O cajiitão

Conclusão da p&g. 2.
ti de Azevedo. Se-' exemplo
constituiu um estimulo para a
geraç&p-revolucionéria de 193õ
le pai*a toda a nosua juventude
patriótica.

Na Escola de Aviaç£o Mili-
tar, servia o capitfto Agliber-
to, onde desenvolvia grande
atividade politic? Je prepara-
ç&o do movimento revolucio-
nário e de formação de qua-dros. atuava com audácia en-
tre a massa de soldadas e ca-
bos e entre o*> sargentos. As
suas convicções políticas eram
conhecidas de todos, no quar-
tel, mas na sua atividade; sub-
terrânea não de:5:a,va rastro.

Na madrugada de 27 de no-
vçmbro, a guarniçâo da Esco-
ia de Aviação e o 1* Regimen-
to de Aviação estavam de ri-
gorosp prontidão, com pelo-
toes dé armas automáticas, de-

: fendentio as -entradas, cam or-"
dem de íazer fogo contra quem
se aproximasse. A reação és-
táva de sobre-aviso e sabia que
* Escola iarse sublevar. De-

.«aparecera a surpresa — uma .
das condições para a vitória
do movimento, apesar disso,
o capitão Agliberto, coman-
dando,.um pequeno grupo.de
revolucionários, investiu em
uma :daS entradas da Escola,
com ímpeto e, aoidácia na hora
«H», dominando a situação.no
cetor que lhe fora confiado,
enquanto outros grupos faziam-
o mesmo. Internamsnte, uns
trinta revolucionários cum-
priam, por seu lado, as mis-
soes que lhes tinham sido atri-
buídas. Em 15 minutos todas
as dependências *da Escola es-
taTOm ém nossas mãos. A tle-
cisão e o cumprimento coleti-

..Vo, a qualquer preço, -da pri-
meira fase do plano insurrei-
cional, foram os fatores do
êxito ínicKl.-" Pam 'executar à, seg-undâfa-

se-do plamo;:isto'á, conquistar
, o.l.? .Regimento de Aviação, a
jguarnição, da. Policia Militar.'jlrià ínvirhada)'e uinar. únída-

^J^^it^!^^m^Ê0 era indis-
|iensável-e Tirgente enquadrar

.,Es,tropas.,da ^Esçolaj;cêrça de
iOQ homens.. . , ,',•-, ,' "'"¦- Al?., ãftióíí-ó:Í, a%?''&v., éon-

¦"- quistèonó^-tôdàs es. suas de--
.-^pii^ncias^r^K^to o conií^-.

bandidos de Agamcnon, Bar-bosa Lima, João Roma, Ame-ncano Fi-eivc <s mais uma veza sua co*iduta cxrí face da rea-Ção é um exemplo para todosos revolucionários.
Um dos heróis da luta pelasoberania nacional, da luta pe-ia expulsão dos americanos ciasPosições que ocupam em nossaPátria; um bataíhador paraque a terra seja entregue -gra-

turtamente a quem nela tra-

do* Enquanto «sto, cerca de10.t)00 homens das tre pas daViia Militar nos atacavam. AEscola de Aviação foi reduzi-
da a escombros pei. artilharia
e sua heróica guarniçâo revo-
lucionária foi dominada. Um
dos mais valentes e abnega-
dos filhos da classe operária,
o cabo José ribeiro Filho, caiu
nos primeiros momentos da lu-
ta, quando, sozinho e temerá-
riamente, reduziu ao silêncio
a resistência da Casa das Or-
dens, da Escola.

O primeiro plane geral da
insurreição libertadora foi es-
magado.-As suas experiências
são precie.as para a.s lutas
centra o imperialismo ianque,
que hoje rouba as nossas ri-
quezas minerais e exige, como
vampiro, o sangue de nosso
povo, para as suas aventuras
criminosas contra os povos 

"Ü-
vrcS: dt--%un<ifò. -qüè seguem -'o
exemplo d*. URSS na cons-, .^nnCAj^,7A~AC .."^ „,trução do socialismo. . O*GA-N-'ZAO-0S NO CQ-£1"A 

reação getulMa *j^iS2S? ¦D«MOCRAT*C0't|
deada no pais M fétida'^ ^M
br -atar pelos movimeiítoá-de *$C\ÚHAL 0$ CAMfQHÚré

SES DA ifNHA 9 
".Df5

-AS Ri £ ®m STif.ÃO AOS' '¦
DBPEJOS E NÃO ASSÈ-lí
NARÃO OS C014TRA-Htos m "tát u-mA" —A
UM EXEMPLO A SE-^i
CÜ)R: O BÕÍ* FOSSEI- ;¦

. ROS DE PORE-CATÚ

de Libertação Nacionil d >«r-: ^amponesca. O cmiitão
cadeando grandes Tu"n Ta' Í*TT *£***•* com um
conquista SXntóíâa" Po f.^ *°^S eJ*madoS da
P"lar em nos^a tei-f l?* 6 M«t«,u»*«a c destruiu1 tC},,u to*»-*.* pertencia aos cam-

tMM-aam.
tfO CfANOE DO SUL

1 'mGtmizm-sE 
os c-a^'

, $&ttm- fjtE 1TAQÜI _'r«rf•íottdaéii s Associai.ão doi "rm
'Oalhadocos .«Kík Avrosioira?, nm»rn,uúi»ípie de Itnqui. Os hxba-dhaderes, »wuítos dos ouais ea-tio hítando cont.)*.. edesemprt-
g»>, já ;lerans • M* íifosto m»

•Pradteo, de Aguato c guiando .v
por seus ensinamentos -é qmdroidíram «m otgani/.»r jj^e* a•ttita por seus direitos e reír;-»•fl-caçõe».

AGLIBERTO AZEVEDOa
bnndl#lnB ri„  "M Jt-r VT a • «

ball:a, um combatente c^peri-
mentatlo da causa da classe
operária, da paz e do sockdis-
mo, está impedido de lutar, pe-los mesmos inimigos do .nosso

te de aoUdmiedaâe de massa
r>ava libertar *c hm.m encarce-rado, atreva de ^.baixo-assi-
»a«os *te protestos, comícios* passeatas, exigindo s suaimediata liberdade. Inscriçõespovo que decretaram a prisão ^oe muros, volantes de propauo camarada Prestes e outros «anda, -caan-paiília pela impren-líderes commüstas.4 Precisa-mos anancar das garras dareação americanizada o cama-rada Agliberto Vieira de JLze-vedo. façamos um movimen-

sa « pelo p&mo, -são armas quedevem ser usadas para tra-zer -.seo r/osso convívio e à noa-«a luta ro -camarada Agliberto.'- A campanha tíe protesto e

•aoüdarietiafla t pela Uberta^k
de Agliberto Azc.edo estáeompreonttida na luta dc todaO povo brasileiro pela paz. con-tr o -jugo imperialista «me-i-cano e ipdla fiiídápqndcncia r.x-
cional. Levantar essa campa-
nha à altura ds.. nossa.s re»
ponsabiüflades de comunieU»

•à altura das exigência do nx
msríto ;qut" vivemos, é nos*
dovor imetiLato na luta revol*
cúm'át.ia pela Paz e as libatw
dades, ,p'çlji conquista ds oV
ntooracia popula?-.

massa, .que exigiam com ener
gia crescente a anistia para os
presos e exilado- políticos.
Prestes, Agliberto, Ágil do e
outros foram libertados dos

, cárceres tenebrosos e Getúlio,
em 18 de abril de 1945.-¦ «Dez
anos de' guerra e perseguições
contra o comunismo — como
disse o camarada Prestes .—
fizeram de nosso povo o povo
mais comunista- da Aui-Srica».

Agliberto foi em 45 elei'. fi pa-
ra o Comitê Nacional do j?CB.
A sua contribuição à luta do
proletariado e do nosso; povo
pela soberania nacional e pelo.
socialismo tem sido sistema-
tica e constante. E'. além Ao
mais um exemplo de discipli-
na e abnegação revoluciona-:Tias." *'

; '. Hoje, novamente, está en-
carcerado no Recife, pelos;
agentes nacionais. dp inip etía-
lismo ianque, á'camarilha da
ditadura venal "dè"Dútrà !i|uè
tem no governo Barbosa Uiiug >:•
um dos seus sustentações imais,
cínicos, como lacaio que é dósi

:¦ iatifuhdiáriós e'vuá:":n'eiros"' :de"
Pernambuco:; - -: AgiiÍJci^tu;>' tióW
-bitutalniente-. espancado-pei***¦¦

¦j

JJO DIA 20 de' selembro. os
*fí' camponesas da fazenda
«Jangada», do tatuirã sisiç-í
Max Wirfh. na Linlià â de
Abril, em São Pculo reuni,
ram-se par discutir o Mani.
festo de Agosto de Luiz Car»
los Prestas. Â reüaicb com«
jjareçerani 130. camponeses».
entre homens o mulheres.

..Tomando . rcoaheçimento do
, Prqgrçjiria _ da Frente Pezaç.

^.igrátiça./.de Libertação N,aciò«
,,naí jçvid^batendo-o. os ç*sm-

^nité Democrático de Lít+r-
iação 'NcRioricQ, 

que Já éstâ
lu-tando 'cotttrdp os despem -^
^tô-pobé-^íer^^^^ -(-
MANIFESTAÇÃO

- DIRIGIDA PELO •: *' -; •
: ^COMITÊ' UE--LIBEHTAÇ»0'':-

Max Wirth, o tatuíra suiço,
quer despejar os campo:»©-
ses da issra para Éàasíor-'
tanto, quer impor um con-
trato de arrendamento ab'.
-má-Ia eni' iuvern&da. Para
surdo, de 1.000 cruzeiros.,
pois safc£ que os camponeses
spo o poderão pagai e as*
Sim eacoríírará um psete^o
para despejá-los da terra

Acontece que essas .tetras
íoram griladas pelo tatuiza.
Em 1935*36 o suiço de« CQ0
mil cruzeiros à ccmarilh!í ãe
Geíúlic para legalizar .a pos-
se .dôssas terras, anterior-

jeente. ocupadas por iaraí.-
-ligip...-Camponesas, E tudo Ias';,
supor , que. muLtps "iae^eaj

terra1 "':,|jon.-*sesf;rp;9lverani£ 
por jao*' ^ _'aii^gos.' .çcupanles da':

nimidade oxgísaizar um C** . Wnfcam &'do iú&txsilk&ãp*'.^,17.*,. r _.._...... < ^. ,a*w -st**,»»- '•¦ *¦- ** • • -_3*' C • * •"*! ; v ¦ "' * ' • ' '•

TM©* '«vmn^às '-'tí© -«talulni»,
'eaírè 'às 

quais'*sc 'emcMxtr.a o
jjfcWj^cOrÁ Jpãç».'

.,:,.feJ?o 4 .verda*
det.;<giiíe há pouco tomen*

¦ í<-«p.»feadlps -»ç fazejada^taumex
.;0etps ^omtmí. .-«mo ' 

gsande
^wcwaüdotde de -esqxatóetos hu-''«csrcs 

que 
' chegai» 

' 
p xxa

*!nst"dliíej '-.«ms 
cctsroçc.; .¦

Asa terem 'coatíiecimenlo
*4êsse achado macabro, os
¦coaãponèscfi iBidígKiados - fize-
xtxm musa« jpoâoaçsa demons•"teos^o .diante da, venda de

^ João Gordo-, .*BKÍçriiado q.i:s
¦êle -prestasse couías aôbio as
ossadas -enraatefidas e rear-
fírmando sUa dedsâo de não
dbensdoncrem» pm saenhum
prêçOi as terras em que tra»
fcaSham. Esíe manifestação
|& fiei dirígsdci pe3o' Comitá
Democrático -m* £.&ertação
íüacíotsaL

- ;•¦r OftGXHlZAÇACr m - !•• VMEStÁ^C-P/USÀ A\ LUTA :
Com ;«s£© jsssasaiíesfcçSo ob

ccfflüjbonèsès |iS' 
"•çónsfguJrao»

uma .vitâinoj não assinrr t*
c^nfeat©a.:da «tatuira». l-ía*

rta9QX&.pSy capangflp ,de Máii
Wirth' . qKCürem novome-Hfcs

obrigar osK camponeses m
assinar «cüntratos." O Con-.rW
^Democrático dé' Libertaçã
^íaãoaál, è íxente üm cti»
paneseç, está Tnostrando c;ut
-eles não ãevjem se .de-.xei
iludir peles adrogade* e po.¦3i'tíqu8ÍTO.e. a serviço do lo»
tíiundiârío; ç*u» devoc. <m
oxgacizcrr .ç unir melher pu»
ra não assinar contratos 1
não doixac a torra.

Kíum Ibolethn ifecentfintealhL
distdbuiãt dis e Comif^i

'-'«77ão saímos.da torro Kosséi
posição <5 ,xíos propc-rar p^íc'
receier 0:.-policia e os em.
pangas .-ó b-eda como fízerçafN
os heróicas ; jeompeneses ü"
Poifecatfc-JLsslna defende:».

...Mos nòssgs ierraí e nossas
iámilias.-Unidos e crgariia.-
dos sereniss íqjUs para IuU»

C vmUkr . \"Cr. 
"a
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OS PREMIADOS NO CONCURSO
t À REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
VISTA PELO POVO»

Nesta edie8« «•nrerramos o concurso «A Revoludb
•o.'»' •n *-u.

dé Outubro \\rArt pelo ,>-.i". s<» qi al
dotenai» dc no»*»** Idlorea. Depois de i » l«»lití» m trsM*
lhos cbejíftdo.; h uaaaa líednçfiu. rasai* .'inox classificai oa
•effuintrfli A.S CONQUISTAS U.\ ¦.* '• OI.UÇAO l»K
OUTUBRO F. OH COMUNISTAS BliASII.IÜRQS, de ll«*
ninrniy Fcitona Martins; A REVOLUÇÃO i»|. OUTUUiU.
AI.H KK( I. DA PAZ, de Gemido Mayeri A Ub.V01.U-
ÇAO DK OUTUBRO K O l'C H.. d«* 1 -tatoir» Silva. Aoi
premiado*, que deverão noa cn%iar io«« '.»>ir>v*:i»í*. ei.H.*e-?a»
remou uma «Pequena HihÜnter» do TrutwthiuiQra, da i di-
torlal VilArim. Keale número iniciam» a publicaçn» do*:
trabalhou premindo.*). O» nüo premiado-* hitío divulgado**
em numerou lubnequentcn. de acordo eom o ivpaço di**po*
nlveí. •

NO «CLUBE BAÍA
NO DE TÊNIS*

I O Clube Baiano, de Tenia
t principal grêmio esportivo-
•odal daa clarseá dominantea
aa Cidade de Salvador. K'
¦ma'-, típica associação da
franlfínagem.' Utiliza ò Clube
a fôçça.de trabalho do 15 em-
pregados,. — . 3 cobradores, 1
gerente.,, i auxiliar da secreta**
ria e 10 empregados em lim-
pena e conservação. Apenas
es cobradores, o gerente e o
auxiliar de secretaria perco-
bem salários superiores a
1.000 cruzeiros. Os demais ga-
Sham uma média de 600 a 800
irruzelros" Mas a exploração
ido está só nos salários dé fo-
me. O Clube náo paga o rc-

mtmrmMfmtmrmPm*** 
****"<

Vida de
Vi

tOmmm mo m. J Ti il-- m* -**-

Vai-se desenvolvendo com
relativa segurança o traba-
lho de emulação entre as
-rarias Sucursais e agencias
«a «VOZ OPERARIA», no
Sentido de elevar rápida*
mento o nivel de circulação
do nosso Jornal e dar a
Prestes um magnífico pre*
sente de aniversário, a 3 de
Janeiro, isto ¦'•> 6 ' dobro da
Circulação atual da «VOZ».

Assim é que, além do de-
iaflo fraternal da cidade de
Pelotas à cidade do Rio
Grande, teremos lambem a
emulação -entre cri Sucursais
de Fortaleza é Porto Ale-
gre, a • fim de duplicarem
até 3 dé janeiro seu nivel
Ve produção, consolidando
as sucessos .ilcctnçádòs até
Hssa data.

Nessa disputa fraternal,
Outras agencias da «VOZ»
tomam posição, como acon-
tece com a agencia do bair-
ro de Mont-Serrat, em Por*

Jto Alegre, que ss f-nró*>8èr
participar da luta entre Pe*
lotas e Rio Gr-**-d->, al-jara-**anâo em 3 dé . janoiro, o
inesmo nivel de 'dW-.-i\7àç"to
Üa «VOZ-- jue aquelas cl*
dades gaúchas pretendem al*
eançar.

Na próxima edição dare*
mos dados . mais de"-al" ad-*s
Bôbre u emulação na tarefa
de divulgação da «VOZ» e
publicaremos as b-ti-es em
que ela deva ser dèscnvòl*
vldx .:v.-.'v

poiro remunerado, mesmo
conclletonando-o A Infame
cláusula da nsslduidado 100
por conto. Pela natureza do
•lerviço, os empregados tra-
balham muitas vezes 24 ho-
ras consecutivas, mas nao re-
-•«•bem o salário noturno, como
a lei manda pagar, e sim um
extraordinário, baseado num
calculo cio tesoureiro doclu-
be. ' -

Jntme Pinheiro
(Salvador — Bahia)

OS PERSEGUIDO-
RES DE PRESTES
SÃO CANDIDATOS
A FORCA

Esta carta tem por fim
protestar contra todos o-s
traidores de nossa pátria que
perseguem o senador Pres*
tes,. nosso guia e nosso co*
mandante na luta de liber*
tação nacional o pela De*
mocracia Popular. São trai*
dores da pátria e do povo
esses juizes venais que, sob
as ordens do ditador Dutra
e de Truman, procuram le-
galizar o crime contra o me*
lhor e mais querido filho do
povo brasileiro. São traído-
res da Pátria todos os que
executam as ordens slnis-
trás desta camarilha de la-
calos do Imperialismo, que
transforma o ¦ Brasil num
mundo de fome, de miséria,
de roubos, prostituições •
mentiras.

São milhares as vitimas
desses criminosos. Mas nosso
Prestes não será atingido
pelas mãos sangrentas dos
Dutra e seus comparsas.
Porque todos nós — as ví-
limas desse regime de-fo-
me, exploração e terror po*
Hclal — já começamos a
olhar para a frente, aler-
tados por Luiz Carlos Pres*
tes e já vemos o verdadeiro
caminho da luta revolucio*

._naria.-q.ue transformará as
vítimas de hoje nos vinga*
dores de amanhã. E digo di*
retamente ao ditador Dutra
e a todos os seus parceiros,
no meu nome e no da maio*
ria dos. companheiros da
Fábrica Matarazzo: — os
perseguidores de Prestes são
candidatos à forca!

João. de Deus ( São Pa-úlo)

ÁJUDÀPE ÜM HEROl: —-Antônio Recchia, o bravo
portuário-da-cidade do- Rio Grande, uma das vítimas da chaci-

Ha de l.',de Maio. a0 retornar à sua. .çiãaãéj ainda preso â
*ua cadeira dè rodas, deu a sua contribuição pára ajuda,..ji-.
nanceirá"ué nosso querido jornal. Nx> m'esmo'-'àia'èin que era
feintegri^flajno seio. d.e sita famíliq e dos ...amigos,;.v.endeü em
leilão uma reprodução, do murai de Portínari-TiràdenteS:-—-
gue alcáiiÇoU' ür$ -20$,00. A sehtwrita:'qüe 'arrematou,. o/e-

receu-a; •movamentei a Recchiar que i. iniciou, imediatamente,
•ma rifa. em favor ..da .«-VOZ». Er,tk,reconhecimento da precio*..*a ajuda de Recchia, a '«VOZ> "àbríu mão do produto da-rifa

füm% bemfiám* ¦__= Gomissâm <ht &aUdaigted.adJt dk Jfu-t

AS CONQUISTAS
DA REVOLUÇÃO
DE OUTUBRO lí OS

COMUNISTAS BRA-
SIÍ EIRQS

A Rovolucflo r Hievif}*»**
4*? Outubro tul h primeira
brecha riM-rla no f-lslcma
cftpilallf-ui. .Foi, r*»r bàfc*à.
Inlroduçfio 4s Kc-voluíâo
mundial.

V;* - rdadr,»„çômo «onse-
quencla da tomada do Vo>
der pclofí tpernrioa e campo-
na** numa sexta parte do
mundo, n luta dc classes no
mundo canltallsla tomou no*
vo aspecto: o aapcck) du iu***¦'' ia pelo Todcr para ns forças
mnis avançadas da secieda*
de. Grandes massas traba*
Ih adoras orga-d.-aram-se
intensamente em torno dos
Partidos Comunistas, que
aumentaram sua influencia
no selo da classe operaria,
começaram a sc erguer c
desnertar para n Revoiuçáo
proletária.

Lenin dizia: «A única
pauta para julgar a condu*
ta do homem'é verificar-se
se contribui ou se opõe á
causa do' socialismo>. Do
mesmo modo, depois que o
socialismo deixou de ser
uma teoria e se transformou
numa grandiosa realidade,
pode-se dizer que a única
pauta para julgar a condu*
ta do homem é verificar se
contribuiu ou se opôc à con-
solldação crescente do *prl-
meiro núcleo mundial db so-
cialismo: a União Soviética.

Sendo a URSS a Pátria do
Socialismo ela é, por Isso,
ideologicamente a pátria de
todos os assalariados, dc to*
dos os trabalhadores, de to*
dos os revolucionários mar-
xlstas-leninistas. A luta dos
povos soviéticos passa a ser
também uma luta que In*
teressa de imediato a todos
os povos que se querem 11-
bertar da escravidão impe-
rlalista. Pois o fortaleci*
mento crescente do Estado
Socialista é, ao mesmo tem*
•po, ò avanço continuo do so-
cialismo em escala mundl*
al.

Qualquer revolução popu*
lar ou socialista, portanto,
deve estar Irmanada à de-
fesa da construção socialis-
ta na URSS, pois o Estado
Soviético é, nos dias de ho*
Je, a garantia mais segura
de que o Imperialismo será
derrotado nos seus assaltos
contra os povos qu® reali*
zam sua libertação nacional
e social. Para confirma-lo,
estão aí os exemolo marmi*
ficos dos povos das Demo»
craclas Poulares, da China
e da Coréia, cuias vitorias
sobre o imperialismo decor-
rem, fundamentalmente, da
solidariedade constante da
URSS às suas lutas de liber*
tação.

E é por Isso, poraue as vi*
t<Srias do socialismo na
URSS constituem o maior es-
timulo à íuta dos oprimidos
em todo o mundo e porque
a URSS é o nonto de apoio
da solidariedade .proletária
mundial, que os imperialis*
tas cada dia mais desesne*
rados desejam levar sua in-
fame 'agressão"até o* terrifo-
rio soviético. E é por isso
que nós,. no Brasil,., tendo
em vista os mais altos inter-
resses de nosso poVo — sua
libeítação nacional, e;.social

,_-¦£ diante, dessa ameaoa te..
rríos'de íütar'com" redobra»"
das. energias.-- pela-' Revolu*^
Ção. DempcraticarP0pu.lar pa*.
ra tirar riosàa pátria do canv

; po imperialista-o colocá-la no
campo da paz e da democra-
ais. SL mat». a&h& âss iwi&. a#3g^-jí-= -

tjuii¦'..-.,> limamos um eomcimto da VOZ OPMltÂRIA no
fila Libanesa, no bairro do ãíouea, meontramo* um operário
aa ttmprma dc tramporte* aficieneia. âo Vio o/erecermof
'..-. vxemplar aa wx, mo no* %wrountw:

— Bsso jornal defendo o intoresne cio trabalhador f
Ao reupoiutmno* rpm *im, imediatamente adquiriu im

tXMptar, pagando um oruseiro, apesar do jornal aer atranado.
.'.(-.*./ ,:.».'., pvio quo o jornal dizia da iVovolução, no*

rimo o qua na pausa na mui empresta. Uontou que ganha rc-
tjutarmvnte, man seu* companheiros rm firral f/anham uma
minério em mídia W eru**a»ro,i por <iiu. Difni' ainda qvo para
aanhar íwe «a/ilno ae fome eram obrlgatlf* a trabalhar 18
hora* por dm, e ate makt, *cm dlnito a férim nem indeiilsa-
çao.

A emprcia, para poder roubar maUs do operário e não pa-
gar o instituto, nüo registra os operários.-

ü operárto emava revoltado contra toda essa exploração
d» qne saovHuna* todos os sen* companheiro*.

assa empresa, .que rouba tio seus trabalhador<i* pagando
salário* ae fome, explora também tios proços dos pasaagens,
entpianto o* .patrões esbanjam dinheiro com farras, amantes
e contribuindo para a tcalxinha> de Ademar do Barros.

Atas os operários da empresa aEficiencia* estão dispostos
a não permitir que a exploração eontinúi nessa marcha. Bles
estão so organizando para exigir aumento de salários e um
mes de Abono de Natal, alõm de outras reivindicações.

informamos que foi positivo o comando dc VOZ 01'ERA-
lil A que fizemos na Mooca. Vendemos facilmente Í00 exem-
piores ao jornal, apesar dé se tratar de um número atrasado.
Tortos gostaram.

(OSS.) fAUHTO DO NAHUlMtWTQ — (SAO PAULO).
«tio & Pátria dos Trabalha-
dores, nfio podemos seguir
outro caminho nen&o o indi-
cado pelo camarada Prestes,
há cerca de 4 anos: lutar de
armas na mão pela trans-
formação da guerra Impe-
riolista.em guerra de liber-
táçjio nacional.

LUTAM OS FERRO-
VIÁRIOS DA E. F.
GOIÁS

¦4

Os ferroviários da Esrtra*
da da Ferro Goiás continu-
ám alertas na defesa de se-
us minguados direitos. Co-
mo já foi noticiado, os fer-
roviários da secção de loco-
motivas realizaram uma
greve para receber os extra-
ordinários atrasados. Em
conseqüência dessa luta, os
receberam integralmente.
Mas os das oficinas e arma-
zens de cargas receberam
os extraordinários . arbitrar!-
amente. Houve, por exemplo,
ferroviários com 1.200 cru-
zeiros de extraordinários,
que recobram apenas 570
cruzeiros e outros que ti-
nham menos não receberam
nada, sob a alegação de qua
tinham faltado a dias de
serviço.

Com a experiência da gre-
va do pessoal da secção da
locomotivas os ferroviários
sabem que caminho devem
seguir. E' a greve. Neste mo-
mento os ferroviários estão
fazendo correr abaixo-assi-
nados exigindo da estrada
roubas de serviço, que bâ
mais de um ano não rece-
bem, aoesar de haver verbas
especiais nara Isso, que são
escamoteadas pelos direto-
res. Também )& foi despa-
chado um abaixo-assinado
à Cornara dos Deputados,
com mais de 600 asslnatu-

ras, exigindo o pagamento
do Abono de Natal* Em toda
a linha reina grande entu-
siasmo . pola camnanha. do
Abono, de tal.modo que é a
própria massa que,' deseja
ir ít greve, se ele não for
conseguido. E' necessário,
portanto, aue organizemos
comissões de lutas em toda
a estrada,, para levar avan-
te esta eamoanha.
José Pereira (Araguari —

Minas)

POR QUE QireRÉM
PRENDER PRESTES?

£' sabido o interesse qua
têm os imperialistas na pri-
são do grande lider de nosso
povo, Luiz Carlos Prestes.
Prestes é, na verdade, o maior
obstáculo que se levanta abs
planos sinistros dos dominado-
res ianques em nosso pais.
Ele é a bandeira sob a qual se
reúnem todos os patriotas, to-
dos oa partidários da paz pa-
ra travar a batalha pela liber-
tação nacional e social de
nosso pevo. Ele representa as
forças em ascensão que lutam
pera acabar com o intolerá-
vel estado de coisas do Bra-
sil, hoje transformado numa co-
lônia americana sob o gover-
no de traição nacional de Du-
tra, que esfomeia e oprime o
povo e massacra na praça pu-blica, encarcera e tortura os
lutadores de vanguarda. a

Protestemos em
praça pública, pela imprensa
e por todos as formas possi-

^veis, contra o processo e a or-
dèín 'de 

prisão fascista contra
o Cavaleiro da Esperança.
Mostremos que, quer queiram
quer não queiram os traidores,
Prestes será defendido pelo
povo.

Adão Barbosa
(Lins-São Paulo)

lüfaka
<k$mâ0tiâ6ÒÓ
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1+mi*h ?m**-*,^COMPANHEIROS!:

APRENDAMOS A:
;VENDER «VOZ*

tO PB R A RI A>»:
f-H^-M-H i-MIMt *

£, de fato importante f
experiência quo tivemos en
Pelotas sobro a venda di
cVoz Operária». HA mais ot
menos um mes, nfio consc.
guiamos colocar muita coi»
sa. Agora, estamos vcnclen-
do —* e facilmente — 4 ve*
zes mais. E convem fflzar:
o aumento veio de um salto.

Foram as edições extraor»
dinnrias qua nos mostraram
inicialmente as reais possi-
bilidades dc vender, em es-
cala muito maior, o nosso
jornal. A cdlçfia comemora*
tiva da Revolução Chinesa
foi o principio: pedimos 600
exomolares r, planiflcando
sua distribuição, cxgotamo*
los rapidamente. Então com-
preendemos que nfio seria
diíicil aumentar a venda da
«VOZ>f desde que a dlstri-
buiçfio fosse planifieadn.;

Pensávamos, porém,; qüa¦ somente por meio de coman-
dos aos domingos é que po*
deriamos vender maior nu-»
mero de -jornais. -Ne -verta-
de, os comandos aos donriti»;
gos são muito Importantes,
Mas, a nosso vére segunío'

- nossa própria experieni ia
mais importante é ainda a
distribuição de quotas por
pessoas' que: se rr-sporisábi-

j íizèm por s\iá venda nos lo-
cais onde trabalham òu rei¦'" sideni. '•* s :

,.. , Foi, pelo menos nesta bet*»
se que ocorreu o aumento
da venda da VOZ' eíh* Pelo-
tas, sem desprezarmos,. é
claro, a realizarão dos co
mandos aos domingos. "'

. Não há duvida, é certo»
que existem também razões

. políticas para explicara au-
..mento da circulação do jor*

nai, mas o que nos.interessa
em primeiro plano, riestf
momento, é transmitir a e*
pertencia de como consegui-
mos impulsionar o aumento
desta circulação. Temos cer-
teza do que, com muita ra*
pidez, desde que saibamos
capitalizar as experiências,
principalmente conseguindo
cada vez maior numero da
«quotistas*», nas fabricas «
nos bairros venderérnos, an-
tes do fim do ano, 5 vezes
mais do que ha dois meses
atras. Neste sentido estabe-
lècemos uma emulação com
os companheiros de Cidadã
de Rio Grande. Qüe elef
aproveitem nossas experien*
cias para nos vencer... sf
puderem. ,,

ALFPEDINA
FERNANDES
(Pelotas — R. G. do SulüJ

Conclusão da pág. 3.
— ~i

namente o 71.» aniversário de Ftalin em fun**
ção do Manifesto de Agosto do nosso ama-
do Prestes.

Os grandes povos soviético e chinês, os
povos livres das democracias populares da
Europa e da Republica Demoeu/rica da Ale-
manha, sabem melhor o que significa Stalin
porque, sob a. sua direção Ou seguindo as
linhas mestras da sua estratégia é táticas
políticas, já se liberta-am, ingressando na
ampla e ilumi:.t da estrada da felicidade, ,usu-
fruindo todos os bons do progresso-e do con-
fôrto, as ccnqiistas da :ciência e da cultura, ¦•
Pôr nossa Vez;- devemos mostrar aos demais
povos que também sabemos o,'"quê'..significa'
ter Stalin é escutar suas lições,'' levar à prá<=

tica suas lições em nossa luta pela paz e $
independência nacional, cont-a o jugo impe*
rialista americano e o latifúndio e pela de-
mocracia popular. &omos grat«s a Stalin, 0
grande defensor da paz mundiai. Homens a
mulheres, mãts e noivas, pa^s e filhos, são
gratos a Stalin, artífice das vitorias da fren**
te da paz contra os incendiários de uma nova'
guerra. Que viva, pois, por muito.-* longo»
anos, nosso mestre murdial e guia de todoí
os povos, o camarada Stalin, amigo é com/ :
panheirò. de armas dé Lenin,. gènip.Jumino*''
dp presente e do -futuro, chefe do • gloriòaií
Partido Bolchevique,. grande ...teõrtca do ,^,J
munismo, forjador «da nova*humanidade? V '*!-:

¥mlb.**y.OZ OPEEARI4^ 1^^12-1958
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EGYDIO 8QOEPF
Quando gravava um disco anlLcomuniata o st. Charlea

lu».*.. «ccretário do ir. Truman, lave um ataque da coração e
jtorreu,

No fundo dava tar aido um ataque da adio, como • daquela
prefeito alemão na iona norte-americana qua caiu fulminado
da tribuna logo ao pronunciar aa primeira* palavra*, da que toa
•an.unli.taa predaavam aer «tterminado»».

No caao da mr. Roaa vil misturada o neurose atômica, ou
•forreataUte», qur ji matou um Secretario da Defesa doa Kata*
ioa Unldoa. Quando • ar. Truman, uma aemana antt a. ameaçara
a Coréia de bomba atômica, coube ao ar. Roaa, aceretarío de
Imprenaa da Caaa Branca, faser aoa joraalistae a Interpreta*
t*o do diicurao prealdendal.

Quar.fcira, minutoa antet do gravar a discurso fatal, mr.
Roaa falara aoa rsportere* ccom Multa realismo», da situaçio
aa Coréia...
.. •** •¦ *¦*-.- 

j|j
Dii-ae qua o general Bradlcj- apresontoa am relatório

emuito pessimista» sobre a aituaçio daa tropaa norte-america-
aaa na Coréia.

Nem tanto aaata, pois ala áspera que algumas dessas tro-•ms postam ainda atr retiradas pelo mar. Muito otimista, o
geiieral. 4

Nio è anedota. Ocorrei om Sio Francisco da Califórnia,
Istados Unido*. Km um doa hoteie da cidade apareceu um d*
ladio até agora nio Identificado, que foi dizendo aos presentes;—«Sou • melhor lançador de facas de todo • México».

Ora, um norte-americano nio admite que haja em qualquer
parte do mundo, — o principalmente um nativo do México! —
|ue em qualquer cousa seja maior que file. E entio nm tal Ry< >Ullj* exigiu que o mexicano provasse o què diria. Se nio pro-rasse talvez fosse enviado Imediatamente para a Coréia.

Oferecendo.se do alvo, Lilly colocou-se junto i porta do
Catei, o o mexicano, calmamente, arremessou a faca.

—* «Essa nio serve — gritou Lilly arrogante. Passou a üm
A de minha cabeça. Tenta de .novo».

E Lillj* nio podo ae queixar Mais. A faca atraveesou*lhe
a cabeça.

*
Maia de quatro mil franceses, norte-americanos e ingleses

vs '• v* (Conclusão da pi* I)

iía. í!i ÍJiÜEEi"9* • " rbH »¦-«•*¦*-• á*« Saa dláriaa por

,r ,Vllí Vo 
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tío VNfaalar-ftaa, banca mio*nos em aua
Kí 3_£±í_! 

"Z"*'-* 
^,UÇS° r.vol«eÍMM*rI«-af. a*ua pro!blema*», chamaiuJlaa || -Çur)l dr ,,,,„,„ eoncrrtM , rvUilu<úni,

BM^fS !»!° q,í "^ W»*»"I,,,M* Pwrfwmoa trabalhar,
Mra .7utÍ ÍLlmmml&PJ* "^ Íü "'"^ «***.*«••*»•¦¦
obSeMaral «? 1 íü" **. *T rtHt&O&m, d**le U maia
umchuldl S&%o!r^ íí lhW ,ou mcsmc a •"¦•••¦-.«o «•«

tW*SS_!2! ?,r nu,n•, ,,0",**,° SW-OTM8TA, i«to é, .cm
tauíJb.!ã^M * -7MM' "rw ílfar "«•¦«¦menlo no plano da*

5Irí«-. « tÕe% át\cm*» NtM ao mesmo tempo para dc-
eia* compreendam mais facilmente a necessidade de mudarrevoludonariamente a situaçio que ai cata.Sim! Devemos lutar com toda» aa no**a* força* para que

d?N.ílf S^ií*-! i "M quar,éI* í"1» «nquiatar o Abono
luSt!ÍmDtfmo* ^ttda.r *¦ *¦•¦•••¦ * organiaar grCvea e ma-
!SSS2Í? Si" § Wn",Wl 'fe,,T« dMt* rddndlcaçio tio"".
S.7JÍ « í1** «>¦•*• «0«««-«ta*, participando de todas essa*
ZT-J^Stítir? eo,lfll,,«!ír ;oMot* «bidivos revoludonirios
ÍHL5I-ÍÍ i1 Jft* ean,-MBl'*1 **-• «"«no. Devemos aproveitar a
S?2iS_Í! &'•? M w,llM,•,, e8ti0 •<«*»• »• «àmpanha
KJf« 

«^•r1P»^nt«mente entre elas o Programa de Liber-
i!5Í„.i íí í f"* °rJRan Eá',,f no8 Co,n,*é8 d* Libertaçio O
¦Warna* * por c*dâ n*n dos 9 ponío,, do

* 

¦ 

>'-.¦¦*-"¦•¦-"*¦.._, "•a í* *. . ...... • .,**•

-M«_5__fr'cl»f eomPr«fnd*r' Portanto, que a InU pela* rdvin-«cações, ae bem que da maior importância, é apenas uma parto
•reccoenun ordens "de abandonar ás pressas a zona norte da-faÜT!íssssíiãtisn *¦ e,eKito,"c h° cl,lMin,,¦ "u'i>-
f£ «Urge deter os vermelhos!» - diz o chefe do goy^rnp!íkvi^'

auaa^r*0' 
^"^ •ntretai-*0' •*% «1« detiveijse a de£andâda^ 
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Mate 
quatro companheiros combatentes da

claaso operária do Rio Grande do Sul tom-
baram na luta heróica de libertação nadonal.
Quatro companheiros, quatro partidários da Pai
quatro revoludonirios a serviço da elaase opera-
ria e do povo gaúcho foram brutalmente asais»
rinadoa peba feras de Truman-Dutra-Jobinu

È aaaasslnados & base de um planoTTterw
»r policial fasdsta desencadeado cm todo •
pais, a fim de Impedir a participação da classe
•periria o de «eus verdadeiros lideres, sua van»
guarda, naa eleições. No decorrer da própria
mmpanha eleitoral, a classe operária gaúcha
teve prova do verdadeiro caráter das eleições.
Isso ficou claro para todo .o proleatriado com aa
rárías prisões efetuadas, com a cassação do re-
listro de seus legítimos candidatos e por últi-
mo com o firilamento do querido lider dos traba*
tiadores do Frigorífico Armour, o velho compa»
âheiro ALADIM ROSALES e mais três com-
panheirós da luta pela Pas e pela libertação
Ia dasse operiria da fome e da opressão pa»
(tronai e imperialista.

Os quatro heróicos partidários da Pas liga-
ram a sua luta ao Apelo de Estocolmo,, mos-
ftrando a importânda da coleta de assinaturas
eom a participação efetiva da classe operária
«orno potencial poderoso contra o desencadea-
mento da guerra atômica. E como não podiam
deixar de fazer, ligaram também a sua luta
pela paz à luta. contra o envio de carne~para os
agressores americanos na Coréia; Mostraram,
lambem,; porque Aladim Rosales, como candidato
dc Prestes, séria necessário no. Parlamento„bur- u
guês, á fim de usar a tribuna pára desmasca-
rar a política das classes dominantes o orientar, ¦
através dó Manifesto do camarada Prestes, a
saída revolucionária para os problemas da classe
«perária. Poi* isso as classes dominantes, o go-
vêrno de Dutra e o. imperialismo, tudo fizeram
ímra impedir a participação dos candidatos de
Prestes e da Frente Democrática de Libertação
Nacional no Parlamento, a fim de que vozes
file protestos e de esclarecimentos, vozes da
fiasse operária e do povo, não- se fizessem ou»
Tir. Já o camarada Prestes assinalava no Ma-
tíifcsto a posição das classes dominantes e dos
seus partidos e caracterisava com precisão o
processo das eleições no Brasil e os seus re-
eultados para a classe operária e o povo._ São
essas as suas palavras: «Sob o jugo imperialis-
ta, como nos encontramos nem eleições nem
golpes de EstadoVSalvadores» poderão modificar
a situação, o que pretendem as classes dominan»
4es é substituir Dutra por outro Dutra, seja
êle um sr. Cristiano Machado, o politiqueiro do
PSD, que espera ser eleito com à fôrça^ do go-¦""êmo e que proclama por isso, as escancaras,
»»?m um mínimo de pudor patriótico, sua fideli-
«¦ade â política de traição nadonal do sr. Dú-
j|ra, ou seja Eduardo Gomes, que sempre si-
«¦'«ciou diante de todos os crimes da ditadura,
* mesmo,Brigadeiro que defende a entrega dó
Petróleo à Standard Oil, que se alia cinicamente
®fis traidores do nazi-integralismo e que, ini-
-to-go da Paz e.do Progresso, inimigo do povo
S«e despresa, já defende com servilismo a guer»?ia de Truman na Coréia e a total entrega de
««asas forças armadas ao comando norte-ame-
jfocano. Nessa competição resta ainda o candi**

da façfaaEâ. Ail^mas ás Barros e é fácil

da atMdadt* das ramuniilaa. Cometeríamos mu •_»»»««• erro ¦*¦
conft>tt*râ»»emoa « Ium pela* reivindlcaclka n tarâfti fanitiann,
tal do* coistuniüta*. Na verdade a tarefa íitnd-nwertaJ do* «3«
n.-.•!.»• i..!*., e*pr<iwtniei»ie h»h emprcM». ao **io .f.i cí:i-í**} opert
ria, è lut.ir ttada rumo objetivo a* t|Mt»»tõe* t^f.aíca* que i
rn ¦..!•«! um n.i ardem du dia, aproveitando iodm oa momeutoa
itnla* aa oportunidade* para levar à*. «.m***» o Programa di
P.D.L.N. e .ii..i>rt \*h k luta para me cone rei bafio. HumcnlL
aaabu i que pãda_aai éanqidttar a* n.at.hi.M parn aa po*lçóea raí
volucionáriaa do Manifeulo de AgoMo a ilt-wiiendear a* açõoQf
rrxoltuiuiittfi.i-, de Éaaaia que a gravidade de «ituaçào in(«#»
nadonal ••»(*» a exigir. ,

Ne»ta concluía, om comuni*ta* nâo dcvcM vacilar, i. rolai
atuação que a* própria* BManaB. ainda -.em o . .l«-*o-ário eaclara*
cimento, cuperam doa eoinuniitla*. Nâo . lato o que d*«mon*trfia
ram, i»or exemplo, o* (rabalbadore* da Ught, em ('aiiibitri, SiO
Paulo, que afiliaram em maior número UM prole*fo contra a)
agrcN«io ianque à Coréia do que um ab-tixo-uwiinndo eiigind«
aumento de salários"* An nt«M»aa -** prova eloqtiento cato fala•— mobiliuim-** para nova« po*(çóe* potítivaH, miah *ó • faria
acerUdameut*» kc o* edmunlataa, com ioda annáda e sen*, qualquofvaeitaçãtH *oubt*r<*m Ibea moHirar oue unicamrnie aa poaiçõoffrevolndonária* indicada* pelo Cavaleiro da t»>p«rxnça aa com
duzirá â Nolução do* m»um problvma-t. . ,

O grande Hlalin non endna que. paru que o Partido ae to»
ne dirici-nti da* açôcH revoliidnn*lri:ts das mft*«ji** «DEVK SAi
BER CONVENCER AS MASSAS D \ J!'STKZA DA POUTICADO PARTIIHI: DEVB I.ANÇAR K VÚU RM PRATICA AflPALAVRAS DB ORDEM QUE LEVEM AS MASSAS AS PO»
SIÇOES DO PAItTIDO E AS AJUDEM A CONVENCEREI!POR SUA PRÓPRIA EXPK»tI"»*->:('IA l»0 ACERTO DÀ POLI-
TICA" HO PARTIDO: DEVE RIíEVAR-US MASSAS AO NX«
VEL DE C0NCIÊNC1A DO PARTIDO R ASSEGURAR ASSIM
O APOIO DAS .MASSAS. SUA'DISPOSIÇÃO P/HtA A LUTA
DECISIVA; POR ISSO, O MftTOllO 1 I .\l>*? MENTAL NA ült
REÇAO DA CLASSE PELO PARTIIH) É ,0 MÉTODO T)J*}PERSUASÃO» Através da* campanhas''.ejttt que no* empenhas
mos no momento atual temos o* meios |h.íiícow de liga«*io coagas grande* masNas para per*uadf.lns. éducá^Iaa etráxê-Ias is
Posições 

revolucionária* do Manifesto d"»» ^'fonto. Mas, Isto sé
posHivel se atuarmos audazmente no mío <hs masKas, eadara*rendo-a* em todas as lutas, com paciência'e «hncijneãó, com Onosso próprio exemplo da neccflsidndc ldt*" 

jiaítsar í* a<*õe» ro*volnrionária*. de organizar a .Frente Di-HiWrrtficii' de Liberta*
çfio Nacional, da necessidade enfim, dc'..iíèrniUf epta' ditàdnrfl
de guerra, de fome, d»» terror e capitulação;aos Kí«n**os ameri-
canos, para substitui-la pelo Governo Deinocrático-Popuíar, qc«dará ao nosso povo paz, pão, terra *« liberdade

OS HERÓIS DE LIVRAMENTO
E O MANIFESTO DE PRESTES

GINIA MÀCHLINE
de imaginar o que significaria a volta ao poder dovelho tirano Getulio Vargas, pai dos tubarõesdos lucros extraordinários, que já demonstrou
em quinze anos de governo seu ódio ao povo esua vocação para o fascismo a para o terrorsangrento contra o povo».

A dasse operiria gaúcha nio tinha ilusões
nessas eleições. E ela poude sentir na sua pró-pria carne a farsa das eleições através do crimemonstruoso praticado pelo imperialismo e o
governo Dutra-Jobim, e a comparar as pala-vras do camarada Prestes com o que estava pre-sondando o ficar convicta realmente que não éessa a solução para a sua libertação da expio-ração patronal e da dominação imperialista, esim, que a solução justa, só pode ser ganhaquando ela própria, a classe operária, tomarem suas mãos. durante as lutas pelas suas rei-
Vindicações contra a fome e a miséria, por au-mento de salários, pôr èm prática os 9 PONTOSDO PROGRAMA DA REVOLUÇÃO BRASILEI-
RA, que traz em seu bojo a tarefaí histórica daformação no Brasil de'.fim GOVERNO DEMO-

:;;.PRÔL^A,Rl4t|p. B?í, MÓ què os quatro
; companheiros -propaga v-arrPaté òs seus últimos
suspiros. '-¦•-:•;-"

Sim, e entre eles, o velho companheiro
Aladim, com sua experiência de classe, o líder
dos trabalhadores do Armour depositava sem-
pre confiança nos seus companheiros de traba-
lho e de luta, dirigia greves nos frigoríficos e
mostrava a saída para todos os problemas da
classe operária. E ao tomar conhecimento do
Manifesto do camarada Prestes, sentiu que era
chegado o momento de lutas mais sérias paralibertar a sua querida classe — a classe operária
do Rio Grande e particularmente os trabalha-
cores dos Frigoríficos no Estado, todos os tra-
balhadores, desde os do Armour até os do Ançlo,
que estão sob o mesmo tacâó do americano e
sofrem a mesma perseguição criminosa fascis-
ta, desde as medidas de discriminação racial às
piores condições de insalublidade no trabalho,
contratos de trabalho, assiduidade, multa, sala-
rios de fome e outras -tantas reivindicações.
Tendo essa convicção da vitória da classe opera-
ria e do socialismo, os quatro companheiros
com as vozes afogadas em sangue, concitavam
a classe operária do Rio Grande a prosseguir na
luta pela sua libertação e pela vitória da Revo-
lução brasileira, guiada pelo seu grande mestre
Luiz Carlos Prestes. .

A classe operária gaúcha tem uma gran-
de responsabilidade em virtude da luta na qual
tombaram os quatro heróis, a de prosseguir
com energia a luta pela execução do Programa

de Prestes, ligado is suas reivindicações senti-das, lutas vigorosas, greves capazes de vincaro crime praticado pela dasse dominante. A com-oativldade e as tradições de luta do proletariadogaúcho sao bastantes grandes e já têm demons-trado os trabalhadores do Armour, em Livra-mento, os heróicos trabalhadores do Rio Gran-de, os heróicos minaíros de São Jerônimo. os fer-roviános de Santa Maria, os trabalhadores car-ris de Porto^AIegre, os trabalhadores do An slo,oe Pelotas. O glorioso proletariado caúcho nãoae fará esperar, no sentido de dar uma resposta
J altura das necessidades dasituacão brasileira,do caminho# apontado pelo camarada Prestes:
naaS ""'^ S°,UÇ5° ** ,UÍaS de ,ibort<»Ç50

fr^^üatlJarada ^st€S diz* «Nosso povo en-frertta assim um dilema que se Jorna cada.vez
KSSS^ií* ytèM&tetà P«* <»•>* goma, a
WP^encia^ou^ ^^ç^^y^^lldade o„ 0. terror WfW?^wmÁ*o ou^mtígia ,e a fome;para.^.h^m^J^

cente dominação do imperialismo ianque à i^nol

minia da pior escravidão, que o levará à malf
infame de todas as .çuerraHç.

E é o guia da Revòlhção Brasileira, o ca-marada Prestes, quem nos ensina como inidaf
as lutas libertadoras: «Operários! Organisafvossas forças nos locais de trabalho e unifica]vossas fileiras em âmbito local, regional e n*donal. ..Lutai contra a caresjtia da vida, pokmaiores salários confia a assiduidade de lOO-Ji
que diminui arbitrária e brutalmente os sala}rios. Vossas mulheres e filhos não podem mo»rcr dc^ fome para «im em-iqffeçam os patrões 1o governo eonsit*a dinheiro vuta n guerra. D*»fendei na prática o direito de Kreve e lutai p*»>Ias liberdades dvís. pè.lá liberdade -jtndical, eo»tra o roubo do imposto que engorda os traido»ret: da dasse operária. Lu lai pela Paz c a indo
pendência naeion.il». <"

Organizados em lotais de trai alho e unidaina luta pelas suas reivindicações mais senti,óas, paralelamente à luta |>-íoéi 9 pontos doPrograma de Prest-».*.. a classe operária estar*)
preparada para a defesa dos teus direitos. De»sa forma a classe operária criará as condições
para çue «possa constituir a «rande força me»triz capaz de mobilizar o dirigir .aa demais ct-madas populares na grande luta pela Iihertaçi%«acionai do jupo imperialista e pela conqui»ta da democracia pop«|ai?}r*.

U- : Nossos quatro; r.(íii}!.'iMh-frofl .levantaraia
Nm alto essa.bannVi.-t, de íútavinbjê ela tam-

pt>m se encontrar.nas &!$$ ,-j-mea do heróio©
proletariado gaudi. nufe saherá Ltwr a sua tr«-diçao, realizando ô Projgrama de Prestp»», o Pr©

W d^^rm^Tl^(nx^kH th '^crtaçãt
Nacional. E ò-ssangiie ílos.qiia.írici heróis não tora. sido derramado em;, vão.

182 LÍDERES SINDICAIS
A PROIBIÇÃO * DA BOUBA

Ê a classe operária a principal vítima das
guerras imperialistas: Sôbre ela. particular-
mente, recai o peso do armamentisrao. atra*
vós de uma exploração maior; pelos patrõeso de medidas que significam Salários mais
baixos, mais horas de trabalho, ma**» opres
afio das classes dominantes.

A luta dos trabalhadores em defesa da
Par» é assim, além de uma luta patriótica,
uma luta em defesa da própria vida. Tem
êste significado, representando também
uma demonstração politica de unidade da
classe operária, e assinatura conjunta do
Apelo de Estocolmo por 182 dirigentes ope-
rárlos dos mais queridos do proletariado
brasileiro, entre os quais se destacam: João
Amazonas, Roberto Morena, Pedro Carvalho

| EXIGEM
ATÔ MB CA

'Mm 
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Braga, Agostinho de Catxxãho,, Szaltino V&reira, Renato Mote-, Ramiro Lechesi, Bacelas1
Couto, Salvadora Lopes, João Batista Sar*.ment, Massilon Bueno, Roque Tjevisan. Ara
mando Mazzo, Elot Marting,, Efelvino Piit*.
to. João Cardoso, Antônio Gotoifppe, Armas»
do Ziller, Antônio Granja, Lanso Brígido. A©^«
tôuio Soares de Oliveira.

O exemplo destes lideie» tío proletaric*do brasileiro devo ser seguido em todo •_»
país o apontado pelos partidérícs da paz ace
trabalhadores de cada empresa aonde soja
levado o Apelo de Estocolmo, com o objfc*»
tivo do conquistai o apoio dia massa dos
trabalhadores para a luto pela proibição
das armas atômicas, àsséguréndo-sõ deaecfl
forma a vitória ô vista: atingir o uliraiasg-t
sar os 4 milhões de assinaturas, reforçaiM&g
* hegenaomi© da «âasse m:»^rim •*« lei*

K.
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uerrct de Libertação
> Povo da Coréia

Ai VrrOftlAl itoiUUie* que
Htfo aenàE eonqutota*!.**
«Ifiste momento peU» ftsaT-
tlio Popular da Coréia na
guerra de Ubattacâo uaelo*
ii.il do povo *foteaiM> nty
instituem aenl.irn. mlls-
(¦:* nem algo de Ineipcraclo.
í- sia». «lõ acordo com a mor
cha du historia dos tempos
r-oderno». que SS caractefi
m nele cre-iíiiiittaea e torta»

I .ti.nonl; *> campo detne*
•- .tíco a aoU-lmr»vria*li»U

e *pe!íw* demitas consecutt*
va» de mis inUnfuoi. par»
itcuíarmente os impcrialaS-
Um dus Estados Unidos.

O que está a»*o*vtiect.-ndo na
(iwéia é uma Uclo aos
agressores Ianques, e seus

.iiiplict-i na guerra do
(gressâo que desencadea*

r tm na Ásia. a? uma adver-
tência de que Jâ nfto ae po*
.lem lançar tirú^unwftertte
cm? aventuras de guerra, e
rfominação mundial,, como
jatrora. Porque, diante, da
agressão, os povos ao Ievan>
tara e lutam, resistem de-ar*
mas nas mSos e tratam de
aniquilar os agressoi-es. Es»-
ta a diíerença fundamentei
em relapso ao passado.

Os acontecimentos da Co*
rèia constituem também um
ensinamento aos que; diatv
te de derrotas temporárias,
possiveis em qualquer guer-
ra, mergulharam no. pessl-
mismo. subestimando as for*
pas do campo democrático
e anti-imperialista, admitiu-
do como um fato consuma*
do a conquista daquele es»
trategíco país da Asla pelos
expansionistaa ianques,.

O FATOR BÁSICO
DAS VITORIAS
Torna-se cada vez mais

dificil aos imperialistas
transformar seus. desejos* em
realidade. Podem forjar pia-
nos de guerra birabolantes,.
concertar pactos militares
diários, impor governos rea*
cionarios e fascistas, nos: pa*
ises: em, que ainda dominam,
ameaçar histericamente com
<. bomba atômica. Nada dis-
so impede nem impedira o
progresso das lutas de liber-
tação nacional, a crise do
mundo colonial, a desagre-
gação completa do capita-
2ismo.

Por que?
Porque os povos estão

"Alertas na defesa da paz e
da independência de seus
paises, fazendo da luta pela
paz uma poderosa e invenci-
vel frente única que abran-
ge milhões de pessoas ó- em
cuja vanguarda se encon-
tra a gloriosa União Soviétl-
ea, pátria dos trabalhadores
cio mundo inteiro.

Porque numa série de pa-
ísea a classe operaria Hera

.o Poder, politica em suas.
niüos e o internacionalismo-
proletário é na atualidade
uma barreira diante, da qual'
se esboroam os planos impe-
/¦ialistas aue visem -auebea?

1 m O REGOSIJO PELAS VITÓRIAS NAO DEVE AMORTECER A NOSSA LUTA BM
1 DEFESA DA PAZ

O m «O IMPERIALISMO PERSISTE EM CRAVAR SUA LANÇA AGRESSORA NOS
m POVOS DA CHINA E DA CORÉIAa.
O - NEM UM SOLDADO BRASILEIRO P ARA A COKKlA

a unidade mundial da cias
se operaria.
A LIÇÃO DO

POVO COREANO
l»e nada serviu nern» ser»

vira uos agressores notta*
americanos afivetaram a
mascara de executantes de
açfiQB ordenadas pela ONU.

A ONU foi criada pelos po*
vos para manter a paz e nao
para fazer guerras. D-ôsde
o inicio dos hostilidades, da
Coréia, os representantes ds
Unlfio Soviética na ONU» o

URSS, bem como a r^posts
de Stalin oo Primeiro Mi*
.ilstro da índia, indicaram o
caminho da soluçüo pacifica
do problema da Coré*o. Era
o que os povos desejavam
ardentemente. Ter-se-la svla
tado assim o derramamento
inútil de sangue durante
cates -cinco meses, a dartru»
lcfio completa de cidades
coreanas, o massacre de mi*
lhares de inocentes — mu*
lhtires, velhos e crianças •-*-»
pelos bombardeios terrorris-

xVíinistério do Exterior ds ta» de Truman e Mac Arthur.

MSS oa impertaUstas que*
riam a guerra a todo preço.
Queriam uma base para a
rwo***qui*t* da CWna e a
dominação na Ásia.

Neste momento, seus pia*
nos estilo transtornados. Oa
agressores estão sendo bati*
dos e em fuga desabalado.
O Exercito Popular da Re*
publica Democrática da Cd*
réia — reforçado pela ajuda
de milhares de voluntários
chineses — está no encalço
dos invasores, dando-lhes o
castigo merecido.

A arrogância !^t***p*e esta
sendo afogada na tempesta*
de que o batido de Tt-umaa
semeou. Divisões inteiras
das tropas de Mac Arthur
foram cercadas e aniquila
das. As restantes sjbantto*
nam em terras dn Coxeia
verdadeiros arsenais de ar»
mas e munlçdes para pode»
rem correr mais livremente,
tentando escapar.
O DESESPERO DO AGRES

SOR AUMENTA O PERIGO
Mas as grandes vitorias

do povo coreano, fraternal*

A Luta Contra os Bandos Integralistas em 1935
CARLOS MARIGHELLA

ALibYA 
eontro os oandos

integralistas sempre
constituiu uma tarefa

permanente dos nacional-U-
bertadores e de todas as for-
çaa democráticas e progres-
sistas com os comunistas á
frente, desde que surgiu o in-
tegralismo em nosso pais.

Mas foi no ano histórico
de 19S5 que a luta contra oa
bandos integralistas chegou
ao seu apogeu.

Os integralistas, que con-
tavam com o apoio dos ho-
mens das classes dominantes
e representavam os, interés-
ses da grande, burguesia bra-
sileira e dos latifundiários,
submissos todos eles aos im-
perialistas,. sofreram sérios
reveses impostos pelas mas-
sas populares, influenciadas
pela Aliança Nacional Liber-
tadora ou agrupadas sob e
aua gloriosa bandeira.

Os. integralistas tomavam
abertamente a defesa^.lo im-
perialismo alemão e eram
utilizados pelo governo do
ditador Vargas como tropas
de clioque contra o movimen-
to reivindicatorio da classe
operaria e a organização sin-
dical,. contra as manifesta-
ções populares e o cresceu-
te movimento nacional-liber-
tador.

Para ganhar influência so-
bre as massas, o integralis-
mo — forma de que se revés-
Hu o fascismo em um pais
semi-colonial como o nosso
— fingia-se inimigo de tudo
quando humilhava os senti-
mentos nacionais de: nosso
povo. Não poucos brasileiros
se deixaram iludir pela estu-
dada aparência antiAmperia-
lista do intregalismo e só
mais adiante, através da pró-
pria experiência, se puderam
dar conta ão terrível engano.

Mas era com essa masca-
ra nacionalista que os ban-
dos integralista desempenha-
vam o seu papel coma force
du reação feudalrb.urguesa,
para massacrar o povo e ten-
tar sufocar os, aspirações das
grandes massas, ansiosas ps-
la libertação nacional.

Sob a direção dos comunis-
tas, aSi grandes massas pude-
mm derrotar os bondes ¦o*-****
gralistas.

Mas qual foi a grande ar-
ma empregada pelos, comtt-
nistas para o combate a és-
ses terríveis viimigos do po- *»
vo e de nossa independeu-
cia?

A arma empregada foi a
frente única. Os comunistas
brasileiros compreenderam a
tempo que só a unidade de
ação do proletariado no pia-
no nacional e internacional,
a aliança.com-os camponeses
e as demais camadas da po-
pulação, a frente única, en-
fim- dirigida contra inte-
galismo, contra o imperia-
lismo e os seus lacaios; se-
ria capaz de deter o braço
do fascismo.

Pondo em prática a táti-
ca de frente única foi possi-
vel derrotar os bandos inte-
gralistas em outubro de 1934,
quando pela primeira vez
eles tentaram no Brasil uma
demonstração de força, com
um desfile monstro em pie-
na Praça da Sé, na capital de
São Pauto.

Comunistas, anti-fascistas.,
progressistas, democratas de
todas as tendências se uni-
ram. então em face do peri-
go. Através de um ar den-
te chamado ao povo e ao pro-
letariado paulista e de um in-
tenso trabalho de organiza-
ção, conseguiram mobilizar
amplamente as massas, que
dissolveram à bala a mani-
f,estação dos camisas-verdes,
pondo-os em fuga na mais
esmagadora derrota que jâ'sofreram em todos os tempos
entre nós e que até hoje vive
na memória do povo..

Este' exemplo de unidade
de ação frutificou. No ano de
193.5; o Partido Comunista do
Brasil, mais experimentado e
mais ligado às massas, de-
pois. de uma onda de greves
que abalou o país inteiro no
ano de 198b tornou-se «o
organizador e o dirigente ão
glorioso movimento da
Aliança Nacional Libertado-
ra,. frente única dos pátrio"
tas e democratas que em to-
ão o Brasfli se uniram para
impedir a faécistização de
nossa ferra», conforme bem
acentuou o camarada Pres-
fes ao entrar o PCB nr* U-
galidade em 19M,

Os integralistas, que em
outros lugares do Brasil so-
freram revezes idênticos ao
da Praça da Sé, como acon-
teceu na cidade fluminense
de Campos, onde foram tam-
bém postos em fuga pelo po-

vo, passaram a sofrer derro-
tas sobre derrotas com o
aparecimento da Aliança
Nacional 

'" 
Libertadora em

19S5. Foi por isto que nesse
ano atingimos ao apogeu na
luta contra os bandos inte-
gralistas.

Sob a influência da ANL,
o mais poderoso movimento
de massas anti-fascista e
anti-imperialista até então
surgido no Brasil, os integra-
listas e seu chefe Plínio Sal-
gado foram escorraçados de
Porto Alegre, repelidos em
Mossoró e Natal no Rio
Grande do Norte, enfrenta-
tados de armas na mão pelo
povo em. Petrópolis., na gran-
de passeata áliancista em
que tombau sob as ba-
Ias dos bandidos nazi-inte-
gralistas o operário Cantú.

Tremenda derrota infligi-
da aos integralistas fóC po-
rém> quando eles pretenãe-
ram em outubro de. S5, um
ano depois de sua espetacu-
lar. fuga da. Praça da Sé, rea-
lizar uma série de congressos
nas varias capitais e em al-
gumas cidades do interior do
Brasil. Apesar do apoio aber-
to de Vargas e dos governa-
dores estaduais, Plinio Sal-
gado e seus asseclas foram
expulsos de toda a parte.
Destacou-se nessa oportuni-
dade a ação ão proletariado
da Bahia. O Congresso inte-
gralista na. cidade de Salva-*
dor foi garantido pelas ar-
mas pelo governador, o atual
nazirianque Jurací Maga-
Ihães. O proletariado bahia-
no, porém, lançou-se a uma
memorável greve de massas,
que frustou o plano dos inte-
gralistas. Os ferroviários re-
cusaram-se a transportar os
delegados camisas-verdes do
interior, os carregadores re-
cusaram-se a carregar suas
malas, os trabalhadores de
hotéis a alojá-los, os garçons
a servidos nas restaurantes,
03 trabalhadores em traw
portes urbanm a levâlos. A-f

i*ta\mçâo dos Trabalhado-
res da Bahia dirigiu êste
movimento, qne contou com
o apoio de. todo o povo. Sob ?
a hostilidade geral da popu-
lação e com a vida da cuia-
de paralizada, o congresso
integralista foi levado ao
mais absoluto fracasso.

Foi isto em outubro. Um
mês depois- a 23, 24 e 27 de
novembro deflagrava-se a
gloriosa insurreição da Ali-
onça Nacional Libertadora,
que havia de pôr termo às
tropelias dos bandos integra-
listas. Eles ainda procura-
ram erguer a cabeça em 36
$7 e 38, mas jâ estavam to-
talmente desmascarados. O
povo já os conhecia de so-
bra. Durante a guerra patri-
ótica contra o nazi-fascísmo,
os integralistas revelaram
abertamente mais uma vez a
sua fisionomia repelente de
traidores da pátria. Eles fo-

.ram dentro de nossa terra a
espinha dorsal da quinta co-
luna e davam, informações
aos submarinos de Hitler e
MussoUni para o torpedea-^¦mento dos navios brasileiros.

Hoje,_os bandos integralis-
tas atuam disfarçados dentro
dos partidos políticos das
classes dominantes e de gru-
pos de provocadores que sob
a direção da polícia se entre-
gam à tarefa de espalhar o
terror entre o povo, assáltan-
do as residências dos comu-
nistas, atacanão-os à traição
ou entregando-se a uma sus-
peita campanha de pinturas
murais, onde não é dificil en-
ocergar o dedo do imperialis-
mo ianque.

Para derrotárlos não ê pre-
ciso mais do que repetir o
exemplo de 85, levar avante
a frente única. O que ce tor-
nará realidade pondo em
prática o Manifesto de Pres-
tes de 1.' de Agosto, unifi-
canão as amplas forças po-
pulares na luta pela paz e a
independência nacional, es-
truturando a partir das or-
ganizações de base a grande
e poderosa FRENTE DEMO-
CRATICA DB LIBERTA"
ÇÃO NACIONAL, lutando
pelo seu programa e por um
governo ão democracia po*»
pujar,,

mente ajudado peuMl voiua*
tar ios cliiiufoeti. quo a*faUia
procuram apagar a fogueira
acesa pelo imperUlisino nai
fronteiras da China, nao sif»
nlfica que os pianos do Im*
jH-rialbitto ianque estejarf
;i*r*ifeitorj. Ao contrario, a
alegria pelas vitoriai nia
deve «mortecer nem um mi»
nttto a vlgilaticJLa o a Kiti
contra o perigo de guerra. u\
a*ii*essor, em seu d-ssespers*.
pode lançar-se numa •aves*
tura de maiores propo**toef
ainda, envolvendo o mundt
na catástrofe.

Como aürmou o orgls
central do Partido Comunis
ta da China, o imperialLsrae
«persiste em cravar sua lo»
ga lança agressora, através
de 5 mil milhas do Oceont
Pacifico, nos povos da Ásia,
particularmente nos povo»
da China e da Coréia». Tra*
man ameaça jogar .media»
tamente a bomba atômiea,
e tal ameaça não pode sei
vista como simples fanfarre»
nada. Ao contrario, deve pôt
em maior tensão as forças
que defendem a paz. Deve
determinar maiores esfor<*oa
na luta dos partidários *
paz para afastar o perigo d#
uma guerra terrível para l
humanidade. Deve. servir-s*
para que redobremos nossof
esforços contra o envio d»
tropas brasileiras para ai
guerras de agressão dos. ira*
perialistas, onde quer qus
seja. Deve levantar prote»
tos de massa contra a re«
mossa de gênero-r para tr*
pas americanas,

Neste momento, deve e»
tar bem viva para nós a ad«
vertencia de Prestes no seu
artigo sobre a guerra na Co*
réia, logo no Inicio do con*
flito quando o Cavaleiro df
Esperança» mostrou ao nossa
povo que:

«Lutar contra as feras da
Truman, que massacraram
mulheres e crianças na'Co*
réia,, è lutar contra a viola*
ção do território sagrado da
nossa pátria e em defesa d»
soberania nacional — o qus
precisamos fazer por cima ¦•.
contra a vontade dos tais
governantes e de todos os
politicos das classes domí»*
nantes, que silenciam crimi»-
nosamente diante do perigo
que ameaça a nação e são
assim, solidários com á tra»
ição nacional do atual go*
verno».

Concitava ainda Prestes.
«Que a voz dos foperârioí

nas fabricas, dos campone
ses nas fazendas, dos sol*
dados e marinheiros nof
quartéis e nos navios, doí
estudantes nas escolas, daa
mulheres que defendem f
vida de seus filhos* pais f
maridos,, se levante nuat
protesto que tenha que sei
ouvido o temido pelos ins*
"perialistas 
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